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- ECONOMIA-

• o ministro João Cravinho já 
pediu um relatório sobre as 
anomalias dos pilares do 
aeroporto. A ANAM anda 
num reboliço em Lisboa. 

Um antigo mem­
bro do Conselho 
de Administra­

ção da ANAM, não está 
surpreendido com even­
tuais anomalias nas 
obras do aeroporto. Ca­
simiro Pires diz ao 
DIÁRIO que o prof. Ed­
gar Cardoso, autor do 
projecto inicial, não con­
cordou com a solução do 
aterro. Por defender es­
sa tese, «fui saneado pelo 

senhor ministro» e por 
Jardini, «de quem fui o 
"ai Jesus! II durante uma 
dúzia de anos, passando 
a ser uma pessoa exe­
crável, um horrível cu­
bano». O ministro João 
Cravinho já pediu um re­
latório sobre as obras. Se­
gundo o DN Lisboa, Cra­
vinho ficou furioso com 
as notícias que davam 
conta de irregularidades 
em alguns dos pilares-
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MADEIRA RECEBE PERITOS ' INTERNACIONAIS 

PS reúne 
com enfermeiros 

o grupo parlamentar do 
PS/ Madeira, a partir das 
tOhOO, mantém uma reunião 
com a Direcção da Escola 
Superior de Enfermagem da 
Madeira, no Largo do 
Lazareto - "Vilar Mar". 

I Congresso . Ibérico 
de Medicinà Legal 

Exposição móvel 
na Horácio Bento 

A Escola Horácio Bento 
Gouveia recebe durante 
todo o dia a conferencia e 
exposição móvel sobre 
resíduos sólidos, no âmbito 
da Semana do Ambiente. 

Reclusos passeiam 
no "Tamisa" 

Os responsáveis pelas 
equipas e a organização do 
torneio de futebol que se 
realizou no Estabelecimento 
Prisional do Funchal 
efectuam um passeio-convívio 
a bordo do barco "Tamisa". A 
partida está prevista para as 
10h.00 na marina. 

Vereadores do PS 
visitam escolas 

As escolas da freguesia de S. 
Martinho recebem, por volta 
das 11.15, a visita dos 
vereadores do PS na Câmara 
Municipal do Funchal. 

Semana do 
Ambiente 

A CDUjM organiza uma série 
de visitas para desmascarar 
manchas negras do quadro 
ambiental da RAM. O 
programa inicia-se às 9h.30, 
no Garajau, seguindo para o 
Livramento (Caniço). Em 
Santa Cruz vão estar na 
ribeiro de São Sebastião e na 
ribeira de Boaventura. 

o Hotel Savoy acolhe a reunião ibérica. 

E ntre os dias 4 e 7 de Junho 
decorre o "I Congresso Ibé­
rico de Medicina Legal", or­

ganizado pela Sociedade Portu-
. guesa de Medicina Legal e pela So­

ciedad Espaiiola de Medicina Legal 
yForense. 

Rui Adriano, secretário regional 
dos Assuntos Sociais e Parlamen­
tares, preside à sessão de abertu­
ra do congresso no salão nobre do. 
Teatro Municipal Baltazar Dias. Os 
trabalhos do encontro terão lugar 
no Hotel Savoy. 

O primeiro dia está-reservado 

para uma sessão de conferências 
onde um dos oradores previstos é o 
secretário de Estado da Justiça. 
Um seminário sobre avaliação do 
dano corporal preenche o segun­
do dia de congresso. O último cen­
tra-se na reunião do grupo espa­
nhol e português da ISFH. 

O congresso, que teve uma fase 
preparatória de dois anos, traz à Ma­
deira peritos de grande reputação 
internacional no campo da activida­
de pericial médico/legal. Angel Car­
racedo, figura proeminente da pes­
quisa mundial de DNA, e Conchei-

InterNACIONAL-

ro Carro, patólogista que interveio 
no caso de Sá Carneiro, são exem­
plo do nível elevado do cpngresso. 

Diagnósticos de toxicodepen­
dência, avaliação dos danos 'corpo­
rais às vitimas de acidentes de via­
ção e problemas que se prendem 
com a actividade tanatológica, ou se­
ja, as autópsias, são assuntos que 
vão ser debatidos nestes dias. 

No congresso participam, pa­
ra além de médicos, profissionais 
da advocacia, magistrados, mem­
bros da Polícia Judiciária e de 
companhias seguradoras. 

PSD visita 
Ponta do Sol 

o grupo parlamentar do 
PSD/M leva afim uma 
visita de trabalho ao 
concelho da Ponta do Sol. A 
visita inicia-se às 10.00 
horas, na Madalena do Mar. 
Depois os deputados 
deslocam-se ao Lugar de 
Baixo, à freguesia da VIla., à 
Lombada e Canhas. 

Conferência 
das ilhas 

Pereira de Gouveia desloca­
-se a Stornoway, em 
representação do 
Presidente do Governo 
Regional, a fim de 
participar na "Conferência 
Anual da Comissão das 
Ilhas". 

Colóquio e­
Feira do livro 

O colóquio "As ilhas e a 
Mitologia", que se realiza no 
Salão Nobre do Baltazàr 
Dias, continua., hoje, com 
diversas intervenções. Pelas 
22h.OO horas encerra a 
XXIII Feira do Livro. 
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Começou há um mês. Daí para cá entram, em mé­
dia, no serviço de pediatria do CHF 4 a 5 casos por 
dia. Os centros de saúde da Região têm registado ca­
sos '~(acima do normal': O director dos serviços de 
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pediatria garante que ((não é alarmante': Oficial­
mente, só foram comunicados ao Centro Regional de 
Saúde 107 casos no mês de Maio. O vírus mudou e 
por isso a vacina também vai mudar. 

D O E N ÇA "ATACA" M I L CRIANÇAS MADEIRENSES ag.ora·.os médic.os c.omeçam a no­
tificar" porque .o pr.oblema c.o­
meça a ter ec.o n.o exteri.or. Para 
já, .o Centr.o Regi.onal de Saúde 
está a ad.optar .o mét.od.o da DGS 
n.o c.ombate à papeira. Aliás, é a 
DGS que está a estudar as aná­
lises rec.olhidas na faringe , glân­
dulas salivares, amostras de 
sangue e urina de crianças in­
fectadas. Segundo as últimas in­
dicações, a vacina introduzida 
em 1987 já nã.o é eficaz face à 
estirpe resp.onsável p.or este 
surt.o. 

Nova vacina 
• para a papeIra 

o s pais julgam que os seus 
filhos estão "bem" vaci­

. nados mas a medicina, 
às vezes, prega pãrtidas. De há 
um mês a esta parte, a papeira 
voltou a atacar. o. alvo predilecto -
são as crianças entre os 3 e os 5 
anos. Todos os dias chegam aos 
serviços de pediatria do Centro 
Hospitalar do Funchal (CHF) 4 . 
a 5 casos, segundo o director da­
quele serviço. 

Por toda a Região, os centros 
de saúde têm registado uma aflu­
ência de crianças com papeira 
"acima do normal", conforme 
contactos feitos pelo DIÁRIO jun­
to de alguns delegados de saúde. 
Üficialmente, só chegaram ao 
Centro Regional de Saúde 107 ca­
sos no mês de Maio. Ainda assim, 
vai ser introduzida em breve no 
Sistema Regional de Saúde uma 

_ nova vacina, "adaptável" ao "ví­
rus mutante" da paro ti dite (pft­
peira). 

Quatro a cinco 
casos por dia 

As autoridades de saúde não 
gostam do termo "surto de pa­
peira" e preferem minimizar o 
problema. o. director dos servi­
ços de pediatria do CHF, ürlando 
Magro, confirmou o crescente nú­
mero de casos no último mês. 
"Todos os dias aparecem 4 a 5 
casos mas não é nada de alar­
mante; De maneira nenhuma po­
demos falar de epidemia", disse. 
Üvirus ataca as crianças em ida­
de pré-escolar e, como é uma do­
ença infecto-contagiosa, trans­
mite-se nos jardins -de infância e 
escolas. -

S~gundo Ürlando Magro, esta 
doença viral está registada como 
"doença infantil" . Ataca essa fai­
xa etária, mas as complicações 
maiores advêm acima dos 15 
anos. Altura em que poderá pas­
sar a maligna, enquanto com as 
crianças ela raramente passa a 
fasquia do benigno. "As papeiras 
que temos visto entre os mais 
crescid.os (5, 6, 7 an.os) nã.o têm 
tid.o c.omplicações", garantiu. 

Plano de imunização 
desajustado 

Recorde-se que n.o plano de 
imunizaçã.o de países c.om.o .os 
EUA rec.omenda-se que haja um 
ref.orç.o da vacina c.ontra a pa­
peira a.os 6, 7 an.os. Em P.ortugal, 
esse ref.orç.o é ministrad.o a.os 11, 
12 an.os, dep.ois da primeira apli­
caçã.o ter sid.o ministrada a.os 
14/15 meses. Além diss.o, a refe­
rida vacina c.ombate também a 
rubé.ola (V ASPR) e o saramp.o 
(vacina tríplis). 

o serviço de pediatria recebe diariamente 4 a 5 cas.os de crianças com papeira. 

Será que este surt.o tem ata­
cad.o crianças nã.o vacinadas? 
"Nã.o", ele ac.ontece em crianças 
que já .o f.oram, o que levanta a 
hipótese de tratar-se de ineficá­
cia da vacina. Daí que o Sistema 
Regi.onal de Saúde vá introduzir 
a n.ova vacina aquand.o d.o refor­
Ç.o de st.ocks, à semelhança d.o 
plan.o naci.onal, .onde .o surt.o tam­
bém se faz sentir. A n.ova vacina, 
tal c.om.o .o n.ov.o esquema de va­
cinaçã.o, já se pratica n.o Rein.o 
Unid.o c.om en.orme sucess.o. 

Surto de varicela 
também ataca 

. Investigadores da Faculdade 
de Medicina d.o P.ort.o estã.o a de­
bruçar-se sobre esta "mutaçã.o vi­
ral" a fim de diagn.osticarem qual 
.o seu "m.odus operandi" e as c.on­
dições ideais de pr.opagaçã.o. Se­
gund.o ürland.o Magr.o, e c.om ba­
se em diagnóstic.os clínic.oS e nã.o 
lab.orat.oriais, a mutação viral de­
ve-se a c.ondições várias, c.om.o a 
própria temperatura. 

C.ontud.o nada está pr.ovad.o. 
Ainda nã.o se sabe se é uma mu­
taç!i.o linear .ou apenas uma vari­
ante d.o vírus da papeira (para­
mix.ovírus). P.or outr.o lad.o, .ou­
tra d.oença que está a pre.ocupar 
.os serviç.os de pediatria é a vari­
cela. o. número de cas.os também 
tem crescid.o. Ainda assim; quer 
num quer n.outr.o cas.o, Ürland.o 
Magr.o nã.o vê necessidade d.o 
Centro Regional de Saúde pr.o-

ceder a uma campanha de vaci­
nação maciça. 

Incubação do vírus 
dura 15 dias 

Às crianças que ac.orrem a.os 
serviç.os de saúde c.om sint.omas 
de papeira é-Ihes ministrad.o um 
tratament.o sint.omátic.o anti-pi­
réptic.o. o. vírus tem um perí.od.o 
de incubaçã.o de 15 dias. o. perío­
d.o de doença pr.opriamente dita 
r.onda .os 9 dias. Segue-se .o pe­
ríod.o de c.onvalescença, que se ar­
rasta p.or uma a duas semanas. 
"Para a d.oença desaparecer por 
c.omplet.o dem.ora duas semanas, 
dependend.o da intensidade", ex­
plic.ou Ürland.o Magr.o .. 

Enquant.o "d.oença de declara­
ção .obrigatória", só se percebe a 
diferença entre .os cas.os existen: 
tes e .os .oficiais p.or uma deficien­
te articulaçã.o entre -inédic.os, de­
legad.os de saúde e- Centro Regio­
nal. Além diss.o, é precis.o ter em 
c.onta .o espaço temp.oral que me­
deia a detecçã.o d.o cas.o e a análi­
se estatística, e ainda -as f.ormali­
dades d.o pr.ocess.o. Emb.ora nã.o 
existam dad.os .oficiais, sabe-se 
que, p.or exempl.o, em Câmara de 
Lob.os e em Machic.o, .o númer.o de 
cas.os c.om papeira aument.ou. 

Notificação obrigatória 
não é cumprida 

o. DIÁRIO sabe <lue ultima­
mente tem havid.o uma m.ovi-

mentaçã.o invulgar n.o grup.o de 
trabalh.o que está encarregile de 
diagn.osticar .o pr.oblema. É a pró­
pria direct.ora d.o Centr.o Regi.o­
nal de Saúde, Ermelinda Alves, 
a rec.onhecer que há médic.os que 
estã.o a passar a.o lad.o das n.or­
mas, a.o nã.o inf.ormarem .os ser­
viços centrais. "Há médic.os que 
nã.o n.otificam", disse. 

Daí que aquela resp.onsável re­
c.onheça que .o número de casos 
n.otificad.os n.o mês de Mai.o (107) 
não c.orresp.onde à realidade. 
"Admito que haja muit.o mais d.o 
que iss.o", disse. Até p.orque, n.o 
territóri.o c.ontinental, a Direcção­
-Geral de Saúde (DGS) recebe 
diariamente 100 nov.os cas.os n.o­
tificad.os. Númer.os que dão a.o 
pr.oblema um carácter epidé­
mic.o. 

Portugal com 7620 
casos em 1996 

. Ermelinda Alves disse que .o 
surt.o de papeira c.omeçou já em 
1995 n.o espaç.o c.ontinental mas 
só ag.ora cheg.ou à Madeira. Em 
t.od.o .o an.o de 1996 chegaram a.o 
c.onheciment.o da DGS 7620 caS.os. 
No an.oanteri.or já haviam sid.o 
n.otificad.os n.o territóri.o p.ortuguês 
1841 cas.os. Um acréscim.o exp.o­
nencial que .obrigou a.os resp.on­
'sáveis da DGS t.omarem n.ovas 
medidas de c.ombate. Entre elas 
a investigaçã.o e a procura de uma 
n.ova vacina para .o pr.oblema. 

Segund.o Ermelinda Alves, "só 

Nova vacina 
para breve 

P.or .outro lad.o, .os dad.os esta­
tístic.oS revelam que quase 50% 
das crianças agora infectadas 
nasceram antes de 1987. "Isto de­
m.onstra que a vacina nã.o está a 
ser eficaz e que as técnicas de 
vacinaçã.o nã.o sã.o c.orrectas", 
concluiu. o. estud.o já está publi­
cad.o e estende-se a França, Es­
panha e Itália. "Já há decisã.o da 
UE de retirar a actual vacina e 
introduzir a que está a ser utili­
zada n.o Rein.o Unid.o", adiant.ou 
Ermelinda Alves. Aliás, P.ortugal 
foi pi.oneiro no estud.o desta ma­
téria, sendo a decisã.o ad.optada 
pela ürganizaçã.o Mundial de 
Saúde (ÜMS). 

Quer ist.o dizer que a próxima 
"remessa" de vacinas para a pa­
peira já será c.onf.orme a decisã.o 
mundial. Uma n.ova vacina c.om.o 
a d.o Rein.o Unid.o que será ad.op­
tada pela DGS e intr.oduzida, em 
breve, n.o sistema. À Madeira, ela 
deve chegar a.o mesm.o temp.o d.o 
continente, p.orque se trata de 
uma directriz naci.onal. Até lá, 
c.ontinua .o actual sistema, mas a 
situaçã.o não é alarmante, até 
p.orque este surt.o de papeira 
nã.o tem tid.o consequências ma­
lignas (meningites, pancriatites, 
etc.). 

Programas de vacinação 
vão manter-se 

Ermelinda Alves garantiu a.o 
DIÁRIO"que .os pr.ogramas dê 
vacinação nã.o irã.o s.ofrer" alte­
rações na, Madeira. o. que vai 
acóntecer é a intr.oduçã.o pr.o­
gressiva d.à n.ova vacina. Ela se­
rá ministrada n.os m.oldes em 
que actualmente a "velha" va­
cina está a sê-I.o. Üu seja, a.os 
14/ 15 meses e depois o ref.orç.o 
a.os 11/ 13 anos. "N.o Rein.o Uni­
d.o, c.om este esquema, eles têm 
uma .baixa taxa de parotidite", 
justific.ou. A c.onclusão a que se 
cheg.ou é que .o surto nã.o se de­
veu a.os "timings" de aplicaçã.o 
mas à mudança de estirpe. 

A títul.o de curi.osidade, refi­
ra-se que, inicialmente, acre­
dit.ou-se que a vacina ministra­
da aos 14 meses tinha um efeit.o 
imunitári.o até a.os 17 an.os. Mais 
tarde sentiu-se a necessidade 
de ref.orçar a d.ose no iníci.o da 
puberdade. Além diss.o, é pre­
cis.o ter em c.onta que .os ad.o­
lescentes/ adult.os esquecem-se 
de .olhar para .o "b.oletim de va­
cinas" c.om a frequência c.om 
que faziam em crianças. 

EMANUEL SILVA 
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Jardim 
no Conselho 
da Europa 

o Presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jar­
dim, encontra-se desde on­
tem em Estrasburgo, no Con­
selho da Europa, onde parti­
cipa na 4 ª sessão plenária do 
Congresso dos Poderes Lo­
cais e Regionais. 

Os trabalhos deste con­
gresso, que decorrem até à 
próxima quinta-feira, envol­
vem reuniões separadas das 
duas câmaras desta institui­
ção europeia, bem como dos 
respectivos grupos partidári­
os europeus. Uma carregada 
agenda de trabalhos dá cor­
po a esta reunião. Da agenda 
constam a Carta Europeia de 
Autonomia Regional, a situa­
ção da democracia regional e 
local na Turquia e na Rússia; 
federalismo, regionalismo, au­
tonomia local e minorias; o 
desenvolvimento da regiona­
lização na Europa; a Conven­
ção Europeia sobre a paisa­
gem; Desenvolvimento Con­
solidado; preparação da ci­
meira de chefes de Estado e 
de Governo dos paises mem­
bros do Conselho da Europa. 

CDU 
questiona 
ambiente 

A CDU/Madeira conside­
ra que a extracção de iner­
tes do fundo marítimo da Re­
gião está a causar "graves 
prejuízos não apenas ao equi­
líbrio dos ecossistemas das 
áreas afectadas, mas tam­
bém à economia das popula­
ções locais". Em comunica­
do de imprensa, a bancada 
parlamentar comunista in­
forma que requereu ao se­
cretário regional do Equipa­
mento Social e Ambiente, 
Jorge Jardim Fernandes, da­
dos sobre a efectivação de es­
tudos técnicos - em concreto 
os comunistas perguntam se 
a secretaria requisitou os ser­

. viços do Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil - re­
lativos à qualidade das areias 
extraídas. Os aspectos con­
cernentes à fiscalização das 
áreas onde se efectiva a ex­
tracção também não foram 
esquecidos. A CDU pretende 
saber se, no terreno, estão a 
ser feitos exames sobre a si­
tuação ambiental das áreas 
em causa - Jardim do Mar, 
Paul do Mar e Madalena do 
Mar. Por último, aquele gru­
po parlamentar pretende sa­
ber o resultado das análises 
respeitantes ao teor do clo­
reto de sódio existente nas 
areias dos fundos marítimos. 

INCOMPAT IBILI DADES 

Mendonça devolve 
"projecto J. Miranda" 
O trabalho foi pedido na 

sequência de uma de­
liberação da Assembleia, 
em meados do ano passa­
do. A "encomenda" referia­
-se a um projecto legislati­
vo que definisse as incom­
patibilidades dos deputa­
dos regionais. 

Só que, conforme Mi­
guel Mendonça relatou na 
terça-feira aos jornalistas, 
depois de uma reunião de 
líderes parlamentares, a 
tal "primeira abordagem" 
de Jorge Miranda ultra­
passou o que fora pedido. 
"O documento é mais glo­
balizante", pois refere-se 
não só aos deputados co­
mo a "toda a administra­
ção pública e ao Governo 
Regional". 

Ora, os membros do Go­
verno Regional já estão 
"abrangidos por incompa­
tibilidades". O que leva 
Mendonça a dizer clara­
mente que "não foi isso 
que pedimos" a Jorge Mi­
randa, pelo que vai devol­
ver o documento. 

"Logo que tenha o pro­
jecto, com as rectificações, 
fá-Io-ei seguir no mesmo 
dia para a 1 ª comissão", 
garantiu o presidente do 
parlamento, que aprovei­
tou para esclarecer alguns 
pontos polémicos focados 
na reportagem do DIÁRIO 
sobre incompatibilidades 
publicada na nossa edição 
de domingo. 

Receios 
risíveis 

Miguel Mendonça disse 
ter deixado claro, na reu­
nião de líderes, que não 
havia fundamentos para 
recear uma interferência 
de Jorge Miranda no pro­
cesso legislativo. 

"O trabalho encomen­
dado vai ser discutido , 
aprovado ou rejeitado pe­
la 1ª comissão, que vai de­
cidir em primeira mão" , 
cabendo a decisão final ao 
plenário. 

Por isso, o presidente 
da Assembleia qualificou 
de "receios risíveis", por­
que "sem suporte lógico", 
as dúvidas sobre uma se­
cundarização do parla­
mento em relação ao tra­
balho do referido constitu­
cionalista. "Jorge Miranda 
não se pode substituir aos 
deputados", sublinhou 
uma vez mais Mendonça, 
para quem a data auto-im­
posta pelo parlamento pa­
ra aprovação do documen­
to (Maio) "não é definiti­
va", é mesmo "dispicien­
da, se raciocinarmos com 
os pés na terra". 

Uma vez mais explicou 
que "qualquer lei de in­
compatibilidades desta ses­
são não terá aplicação nes-

• O presidente do parlamento madeirense vai. 
"possivelmente". devolver ao constitucionalista Jorge 
Miranda a "primeira abordagem" deste especialista 
em direito sobre as incompatibilidades dos deputados 
regionais. 

"Este parlamento não tem culpa de que a revisão, iniciada em 1996, demorasse 
tanto tempo". 

ta legislatura", pelo que a mento e desenvolvimento A situação das ajudan-
urgência na sua aplicação económico regionais. Tam- tes familiares foi ontem à 
"é falsa". bém a CDU recorreu à tarde analisada na Comis-

Aléin do mais , "há ra- mesma figura regimental são de Saúde e Assuntos 
zões para que não se ande para colocar perguntas. Sociais que, por iniciativa 
a «mata-cavalos»", dado Todas estas iniciativas do PS, analisou uma pro-
que está a decorrer a revi- da oposição exigem uma posta de recomendação ao 
são constitucional. "Este coordenação de datas com Governo para a integração 
parlamento não tem culpa o Governo, pelo que não fi- daquelas profissionais na 
de que a revisão iniciada caram ainda marcadas. administração pública. 
em 1996 demorasse tanto De acordo com Bernar-
tempo". E da revisão da Aterros do Martins, presidente da 
Constituição até pode sair adiados comissão, são cerca de 400 
a decisão de devolver aos as ajudantes familiares 
parlamentos regionais o A Comissão de Equipa- que se encarregam de 
poder de decidir sobre o mento Social e Ambiente apoio familiar, sobretudo 
estatuto dos respectivos decidiu ontem promover a idosos. 
deputados. mais uma reunião sobre o A relação contratual da-

projecto da CDU que de- quelas trabalhadoras não 
Muito fende a criação de uma re- é estável, pois passam' «re-
trabalho de de aterros públicos mu- cibos verdes» ao Governo, 

nicipais. situação a que a iniciativa 
O parlamento prepara- Segundo o presidente em discussão pretende pôr 

-se para uma maratona de da comissão, Jorge Frei- termo. 
reuniões, que podem ocu- tas, a Associação de Muni- O PP e o PSD concor-
par largos períodos de fun- cípios vai ser chamada a daram com o princípio e 
cionamento do plenário , dar o seu parecer "para es- os social-democratas apre-
caso o Governo concorde clarecer da pertinência da sentaram mesmo a pro-
em responder rapidamente iniciativa" . posta de que o assunto se-
aos deputados. O deputado afirmou que ja resolvido a nível nacio-

Os líderes parlamenta- na comissão surgiram dú- nal, pois o problema não é 
res agendaram plenários vidas sobre se "há neces- exclusivo da Região. 
para os dias 5, 11 e 12 do sidade de criar mais uma Todas as forças políti-
corrente, para debater 16 lei sobre esta matéria", ou cas concordaram em ouvir 
assuntos em carteira. se "já há no ordenamento um representante da Se-

Entretanto, o PP tem jurídic.o respostas a estas cretaria dos Assuntos So-
pedida uma interpelação questões". ciais sobre o assunto, que 
ao Governo sobre a ques- Outra hipótese conside- levanta ainda o problema 
tão dos apoios ao futebol e rada é a de, no caso de se de saber se as ajudantes 
o PS outra interpelação, concluir de que não há ne- estão, ou não, abrangidas ' 
acerca de questões ambi- cessidade de nova lei , o pela decisão do Governo 
entais, com destaque para projecto da coligação ser Central sobre a extinção 
a Estação da Meia Serra. transformado numa reco- dos «recibos verdes» na 
Os socialistas solicitaram mendação "às entidades Função Pública. 
a fixação de uma ordem -do que têm competência" nes-
dia para tratar do planea- ta área. I.C 
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Ambiente 
na concelhia 

do PS 
A comissão concelhia do 

Funchal do Partido Socia­
lista organiza, amanhã, pe­
las 19 horas, no Hotel Ma­
deira, um debate subordi­
nado ao tema «AInbiente». 

Participam nesta inicia­
tiva o presidente do PS/ M, 
Mota Torres, o deputado 
madeirense na Assembleia 
da República, Arlindo Oli­
veira, a deputada Violante 
Matos e o vereador na Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, Gualberto Soares. 

O PS convidou ainda di­
versas associações de de­
fesa do ambiente, nomea­
damente Quercus, Cosmos 
e Barbusano. 

ALR 
-' reune 

em plenário 
Q'uinta-feira , a partir 

das 9.00 horas, aALR reú- . 
ne em plenário. Em agen­
da, um vasto número de pa­
receres, decretos e projec­
tos. Face à lista avançada 
pelos serviços da Assem­
bleia, é de prever uma ses­
são de trabalho aturado. A 
demonstrá-lo, o debate e a 
discussão à volta de as­
suntos que têm, dentro da 
economia dos factos infor­
mativos, suscitado alguma 
controvérsia. AssiIp., a po­
lémica criação das reser­
vas naturais da "Rocha do 
Navio" e da "Ponta de São 
Lourenço", que tanta tinta 
fez correr, é finalmente al­
vo de votação parlamentar. 
Outras matérias que têm, 
por razões várias, atingido 
projecção pública, serão 
também alvo de decisão 
parlamentar; entre estas, é 
de destacar a criação da re­
serva natural parcial do 
Jardim do Mar e Paul do 
Mar, a criação da fregue­
sia dos Álamos, o apoio fj­
nanceiro às autarquias da 
RAM, ou ainda a introdu­
ção de um regime de co­
operação técnica e finan­
ceira entre a administração 
regional autónoma e a ad­
ministração local. 

Alguns projectos de re­
solução fazem também par­
te da agenda da sessão ple­
nária; matérias respeitan­
tes à formação e prevenção 
dos acidentes de trabalho, 
doenças profissionais e me­
dicina do trabalho, ou a 
protecção e segurança dos 
percursos turísticos pedo­
nais serão também algu­
mas das áreas em discus­
são na sessão de quinta-fei­
ra. Dois projectos de reso­
lução, apresentados pela 
bancada parlamentar so­
cialista, serão alvo igual­
mente de discussão e vota­
ção: um preconiza ao GR a 
adopção de medidas relati­
vas ao POTRAM; um outro, 
subscrito sob a forma de 
recomendação, propõe ao 
Governo "acções sobre ex­
tracção de inertes na Re­
gião". Assuntos que pro­
metem. 
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PR IM E I RO - M I NISTRO DESCO N HECE ANTEPROJECTO 

Dívida da Madeira 
nas mãos de Franco 

A
ntónio Guterres afir­
mou ontem ao 
DIÁRIO desconhecer 

o conteúdo do anteprojecto da 
futura Lei das Finanças Re­
gionais. Em Ponta Delgada, 
onde veio encerrar as Jorna­
das Parlamentares do PS e di­
rigir duras críticas ao PSD, o 
primeiroministro referiu ape­
nas que «existe um documento 
que o Governo vai apreciar» 
após o ministro das Finanças, 
Sousa Franco, o submeter a 
Conselho de Ministros. Guter­
res não se quis pronunciar s0-

bre as dívidas públicas das Re­
giões Autónomas da Madeira e . 
dos Açores, dizendo apenas 
que só depois de analisado o 
anteprojecto será encontrada 
uma solução. Como temos vin­
do a noticiar, o passivo acu­
mulado pelas ilhas até à pre­
sente data terá igual trata­
mento ao da dívida pública do 
Estado, segundo o anteprojec­
to de Finanças Regionais. O 
presidente do Governo dos 
Açores, o socialista Carlos Cé­
sar, já disse contudo que o pro­
blema será ultrapassado com 
«diálogo» e solidariedade por 
parte do Governo Central Um 
anúncio sobre o qual António 
Guterres, ontem, não se pro­
nunciou. A entrada em vigor 
da lei continua ainda a ser 
uma incógnita, uma vez que, 
para além do Conselho de Se­
cretários de Estado e de Mi­
nistros, ela tem de ser aprova-

• António Guterres desconhece o conteúdo da futura Lei 
das Finanças Regionais. Por isso, pouco adiantou sobre 
o assunto. Sobre a dívida das ilhas, nada disse. Está à espera 
que Sousa Franco apresente a proposta em Conselho 
de Ministros. 

ROBERTO FERREIRA, em Ponta Delgada 

Guterres sobre a Lei de Finanças Regionais: «Existe um documento que o Governo 
vai apreciar». 

da pela Assembleia da Repú­
blica, que em Julho fecha por­
tas. 

Apesar de desconhecer o 
conteúdo do anteprojecto da 
Lei das Finanças Regionais, o 

primeiro-ministro quer ver 
«clarificadas as relações fi­
nanceiras entre o Estado e as 
regiões». 

No inicio do seu discurso, 
no enmrramento das jornadas, 

Guterres sublinhou que o texto 
será «um marco da maior im­
portância» para a Madeira e 
os Açores. 

O primeirorninistro frisou 
ainda que a consolidação das 

J O R N ADA S DO PS RECOMENDAM F E R R O RODRIGUES 

autonomias regionais passa 
por uni maior desenvolvimen­
to das suas populações. Não 
resistiu e disse mesmo que o 
«diálogo e a cooperação impe­
cáveis» mantidos entre o G0-
verno Regional dos Açores e 
o Governo Central «são im­
portantes» neste âmbito. 

Demissão 

Mas a principal mensagem 
que António Guterres veio tra­
zer aos Açores é a de que se o 
project<rlei das Finanças Lo­
cais do PSD for aprovado, o 
Governo demite-se das suas 
funções, provocando eleições 
legislativas antecipadas. 

«Não será este priméiromi­
nistro que vai aplicar essa lei», 
garantiu, deixando um sério 
aviso a toda a oposição parlar 
mentar.As explicações são as 
conhecidas: o projecto-lei do 
PSD para as autarquias vai 
proporcionar um aumento de 
impostos e colocar em causa 
os critérios de convergência 
para a moeda única. 

Com o texto dos social-de­
mocrafas debaixo do braço, o 
também secretáriogeral do PS 
afirmou que o partido de Mar­
celo Rebelo de Sousa não ti­
nha <<autoridade moral» para 
ter apresentado o projecto que 
apresentou. 

António Guterres, destrin­
çando as «contrariedadeS» dos 
dirigentes do PSD nesta ma-

A V I S A 

Lei das Finanças 
, ., 
e para avançar la 

A s Jorna­
das 

Parlamenta­
res do PS, 
que ontem 
terminaram 
em Ponta 
Delgada, re­
comenda­
ram ao Go­
verno a 
apresenta­
ção "o mais 
rápido possí­
vel" à As­
sembleia da 

qual foi ela­
borada por 
um grupo 
de trabalho 
incluindo 
represen-

Pensões de reforma 
estão por um fio 

. tantes go­
vernamen­
tais e das 
regiões au­
tónomas. 

Carlos César ganhou 
com as Jornadas do PS. 

As Jorna­
das Parla­
mentares do 
PS sublinha-

República do projecto de Lei 
de Finanças Regionais. 

Os deputados socialistas, 
que se reuniram durante 
dois dias para debater "As 
Grandes Reformas do Es­
tado", salientaram a im­
portância dessa legislação, 
alegando o "muito que tem 
de ser feito" para que as 
ilhas ultrapassem a condi­
ção de terceira região 
mais pobre da União Eu­
ropeia. O Governo está já 
na posse de uma proposta 
sobre a Lei de Finanças 
Regionais, a debater em 
Conselho de Ministros, a 

ram o "novo 
ciclo" desencadeado nas re­
lações Açores/ Lisboa com a 
formação de um Governo Re­
gional socialista e inscreve­
ram a descentralização e re­
gionalização do Continente 
no plano das "grandes re­
formas do Estado". Além de 
sustentarem a necessidade 
de as reformas perspecti­
vadas acentuarem a "defe­
sa das pessoas por parte do 
Estado", os deputados soci­
alistas concluiram pela pos­
sibilidade de se efectuar 
uma mudança "calma e gra­
dual" no sistema de segu­
rança social. 

O ministro Ferro Rodri­
gues manifestou-se on­

tem preocupado com a evolu­
ção dos encargos com as pen­
sões de reforma, admitindo 
um agravamento dos proble­
mas de financiamento a par­
tir da primeira década do sé­
'culoXXI. 

O ministro da Solidarieda­
de e Segurança Social, que 
participava no painel sobre a 
"Reforma da Segurança Soci­
al" no âmbito das Jornadas 
Parlamentares do PS, que on­
tem terminaram em PontaDel­
gada, referiu que a partir de 
2010/ 2015 a questão pode 
"complicar-se" com o aumento 
do número de pensionistas. 

Todavia, esclareceu, essa 
questão do financiamento das 
pensões é actualmente "per­
feitamente controlável", ape­
sar de Portugal ter um número 
"muito elevado" de pensioni& 
tas em relação à Europa 

Adiantou, a propósito, que 
75 por mnto das despesas da 
Segurança Social são dirigidas 
para os cerca de 2,3 milhões 

o ministro Ferro Rodrigues disse, nos Açores, que 75 por 
cento das despesas da Segurança Social são para as reformas. 

de pensionistas existentes em 
. Portugal. 

O ministro sublinhou ain­
da que a questão do financia­
mento das pensões no futuro é 
preocupante, não só para Por­
tugal como para o resto da Eu-

ropa, uma vez que para man­
ter o actual quadro é preciso 
aumentar o défim público e as 
prestações. 

Com o aumento dos pen­
sionistas resultante do previ­
sível envelhecimento da po-

5 
FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 • 

téria, considerou a actuação 
dos mesmos com base em fal­
sidades. 

Guterres mantém que o 
projecto "laranja", a ser apro­
vado, implica o aumento de 
impostos aos portugueses. 
Nesse âmbito exortou o PSD 
a ter uma postura como teve 
«o PS quando estava na opo­
sição». Isto é, não compro­
meter a caminhada de Por­
tugal na integração europeia 
O primeiro-ministro subli­
nhou a importância da «rigi­
dez orçamental dos próximos 
anos» para os objectivos eu­
ropeus e dos compromissos 
eleitorais do PS, para afirmar 
não governar se tiver de fa­
zer um aumento de impostos 
no final do ano. 

Segundo António Guterres, 
esta "guerra" à volta da lei pa­
ra as autarquias «foi provOC& 
da e alimentada pelo PSD, em­
bora sabendo que o Governo 
tinha uma proposta a apre­
sentar à Assembleia sobre a 
mesma matéria» . Num piscar 
de olho ao PCP, Guterres disse 
que o projecto dos comunistas 
era o que mais se aproximava 
do PS. Acusando o PSD de ali­
mentar «iniciativas desestabi­
lizadoras», o chefe do Execu­
tivo prometeu não responder 
do mesmo modo aos epítetos 
lançados por dirigentes laran­
jasaoPS. 

Refutando todos os ataques 
e explicando a proposta que 
os socialistas defendem para 
o Poder Local, o primeiromi­
nistro afirmou poder cumprir 
as promessas que fez aos elei­
tores portugueses, em 1995. 
Para isso está disposto a «con­
versar» com os partidos com 
assento parlamentar, a fim de 
«encontrarnJ.Os uma data, para 
que já em 1998 a Lei das Fi­
nanças Locais esteja em vi­
go!'» . 

«O Governo está disponível 
para falar na Assembleia da 
República com os restantes 
partidos», vincou. 

pulação, acrescentou, é preciso 
também saber se existirão con­
dições para os activos verem 
dirigidos os seus descontos pa­
ra os não activos. 

Sobre a reforma do siste­
ma de segurança social, Fer­
ro Rodrigues disse que é uma 
"via estreita e complexa" e que 
levará pelo menos uma gera­
ção a concretizar-se. 

Face à morosidade deste 
processo, preconizou a ne­
cessidade de uma "larguissi­
ma concertação e consenso 
nacional" à volta da reforma, 
envolvendo uma ampla par­
ticipação dos partidos e ins­
tituições. 

No seu entender, este pro­
cesso de reforma necessita 
igualmente de conciliar o au­
mento das responsabilidades 
do Estado com as do cidadão, 
bem como reconciliar o mo­
delo de capitalização com o de 
reparlição. 

Disse, por outro lado, que 
é um "argumento ultrapas­
sado" o de que a Europa 
"não tem outro remédio se­
não desinvestir" na Segu­
rança Social para acompa­
nhar os outros paises. Ferro 
Rodrigues opinou que não é 
pelo facto de a União Euro­
peia ter um modelo muito 
mais exigente do que os Es­
tados Unidos ou o Japão que 
perde poder concorrencial. 
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QUINTAL A T A C A "FUNCHALBETÃO" , 
E grave o que se passa 

na Levada da Serra do Faial 
O percurso turístico 

da Levada da Ser­
ra do Faial está 

em perigo. A denúncia 
partiu da Cosmos, orga­
nização ambientalista que 
no último fim-de-semana 
foi visitar a pedreira ex­
plorada pela "Funchalbe­
tão", no sítio de João Fri­
no. 

Todo aquele espaço 
verde era um dos mais 
apreciados, antes de ser 
"devorado" pela explora­
ção da pedreira. Uma zo­
na de rara beleza, mesmo 
à beira da estrada Cama­
cha/ Santo da Serra. 

Raimundo Quintal es­
tá revoltado com o que se 
passa ali. E não é para 
menos. A extração de 
inertes feita pela "Fun­
chalbetão" está já dentro 
do Parque Natural. Che­
gou a um ponto que ame­
aça fazer deslizar uma 
parte da Levada da Serra 
do Faial. O que pode dei­
tar por terra o projecto do 
Governo Regional, de ele­
var a Património Mun­
dial as levadas da Madei­
ra. 

Raimundo Quintal, ve­
reador da. Câmara do 
Funchal responsável pe­
la área do Ambiente , tem 
assinado vários artigos, 
em revistas internacio­
nais (o .seu último traba­
lho sobre as levadas foi 
publicado há dias pelo 

• «Podem contar com a minha total oposição. Se fosse 
um projecto da Câmara do Funchal, eu votaria contra». 
Raimundo Quintal deixa o aviso à "Funchalbetão" 
e à quem anda a destruir a Levada da Serra do Faial. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Reader's Digest), e é au­
tor de diversos documen­
tários televisivos em de- . 
fesa das levadas Patrimó­
nio Mundial. 

"O meu grito de revol­
ta», como gosta de dizer, 
é contra tudo e todos 
aqueles que tratam o am­
biente como lixo .. 

Inimigo declarado da 
"Funchalbetão", assinou 
neste DIÁRIO, há cerca 
de cinco anos, um traba­
lho em que condenava 
o licenciamento da pe­
dreira. Razão tinha quan­
do o fez. O tempo confir­
mou-a. 

A avaliar pelo estado a 
que as coisas chegaram, 
conclui-se que a explora­
ção de inertes faz-se sem 
qualquer fiscalização e 
sem estudo de impacto 
ambiental. A pedreira vai 
devorando montanha, 
abatendo flora. Entrou no 
Parque Natural e ameaça 
fazer resvalar uma parte 
da Levada da Serra do 
Faial - um dos percursos 
turísticos mais ricos da 
zona. 

"O que está a aconte­
cer ali», denuncia Rai­
mundo Quintal, «é grave». 
Porque «adultera com­
pletamente a linha de 
água. É grave, porque es­
tá a estragar com a en­
volvência de uma levada, 
gue é uma levada notável. 
E grave, porque o depu-
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ramento não está a funci­
onar bem». Raimundo 
Quintal fala, apenas, na 
qualidade de cidadão, ge~ 
ógrafo e ambientalista in­
teressado na defesa da­
quilo que considera «a 
maior riqueza patrimoni­
al» da Madeira - a quali­
dade ambiental. 

Porque deixou escrita 
a sua total oposição à en­
trada em funcionamento 
da "Funchalbetão" , acha 
que tem «o dever moral 
de criticar» o que está a 
acontecer. E se, porven­
tura, este fosse um pro­
jecto da Câmara do Fun­
chal, «eu era o primeiro 
a reprová-lo». 

Segundo o geógrafo, a 
Levada da Serra do Faial 
tem outros problemas gra­
ves. Apesar de ser uma . 
das levadas mais visita­
das por turistas, "é fre­
quente a passagem de mo­
torizadas que põem em 
risco a segurança das pes­
soas», denuncia Quintal. 
"Se rebentam as nossas 
levadas e a nossa quali­
dade ambiental, estão a 
rebentar a nossa galinha 
dos ovos de ouro» . 

Quintal inclui a Leva­
da da Serra do Faial en­
tre as que <<têm todas as 
condições para ser Patri­
mónio Mundial». Como 
tal, «permitir a extracção 
de inertes à sua volta, não 
fiscalizar a passagem de 
motos, é sancionar a sua 
destruição» . 

6 aviso de Quintal: 
«Nós não temos petróleo, 
não temos ouro. O nosso 
maior valor é a qualidade 
ambiental. As nossas le­
vadas - caminhos de des­
coberta da natureza, ca­
minhos de água - têm de 
ser preservadas. Custe o 
que custar». 

Bandas desenhadas criativas ilustram o antigo transporte de gelo na Região. 
Ontem inauguradas na CMF. 

A Feira do Ambiente está exposta no Largo da Restauração. Para elevar o nível 
de sensibilização face às questões ambientais. 

QUINTAL NAS COMEMORAÇÕES DO DIA MUNDIAL 

Ambiente não é uma moda 
O próximo dia 5 de Junho 

assinala o Dia Mundial 
do Ambiente e, no Funchal, 
durante esta semana, algu­
mas iniciativas demonstram 
a preocupação e o trabalho 
de algumas entidades na de­
fesa ambiental. 

«A educação ambiental 
não é uma moda, mas um 
processo continuado». Afir­
mou, ontem, Raimundo Quin­
tal. «Uma ilha limpa, não é 
uma ilha com muita gente a 

limpar, mas uma ilha sem 
gente a sujar». Esta a men­
sagem que o vereador ende­
reçou aos madeirenses no 
âmbito das comemorações 
do Dia do Ambiente. E acres­
centou estar convicto de que 
«se defendermos com muita 
força este nosso património 
natural e construído, vamos 
ter de facto progresso e um 
desenvolvimento sustenta­
do». 

Falava durante a inaugu-

ração, no átrio da Câmara 
Municipal do Funchal, de 
uma exposição que pretende 
divulgar as actividades de­
senvolvidas na Escola Bási­
ca da Madalena sobre "Edu­
cação Ambiental". Estão ali 
também expostos os traba­
lhos resultantes de um con­
curso de banda desenhada 
sobre o antigo transporte de 
gelo na Região, aberto a to­
das as escolas d~ Região, ao 
nível do 6º ano de escolari-

dade. Um conjunto de traba­
lhos criativos e com uma cer­
ta dose de humor, a visitar 
até ao próximo dia 10 de Ju­
nho. 

Feira do Ambiente 

Raimundo Quintal adian­
tou ainda que a CMF tem já 
pronto um programa 'de edu­
cação ambiental a arrancar 
no início do Verão junto 
dos banhistas, nos comple-

xos balneares da Região. 
Também no Largo da 

Restauração as questões do 
ambiente são, durante esta 
semana, revividas ao detalhe 
pelos diferentes stands re­
presentados na Feira do Am­
biente. Até à próxima quin­
ta-feira, a mostra, organiza­
da pela Direcção Regional do 
Ambiente, procurará sensi­
bilizar todos os visitantes pa­
ra o desenvolvimento sus­
tentado do 'ambiente, sendo 
este o tema subjacente às di­
ferentes organizações ali re­
presentadas. 

Quercus, Universidade da 
Madeira, Agência Regional 
de Energia e Ambiente, Câ-

mara Municipal do Funchal, 
Parque Natural da Madeira 
e Direcções Regionais do Tu­
rismo, Florestas e Inovação 
e Gestão Educativa são algu­
mas das entidades que ali 
dão a conhecer os seus pro­
jectos. 

Duas escolas da Região 
demonstram neste espaço as 
suas preocupações ambien­
tais. A B + S Padre Manuel 
Álvares e a C + S do Estreito 
de Câmara de Lobos enfati­
zam os projectos dos seus 
Clubes do Ambiente. Num 
trabalho que revela uma 
grande dedicação. 

FABfOLA PEREIRA 
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MINISTRO A D MI T E S U SPENDER O B R A S D O A EROPORTO 

Ex-a · ·strador da ANAM 
recorda alerta de há 2 anos 
• Os problemas com os pilares para a ampliação do Aeroporto do Funchal já estão 

a ser discutidos nos gabinetes do Governo da Re'pública. O ministro João Cravinho 
está furioso e já t erá admitido a suspensão das obra's, como último recu rso, 
enquanto o administrador demitido da ANAM há dois anos recorda que 
a "solução-aterro" foi reprovada pelo prof. Edgar Cardoso. 

C asimiro Pires, ex­
administrador da 
ANAM-Aeroportos 

e Navegação Aérea da Ma­
deira , garantiu ao 
DIÁRIO que os problemas 
que actualmente estão a 
afectar as obras de am­
pliação do Aeroporto do 
Funchal foram devida­
mente equacionados pelo 
prof. Edgar Cardoso. «Foi 
por isso que não conside­
rou a solução do aterro», 
assegura o administrador 
que, em 1995, se recusou 
a votar favoravelmente as 
alterações que viriam a 
ser concretizadas no pro­
jecto do mais famoso en­
genheiro português. 

Aliás, conforme expli­
ca o ex-administrador, foi 
essa recusa que «levou o 
senhor ministro a sanear­
-me». Mas não é só de 
Ferreira do Amaral que 
Casimiro se queixa: 
«Também para o presi­
dente do Governo Regio­
nal, de quem fui o "ai Je­
sus!" durante uma dúzia 
de anos, passei a ser uma 
pessoa execrável, um hor­
rível cubano». 

João Cravinho 
está furioso 

O deslocamento de ter­
renos de fundação, pro­
vocado pela construção 
do aterro provisório, não 
previsto no projecto inici­
al do prof. Edgar Cardo­
so, já tinha levado à de­
molição de um dos pila­
res. No passado fim-de-se­
mana o responsável pela 
ANAM, Santos Costa, ad­
mitiu que outros pilares 
estavam a ser afectados, 
confirmando uma notícia 
publicada pelo DN-Lisboa. 

Casimiro Pires, ex-administ rador da ANAM: «As minhas declarações de voto 
deixam-me extraordinariamente à vontade e com uma grande margem de manobra». 

O mesmo jornal dava 
conta, na sua edição de 
ontem, que o ministro do 
Planeamento e Equipa­
mento fez um pedido de 
informação por escrito à 
Secretaria de Estado dos 
Transportes sobre o pon­
to da situação das obras 
do Aeroporto do Funchal. 
Segundo o DN-Lisboa no­
ticiou, João Cravinho es­
tá furioso com o processo 
e terá considerado «inad­
missível que esteja a ha­
ver tantos problemas com 

a estrutura aeroportuá­
ria». 

O ministro questiona 
ainda a eficácia do con­
sórcio fiscalizador da 
obra - Consulgal, O'Bri­
en Kreitzeberg e PRIMA 
-, cujos serviços custa­
ram mais de 1,4 milhões 
de contos, mas que até à 
data não informaram de 
qualquer anomalia verifi­
cada na execução dos tra­
balhos. 

Depois de reunir a in­
formação necessária, o 

ministro Cravinho pode 
até, em último recurso, 
suspender todas as obras, 
conforme tamoém adian­
ta o jornal lisboeta. 

Casimiro Pires 
fala em "vazadouro" 

Entretanto, para dis­
ponibilizar toda a infor­
mação, a ANAM esteve 
reunida durante o dia de 
ontem em Lisboa, num en­
contro em que também 
participou o madeirense 

NUM E ROSOS PARTIC IPANT ES 

Marca-Madeira' 97 
bastante concorrida 

Q uatro museus, vinte e 
seis galerias de arte, 

dez galerias municipais, duas 
faculdades, seis órgãos de c0-

municação, cinco institutos e 
a Circul'Arte estarão repre­
sentados na próxima Marca­
Madeira'97 - Festival de Ar­
te Contemporânea, que de­
correrá entre 21 e 27 de Agos­
to, nas instalações do Pólo 
Tecnológico da Madeira. De­
verão estar presentes galeri­
as de Angola e Cabo Verde. 

O evento, que foi ontem 
apresentado à Comunicação 
Social nacional numa confe­
rência de Imprensa que se 
realizou no Restaurante Ma­
deirense, em Lisboa, terá vá­
rias vertentes: um Fórum de 
Galerias de Arte Contempo­
rânea, um Fórum dos Mu­
seus e Centros de Arte Con­
temporânea, outro das Esco­
las Superiores de Ensino Ar­
tistico e um Congresso Inter­
nacional de Arte Contempo-

rânea, que constituirá uma 
importante oportunidade de 
diálogo entre especialistas 
portugueses e estrangeiros, 
sobre temas como a melho­
ria possível da inter-relação 
entre museus e galerias de 
arte neste final de século, so­
bre a arte integrada numa 
economia de mercado, fisca­
lidade e mecenato, colecções 
públicas e privadas, Estado 
e iniciativa privada ... 

No Congresso, participa-

rão como coordenadores dos 
debates certas personalida­
des importantes da cena ar­
tística, como Raquel Henri­
ques da Silva, directora do 
Museu do Chiado e docente 
universitária, Vicente Todo­
li, director do Museu de Ser­
ralves, AndeI Jaroslav, do 
Centro de Arte Moderna de 
Praga, o galerista Luís Ser­
pa, Maria Corral, da Funda­
ción Caja de Espana, Ale­
xandre Melo, do Dep. de 80-

Santos Costa. Relativa­
mente às declarações 
prestadas ao DIÁRIO pelo 
ex-administrador da 
ANAM, Casimiro Pires, 
destaca-se a previsão dos 
problemas por altura da 
adjudicação da obra, em 
1995. 

Casimiro Pires revela 
que, naquela altura, os 
pro blemas de desloca­
mento de terrenos «já 
eram previsíveis». O ex­
-administrador da ANAM 
salienta que não é técni­
co, mas sempre vai adi­
antando que «aquilo que 
se eBtá a fazer não é um 
aterro, é um vazadouro 
com uma profundidade de 
cerca de 20 metros, para 
onde se despejam pedras 
e terras. Um aterro teria 
de ser compactado», 
acrescenta. 

Casimiro Pires, que 
protagonizou uma polé­
mica saída da ANAM, lem­
bra-se de ter perguntado 
ao prof. Edgar Cardoso 
porque é que não consi­
derava a hipótese do ater­
ro. «Ele respondeu-me: 
"Então você acha que eu 
não pensei nisso? Claro 
que pensei. Só que um 
aterro ali não se segu­
ra"». Edgar Cardoso -
com quem Casimiro Pires 
se avistou recentemente, 
tendo constatado que 
«não está em condições 
de entrar em discussões 
desta natureza» - expli­
cara na altura da discus­
são do seu projecto que 
«só construindo um muro 
em betão armado, no fun­
do do mar, é que se podia 
reter esse corrimento de 
terras». 

Casimiro Pires explica 
ainda que o projecto ini­
cial de Edgar Cardoso 
contemplava pilares as­
sentes no fundo do mar, 
através de plataformas 
flutuantes. Cada sapata 
de pilar tinha doze esta­
cas; cada estaca tinha 1,80 
metro de diâmetro. «De-

ciologia do ISCTE e conheci­
do crítico de arte, Louise 
Nery, curador da Witney Bi­
ennal97, Teresa Cruz, do De­
partamento de Comunicação 
Social da FCSHjUNL, e o jor­
nalista Rui Trindade, do se­
manário "Expresso". 

Conforme declarações 
prestadas oRtem ao DIÁRIO 
por Francisco Faria Paulino, 
da "Edicarte", empresa que 
organiza a "Marca-Madei­
ra'97", ele próprio impulsio­
nador da primeira "Marca" 
que se fez no Funchal, dez 
anos atrás, este aconteci­
mento proporcionará uma 
nova reflexão sobre a situa­
ção da arte contemporânea 
em Portugal, tal como já se 
fez há tuna década. 

«Tudo começou na Marca 
de 1987. Começou a Associét-
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pois passaram de doze pa­
ra oito estacas e, em vez 
de 1,80 metro, passaram 
para 1,50. Qualquer leigo 
na matéria, como eu, con­
segue ver que o factor se­
gurança de uma obra des­
tas diminuiu considera­
velmente», conclui. 

Instado a pronunciar­
se sobre as razões que te- . 
rão levado os responsá­
veis a alterar o projecto 
de Edgar Cardoso, o ex­
administrador da ANAM 
confessa não saber. Mas 
sabe que a solução apre­
sentada pelo polémico en­
genheiro custaria mais 
U:m milhão de contos. 
«Por um milhão de contos 
não se justifica arriscar 
tanto numa obras destas», 
salienta. «Por outro lado, 
ao justificar-se a recusa 
da outra opção por causa 
do preço, está-se a confir­
mar que esta era mais ba­
rata». 

Casimiro Pires confes­
sa-se preocupado com os 
pro blemas actuais nas 
obras da ampliação do ae­
roporto, apesar de já não 
ter quaisquer responsabi­
lidades no processo. «As 
minhas declarações de vo­
to deixam-me extraordi­
nariamente à vontade e 
com uma grande margem 
de manobra. Depois das 
notícias, estive a lê-las e 
a algumas cópias de ac­
tas . Lembrei-me do meu 
amigo Alberto João Jar­
dim, que o foi durante 
anos, e do facto de ele não 
me querer ouvir sobre is­
to», çliz. 

Arlindo Oliveira 
admite inquérito 

Entretanto, Arlindo 
Oliveira, deputado ma­
deirense na Assembleia 
da República, vai apurar 
todos os pormenores téc­
nicos da situação, para 
depois colocar o assunto 
na Assembleia da Repú­
blica. 

O deputado socialista 
não coloca de parte uma 
petição para a realização 
de um inquérito parla­
mentar em São Bento, vi­
sando o esclarecimento e 
apuramento de responsa­
bilidades nas anomalias 
verificadas na obra de am­
pliação do Aeroporto do 
Funchal. 

H. M./AS./JF. 

ção das Galeristas de Arte. E 
o primeiro leilão de arte con­
temporânea que se fez para 
todo o país, fez-se na Marca. 
Neste momento, passados es­
tes dez anos, muita coisa mu­
dou. O que pretendemos, 
com a "Marca", é de facto re­
flectir sobré tudo isto. Penso 
que estão criadas as condi­
ções para tal, por exemplo, 
com a inclusão das galerias 
municipais, que são uma 
realidade nova, complemen­
tar e importante em toda esta 
situação do mercado de ar­
te» - salientou aquele res­
ponsável, que considera que 
tanto a produção artística c0-

mo a comercialização evolu­
íram significativamente du­
rante os últimos anos. 

Luís ROCHA 
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ARAMpode 
vir a ter 
agências de 
desenvolvimento, 
a exemplo 
das que já 
existem há 
vários anos 
em toda a 
Europa. 
Promovera 
ligação entre 
os sectores 
público e 
privado, no 
âmbito do 
desenvolvimento 
regional e 
local, é o 
objectivo 
deste projecto. 

J á existem no territó- ' 
, rio nacional e há al-

guns anos em toda a 
Europa. São ágências de 
desenvolvimento, que 
constituem um fórum on­
de se agregam diversos ac­
tores do desenvolvimento 
local e regional, desde as 
autarquias às várias asso­
ciações do sector privado. 
Fazem uma ligação entre 
entidades públicas e pri-

A EXEMPLO D E VÁRIAS REGiÕES EUROPEIAS 

Agências de desenvolvimento 
podem chegar à Madeira 

Carlos Est'udante está confiante na criação de uma agência 
de desenvolvimento na Madeira. 

vadas e destinam-se a pro­
mover o desenvolvimento 
local, encontrando solu­
ções para os problemas 
próprios das regiões em 
que se inserem. 

A Madeira poderá vir a 
constituir também uma 
agência de desenvolvi­
mento, de acordo com o in­
teresse demonstrado por 
Carlos Estudante, director 
regional do Planeamento, 

ontem presente no semi­
nário que trouxe à Região 
os responsáveis pelo lan­
çamento nacional das 
agências de desenvolvi­
mento. 

Este projecto integra­
se no programa.operacio­
nal de promoção do po­
tencial de desenvolvimen­
to regional (PPDR), que 
faz parte dos programas 
que constam dos quadros 

comunitários de apoio. 
A implementação das 

agências de desenvolvi­
mento nas regiões passa 
por três fases, tal como 
explicou ao DIÁRIO Vítor 
Rolo, gestor do PPDR. Na 
Madeira teve ontem início 
a primeira fase, que é a 
de "sensibilização para a 
problemática do desen­
volvimento local e regio­
nal" , objectivo primordi-

aI das agências de desen­
volvimento. Se o projecto 
for bem aceite na Região, 
então será feita a qualifi­
cação da agência regio­
nal, contando para isso 
com o apoio de especia­
listas europeus, e só de­
pois entrará em pleno fun­
cionamento. 

Madeira 
está interessada 

A mais antiga agência 
de desenvolvimento é ir­
landesa e já funciona há 
cerca de 40 anos, e a vice­
-presidência da Associação 
Europeia de Agências de 
Desenvolvimento é portu­
guesa. Este projecto, prin­
cipalmente destinado às 
estruturas de desenvolvi­
mento de âmbito local e re­
gional, sustentado numa 
diversidade inter-institu­
cional representativa dos 
actores económicos e so­
ciais de uma determinada 
região, deve contar com o 
apoio das autarquias. Es­
sa é, aliás, uma estrutura 
importante para a viabili­
zação deste projecto, já 
que, segundo Vítor Rolo, 
"não se faz desenvolvi­
mento local sem os muni­
cípios" . 

Antevendo a possibili-
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dade de a Madeira ter tam­
bém uma agência de de­
senvolvimento, Carlos Es­
tudante explicou ontem 
aos responsáveis pela im­
plementação deste projec­
to quais os objectivos que 
presidem ao desenvolvi­
mento da Região, entre os 
quais se encontram o re­
forço do potencial econó­
mico, a melhoria da situa­
ção do emprego, a promo­
ção da melhoria da quali­
dade de vida e do rendi­
mento, além da protecção 
do nosso meio ambiente. 
A exposição do director re­
gional do Planeamento te­
ve como base a apresenta­
ção dos objectivos e secto­
res estratégicos da Região, 
já que a agência de desen­
volvimento, a ser criada, 
terá de corresponder aos 
desafios especificos da Re­
gião. Entre esses sectores 
estratégicos encontra-se, 
obviamente, a actividade 
turística, assim como a di­
namização das indústrias 
tradicionais e o desenvol­
vimento da base regional 
de exportação. 

Carlos Estudante frisou 
que "esta é uma boa opor­
tunidade para fazer a li­
gação empresarial entre 
as entidades públicas e 
privadas", e perante al­
guns responsáveis por as­
sociaçõ'es empresariais, 
afirmou que o desafio es­
tá lançado, comprometen­
do-se, pelo Governo, a 
apoiar as estruturas que 
queiram fazer parte da fu­
tura agência de desenvol­
vimento. 

Luis SENA UNO 

CANiÇAL ROTARY CLUB PROMOVE PALESTRA 

Trânsito na vila 
sofre alterações. 

Os consultores 
do lazer 

N a tarde de ontem rea­
lizou-se uma conferên­

cia de imprensa, na sede da 
Extensão da Câmara Muni­
cipal de Machico, na vila do 
Caniçal. O objectivo do re­
ferido encontro foi dar a co­
nhecer publicamente as al­
terações que a Câmara de 
Machico levou a cabo na re­
de viária do Caniçal, com o 
objectivo de disciplinar o 
trânsito local. 

Assim sendo, Abel Vivei­
ros, vice-presidente da edi­
lidade machiquense, come­
çou por referir que devido 
ao desenvolvimento que se 
tem registado no Caniçal 
nos últimos anos, "é neces­
sário e urgente disciplinar o 
trânsito". 

Ainda segundo o verea­
dor, "após um estudo pro­
longado que a Câmara rea­
lizou sobre o assunto, e 
com a concordância da As­
sembleia, da Junta de Fre­
guesia e dos caniçalenses, 
foi aprovado por unanimi­
dade em reunião camará­
ria o reordenamento do' 
trânsito na vila do Caniçal, 
que terá como alterações 
principais as estradas que 
dão acesso directo ao cen­
tro da vila". Especificando 
melhor, este responsável 

o trânsito no Caniçal vai sofrer algumas mudanças. 

citou as principais altera­
ções: "Na estrada Bar Poi­
ta-Bar Âncora só haverá 
sentido descedente, sendo 
probido subir. Do Banif até 
ao Bar Âncora haverá dois 
sentidos. Daí para baixo, 
até à Extensão da Câmara 
Municipal (Largo Manuel 
Alves), será tudo em senti­
do descendente. A outra al­
teração consistirá na subi­
da entre a bifurcação perto 
do Restaurante Palmeiras 
e a estrada que sobe junto 
à Zona Franca, aqui só se­
rá permitido o sentido as­
cendente. Nesse pequeno 
troço não será permitido , 

descer". Ainda segundo o 
nosso interlocutor, "à fren- , 
te da igreja só haverá um 
sentido único, Oeste-Leste, 
até à ponte, ou seja, ao cru­
zamento que dá para o Mu­
seu da Baleia". 

Por outro lado, Abel Vi­
veiros adiantou que estas 
alterações no trânsito "não 
serão feitas de um dia para 
outro", pelo que "dar-se-á 
um prazo de duas semanas 
para que todos se habituem 
a este novo esquema de 
trânsito na vila do Caniçal". 

DUARTE NUNES 
Correspondente em Machico 

Um serviço de aconse­
lhamento pedagógi­

co, exercido ao nível da 
concepção dos espaços 
desportivos e de lazer, foi 
ontem alvo de divulgação 
pública no decorrer de 
uma palestra organizada' 
pelo Rotary Club do Fun­
chal. 

A palestra, apresenta­
da por Carlos Andrade, 
teve como base de traba­
lho o tema "Consultado­
ria Lúdica: Espaços de jo­
go - Espaços de Desen­
volvimento ". Relativa­
mente a esta temática, 
Carlos Andrade referiu 
que a Faculdade de Mo­
tricidade Humana tem de­
senvolvido esforços com 
o fim de projectar, dentro 
do espaço nacional, a ne­
cessidade de uma nova 
orientação e aconselha­
mento na concepção dos 
espaços lúdicos - locais 
onde, primordialmente , 
sejam levadas a cabo ac­
tividades de cariz des­
portivo e de lazer. 

Na opinião deste técni­
co, uma nova pedagogia 
tem de ser definida ao ní­
vel das regras de segu­
rança, concepção e ma­
nutenção das áreas de la-

zero Aspectos tão diferen­
ciados como a adaptação 
dos espaços às limitações 
patenteadas pelos utiliza­
dores, a concepção dos 
mesmos espaços tendo 
em conta a idade dos 
utentes, ou o destaque da­
do aos aspectos relativos 
à segurança dos materi­
ais e das instalações fo­
ram alguns dos pontos 
exemplificados por Car­
los Andrade na sua alo­
cução. 

Benefícios 
no plano físico 

Estas directrizes técni­
cas seriam em princípio 
dadas por consultores es­
pecialmente formados 
nesta área. Um estudo 
desta natureza, como adi­
antou o próprio conferen­
cista, "pressupõe o cru­
zamento e a interligação 
entre diversos campos ci­
entíficos" . 

As.sim, num projecto 
conjunto - dir-se-ia mes­
mo sinergético - noções 
de arquitectura, enge­
nharia, motricidade, er­
gonomia e de saúde con­
fluiriam para um fundo 

, comum, com o objectivo 

expresso, como sublinhou 
o nosso interlocutor, "de 
proporcionar um maior 
grau de prazer e diversão 
aos utilizadores dos es­
paços de lazer". Esta po­
tenciação da ludicidade 
traria, crê Carlos Andra­
de, "benefícios acrescidos 
nos planos físico , emo­
cional, afectivo, cognitivo 
e social aos utilizadores 
dos recintos onde os no­
vos valores pedagógicos 
fossem introduzidos". Pa­
ralelamente à apresenta­
ção deste novo serviço -
que o conferencista con­
siderou ser da maior im­
portância caso as autori­
dades governativas ou 
instituições particulares 
decidam investir numa 
área tão carenciada como 
é a do lazer -, Carlos An­
drade frisou a importân­
cia que assume a introdu­
ção de legislação sobre a 
matéria, especialmente ao 
nível da segurança. Um 
projecto-lei para o sector 
estaria já, concretizou o 
conferencista, em estudo 
pela Assembleia da Re­
pública. Para cobrir o ac­
tual vazio legal. 

PAULO SILVA 
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Uma das anciãs disse não saber ainda onde dormir. 

EM MACHICO 

Incêndio em casa de colmo 
desaloja septuagenárias 

Um incêndio, que tudo 
aponta de origem crimi­

nosa, deflagrou, ontem, numa 
modesta casa de colmo, 'no 
sítio da Pontinha - Machico, 
onde viviam duas irmãs, a 
caminho dos oitenta anos. 

O alerta do incêndio foi 
dado por uma vizinha, por 
volta das seis da manhã, 
quando a cobertura da ca-

sa já era pasto de chamas. 
Os bombeiros daquela 

cidade compareceram de 
imediato ao local, tendo 
conseguido poupar o recheio, 
embora com alguns danos 
provocados pela água, Toda­
via, nada se aproveitou da 
cobertura da casa onde as 
anciãs nasceram. 

J R, 

NA VISCONDE CACONGO 

Senhorio esclarece 
parede derrubada 

O actual senhorio da casa 
onde foi derrubada 

uma parede do quarto do 
inquilino, na Estrada VIscon­
de Cacongo, veio ao DIÁRIO 
esclarecer o caso. 

Referiu que se tratou de 
um incidente quando eram 
realizadas as obras de levan­
tamento de um pilar e, como 
a inquilina não se encontra­
va em casa, procedeu ao 
tapume com madeira tendo 
antes chamado a Polícia de 
Segurança Pública, que 
compareceu no local. 

Quanto ao litígio entre a 
inquilina e o senhorio, é um 
caso que se arrasta há anos. 
Ou seja, o actual senhorio 

_ apenas o é há cerca de dois 
anos. 

O actual senhorio diz 
ainda desconhecer se a 
renda está a ser depositada, 
conforme declarou a inquili- . 
na - uma renda de valor 
inferior a 500 escudos. 

Exibindo documentados, 
o senhorio afirma que as 
obras vão em frente e nada , 
vai ser reparado, alegando 
que se trata de um projecto 
que a referida inquilina, com 
cerca de setenta anos, não 
quer aceitar, embora lhe 
tenha sido garantido um 
apartamento para viver 
durante os três meses de 
realização das obras. 

Diz também que vai 
cumprir a promessa de resti­
tuir-lhe a moradia, quando 
acabar as obras, oferecendo­
-lhe um espaço mais amplo, 
com cerca de 38 metros 
quadrados, ou seja, mais três 
metros que anteriormente. 

Como a anciã rejeitou a 
moradia alternativa dada 
pela Câmara, com a respon­
sabilidade do senhorio pagar 
a renda, e uma vez que expi­
rou o prazo, o senhorio conti­
nua com a convicção de que 
tem que ir para a frente com 
o projecto aprovado pelo 
programa "Recria", tendo 
então cedido à inquilina uma 
parte da moradia de um 
familiar. Mas também isso a 
inquilina rejeitou, tendo-lhe 
a Câmara cedido, de novo, o 
apartamento rejeitado. 

Dizem os senhorios que 
é uma teimosia da inquilina, 
a qual terá de ser ultrapas­
sada, pelo que lhe poderá ser 
movido de imediato o despe­
jo administrativo. 

A concluir, o senhorio 
quis esclarecer que as 
"pancadas" ouvidas pela 
vizinhança foram a escassos 
metros do local onde se ve­
rificou o rombo, e onde 
também deverá ser construí­
da uma porta em conformi­
dade com a planta que nos 
foi apresentada. 
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N O LAZARETO 

A morte numa queda 
de cerca de cem metros 
A 

queda fatal registou­
-se ao princípio da 
tarde, pouco depois 

de a vitima ter sido encon­
trada em manifesto estado 
de embriaguês a caminho de 
casa, a Sul da Casa de Saúde 
Câmara Pestana, vulgo Mani­
cómio. 

• Um homem morreu, ontem, ao cair de uma altura 
aproximada a cem metros, do Caminho do Lazareto para o 
calhau, chegando a ficar algumas vezes mergulhado 

Trata-se de Virgílio dos 
Passos Alves, de 31 anos de 
idade, que foi residente na 
casa 38 do Bairro de S. 
Gonçalo. 

até ser retirado pelos bombeiros. 

Ao que apurámos no 
local de onde o Virgílio terá 
c~do, onde também fui 
~ncontrado o casado e o 
boné pertencentes ao 
mesmo, aquele ter-se-á deita­
do sobre o muro que ladeia 
o velho Caminho do Laza­
reto, no local conhecido pelo 
Passinho, tendo-se desequi­
librado e c~do para o abis­
mo, o que lhe viria a provo­
car, provavelmente, morte 
imediata. O alerta aos 
bombeiros e à polícia foi 
dado por Alberto da Silva 
Bacalhau, de 38 anos, que 
ao e'ncontrar no local da 
provável queda o casaco da 
vitima, que havia encontra­
do momentos antes, logo 
suspeitou que se tratasse de 
um acidente, vindo a cons­
tatar que no início do abis­
mo estava um galho de um 
arbusto partido. 

A chegada do cadáver a São Lourenço. 

A tragédia viria a ser 

C A I U 

confirmada pouco depois 
pelos Bombeiros Voluntári­
os Madeirenses que, descen­
do a encosta por cordas, 
vieram a encontrar o corpo 
junto ao mar. 

Com efeito, o cadáver 
foi transportado num bote 
da Polícia Marítima, com a 
colaboração dos bombeiros 
que tiveram de se meter ao 
mar mesmo fardados, 
sendo o corpo desembar­
cado junto ao varadouro de _ 

S. Lázaro, onde era aguar­
dado pela Judiciária, PSP 
e Delegado de Saúde, 
tendo entretanto chegado 
um tio da vítima, José 
Epifénio Ferreira, que fez 
o reconhecimento do cadá­
ver. 

O falecido era casado com 
Maria José Ferreira de 
Caires, havendo, do casal, 
dois filhos gémeos,com dois 
anos. 

J R, 

o A FU R G O N ETA 

Distribuidor de pão 
morre no hospital 

U ma morte, que ainda não 
foi devidamente esclare­

cida, aconteceu, ontem de 
manhã, no sítio dos Salões, 
freguesia dos Canhas. 

Paulo Francisco Andrade 
Santos, de 18 anos, morador 
no sítio da Vargem -Lombada, 
na Ponta do Sol, foi a vítima, 
que se presume ter caido da 
furgoneta quando trabalhava 

E M 

na distribuição de pão. Ao que 
consta, o motorista parou a 
viatura e o infeliz Paulo não 
deú o seguimento ao trabalho, 
como nas paragens anteriores, 
vindo aquele constatar que 
este não se encontrava na 
caixa da viatura. 

O sinistrado foi encontra­
do por outras pessoas, tendo 
sido socorrido pelos Bombei-

ros Voluntários da Ribeira 
Brava, recebendo os primei­
ros socOrros no Centro daque­
la vila e depois transportado 
para o Hospital do Funchal, 
onde viria a falecer pouco 
depois. 

O infeliz jovem era filho de 
José Santos e de Rosa Maria 
Andrade Santos. 

JR 

SAN T O ANTÓNIO 

Despiste de motorizada 
faz um morto e um ferido 
Um violento embate 

numa pared,e, depois de 
uma descida, em motorizada 
sem travões, resultou na 
morte do condutor e feri­
mentos bastante graves à 
passageira, mulher do primei­
ro. O acidente registou-se na 
tarde de ontem, no fim do 
Caminho da Igreja, em Santo 
António, quando o veículo de 
duas rodas embateu frontal­
mente na parede, depois de 
percÕrrer o caminho junto da 

nova urbanização da Quinta 
Falcão, ao lado da estação de 
abastecimento de combustí­
veis. 

Luís Manuel Velosa, de 
41 anos, foi a vítima mortal, 
tendo ficado gravemente 
ferida a passageira, que se 
presume ser mulher do 
primeiro, Maria Rita Gomes 
Baeta, de 37, residentes na 
Quinta Falcão, próximo do 
local do acidente. 

Ambos os sinistrados 

A vitíma mortal. 

foram socorridos pelos 
BVM, tendo o Luís falecido 
pouco depois de ter dado 

o Virgílio Alves. 

A morte aos 18 anos. 

A moto do acidente. 

entrada no banco de urgên­
cias. 

J. R, 

• 
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Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Mitsubishi 
Rover 
BMW 
BMW 
Renault 
Renault 
Peugeot 
Peugeot 
VW 
Seat 
Opel 

Micra 1.0 LX 
Almera 1.4 GX 
Patrol TA 9 lug . 
Sunny 1.4 SLX 
Sunny 1.4 SLX 
Patrol Turbo LX 
KA (novo) 
Maverick. GLS 
Fiesta 1.1 Cayman 
Fiesta 1.1 CLX 
Colt GLX I 
414 GSI 
3181 Cabriolet 
316 I 
Clio 1.1 
Super 5 
309 GL 
205 GTI 
Golf 1.3 
Ibiza 1.2 
Kadett 1.3 

. 5 p. 
5 p . . 
4 p. 
5 P. 
3 p. 
2 p. 
2 p. 

. 3 p . 
3 p . 
5 p. 
3 p. 
4 p. 
2 p. 
4 p. 
5 p . 
5 p. 
5 p. 
3 p. 
5 p. 
5 p. 
4 p . 

ANO 

96 
96 

90/96 
94 
92 

90/92 
97 
94 
95 
92 
94 
93 
92 
89 
92 
85 
91 
88 
90 
90 
87 

COMPRE COM CONFIANÇA 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

CREDITO IMEDIATO 
FINANCIAMOS À SUA MEDIDA 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
MADEIRA EDIFíCIO CAMÕES, C - RlC 

80782 . " 
AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS 

Repartição de Finanças do 
concelho de Machico 

ÉDITOS DE 20 DIAS 

Zélia Nóbrega Vasconcelos de Nóbrega, servindo de 
Chefe da Repartição de Finanças do concelho de Machico. 

Faço saber que, no próximo dia 20 de Junho de 1997, 
pelas 10 horas, nesta Repartição de Finanças, se procederá à 
venda, por meio de propostas em carta fechada, nos termos 
dos art.os 322.° a 328.° do Código do Processo Tributário, dos 
bens abaixo designados, penhorados a Mário Lino Branco, 
NIF 145592030, residente ao sítio do Poço do Gil , freguesia e 
concelho de Machico, no processo de execução fiscal n. ° 
710/ 86 e apensos , para pagamento de dívidas de 
Contribuição Industrial, Imposto Circulação, Multas e Custos, 
IVA, Contribuição Autárquica e IRS, na importância de esc. : 
2.900.000$00 (dois milhões e novecentos mil escudos), 
acrescida de juros de mora e custas do processo. 

As propostas, em carta fechada, deverão ser entregues 
nesta Repartição de Finanças, até ao dia e hora designados 
para a venda, à qual poderão estar presentes os citados, nos 
termos dos art°s 321 .° e 329.° do C.P.T. e os proponentes · 
(n.o 1 do art.O 326.° do C.P.T.). Esclarece-se que as propostas 

. deverão éonter, além da indicação do valor proposto, o nome, 
a morada completa, número fiscal de contribuinte. No canto 
superior esquerdo do envelope deverá identificar-se o 
processo a que se destina. 

Sobre o valor da venda incidirá o imposto municipal da 
Sisa à Taxa Legal e Imposto de Selo a que se refere o art.o 
50.° da T.G.I.S. No entanto, caso o mesmo seja destinado 
exclusivamente à habitação, fica isento do pagamento de Sisa 
nos termos do n.O 22 do art .o 11 :° do CIMSISD. 

BENS PENHORADOS 
VERBA ÚNICA - Um prédio urbano sobradado, coberto 

a laje de cimento, feito sobre terra do próprio, com 4 quartos, 
cozinha, casa de banho e vestíbulo no 2. ° piso e uma cave 
que serve de arrecadação no 1.° piso, sito no lugar do Poço 
do Gil, freguesia e concelho de Machico, com a superfície 
coberta de 73 m2, e descoberta de 373 m2, a confrontar 
Norte e Oeste com Manuel Alves Leve-se, Sul e Leste com a 
Estrada Regional , inscrito na matriz predial urbana da dita 
freguesia, sob o artigo 3576 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Machico sob o n. ° 00228/201189, com o 
valor patrimonial de esc. : 152.895$00 (cento cinquenta e dois 
mil, oitocentos noventa e cinco escudos), sendo este o valor 
base para a venda. 

É fiel depositário Mário Lino Branco, residente em Poço 
do Gil , freguesia e concelho de Machico, o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos e examinados nas condições a 
estabelecer conforme o disposto no artigo 891 . ° do Código do 
Processo Civil. 

Pelo presente são citados quaisquer credores com 
garantia real e os credores desconhecidos bem como os 
sucessores dos preferentes para deduzirem os seus direitos 
querendo nos termos do n.O 2 do art.O 321 e n.o 1 do art.O 329 
do C.P.T. 

E para constar, se passou o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares de costume. 

E eu, Maria do Rosário Nascimento Aveiro Félix, servindo 
de escrivão o subscrevi. 

Repartição de Finanças do concelho de Machico, 26 de 
Maio de 1997. 

O CHEFE DA REPARTiÇÃO 
Zélia N. V. Nóbrega 

O ESCRIVÃO 
Maria Rosário N. A. Félix 

80793 

• 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

B~:pD.Ç:o 
L ~1T 18H-20H 

'\d}fi 2a a 6a Feira 

. -Y~92 FM - Stereo 
\ 

Jogos 
Passatempos ~ 

a pOSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
. 92FMSTEREO 

CANTAR 
DO 

GALO 

DORES MUSCULARES, PROBLEMAS DE COLUNA, 
MÁ CIRCULAÇÃO, DORES DE CABEÇA, etc. 

RICARDO FRANCO 
DIPLOMADO 

Massagista Terapêutico 

ESPECIALIZADO EM TÉCNICAS 
ORIENTAIS E EUROPEIAS 

Rua da Queimada de Cima n.º 55 - 1.º Esq. 
9000 Funchal Telef.: 231 320 

FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 

CÂMARA MUNICIPAL -DE SAO VICENTE 
AVIS.O . N ·. ó ·2Ô~+~ 

ANULAÇÃO DÓ AVISO N.o 18/97 

Torna-se público que, por déspacho do Presidente 
da Câmara Municipal, foi-anulada a oferta pública de 
emprego, para a contratação a termo certo de um 
auxiliar de serviços gerais, publicada no Diário de 
Notícias e Jornal da Madeira, de 29 de Maio de 1997, 
pelo que ficam suspensas as inscrições para o efeito. 

São Vicente, 30 de Maio de 1997. 
O PRESIDENTE DA CAMA~A 

João Duarte Mendes 80799 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
1. ª publicação no Diário de Notícias em 4/6/97 

FAZ-SE SABER que por este Tribunal correm seus termos 
autos de Execução SENTENÇA, registados sob o n.O 129-A/95, 
em que que é exequente: Maria Dolores P. Santos Freitas e 
Outros, e executado(a) : INTERHOTEL - Sociedade 
Internâcional de Hotéis, S.A., residente/com sede à Rua do 
Castilho, n.O 50-9.°, LISBOA; e neles correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores desconhecidos para no prazo de 
QUINZE DIAS, deduzirem os seus direitos, nos termos do Art.o 
864.° do Código de Processo Civil. 

Funchal, 26/05/97 . 

O JUIZ DE DIREITO 
Luís Miguel Reis Sobral 

O OFICIAL DE JUSTiÇA 
José Joaquim Aires 

80763 

Hotel de 4 Estrelas 
ADMITE 

COZINHEIRO 
(Sexo masculino) 

-Jovem, dinâmico, com grande sentido de 
responsabilidade. 

- Facilidade de trabalhar em equipa. 

Se reúne o perfil desejado, favor enviar 
resposta para este jornal com as iniciais: 
SGLJ125. 

Queremos recebê-lo melhor. 

Assim, mudámos para novas 
e melhores intalações na 

Av. Arriaga, 77 - Loja 
(Edifício Marina Forum) 

Mantemos os mesmos números de 
telefone e fax. 

COMPAN HIA DE SEGUROS 

bananc;a 

80814 
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Jean Chrétien garantiu a maioria "à tangente". 

ELEiÇÕES N O CANADÁ 

Maioria liberal 
mesmo· com quebra 
• o Partido Liberal conseguiu renovar, 

por escassa margem, a sua maioria 
absoluta na Câmara dos Comuns do 
Canadá, segundo os resultados 
oficiais provisórios. 

O Partido Liberal , 
liderado pelo pri­
m eiro-mini s tro 

fe deral J ean Chrétien , 
obteve 154 dos 301 lugares 
da nova Câmara dos Co­
muns, ou seja, somente 
três lugar es acima da 
maioria absoluta. 

Nas eleições legislativas 
de 1993 os liberais con­
quista r am 177 dos 295 
lugares do parlamento. 

O Partido da Reforma, 
de Preston Manning, será 
o principal da oposição ao 
eleger 60 deputados. 

A ter ceira força da 
Câmara dos Comuns será 
o Bloco do Quebeque, com 
45 lugares, todos eles na 
província fr ancófona do 
Quebeque. 

O Novo Partido Demo­
crático elegeu 21 lugares e 
o Conservador 20. 

Quebra 
no Atlântico 

O Partido Liberal do 
Canadá, no poder, sofreu 
um sério revés nas provín­
cias atlânticas ao não con-

seguir eleger os ministros 
da Defesa, Doug Young, e 
da Saúde, Davíd Dingwall, 
para o parlamento. 

O primeiro-ministro 
canadiano, J eªn Chrétien, 
foi reeleito segunda-feira 
para o parlamento pela 
10.ª vez na circunscrição 
de Saint-Maurice, no Que­
beque, após luta renhida 
com o líder local do Bloco 
Quebeque (BC), de Yves 
Duhaime. 

O resultado desta cir­
cunscrição, entre Montre­
al e Quebeque, considera­
do muito simbólico, "obri­
gou" os altos responsáveis 
do BC a participarem em 
comícios em apoio de 
Duhaime. 

Enquanto isto, a Rádio­
Canadá noticiou que o Par-

Resultados 
finais 

Partido Liberal 155 
Partido da Reforma 60 
Bloco Quebequense 44 
Novo Partido Democrata 21 
Partido Conservador 20 
Independentes 1 

tido Liberal, de Chrétien, 
já conseguiu a ma ioria 
absoluta no parlamento , 
apesar de um recuo na sua 
votação. 

Segundo a emissora, os 
liberais não deverão con­
seguir a maioria confortá­
vel que tinham na Câmara 
cessante, 177 em 2951uga­
res. O novo parlamento 
terá 301 lugares. 

Também o presidente 
do Novo Partido Democrá­
tico (NPD) , Alexa McDo­
nough, 52 anos, conseguiu 
a reeleição para a Câmara 
dos Comuns , o mesmo 
acontecendo com o chefe 
do Partido da Reforma, 
Preston Manning. 

"Confiança 
renovada" 

O primeiro-ministro 
Jean Chrétien, reconduzi­
do ao poder com a maioria 
absoluta dos votos, con­
gratulou-se ontem por "o 
povo canadiano ter reno­
vado a sua confiança no 
Partido Liberal e no seu 
programa". 

Perante uma multidão 
de algumas centenas de 
apoiantes em Shawinigan, 
a sua terr a natal na cir­
cunscrição de Saint-Mau­
rice (Quebeque) onde foi 
eleito , Chrétien, 63 anos, 
sublinhou que "é a primei-

ra vez em 45 anos que o 
Partido Liberal obtém um 
mandato para formar 
um governo maioritário 
pela segunda vez consecu­
tiva". 

Esta maioria parece no 
entanto bastante curta. O 
Partido Liberal obteve 155 
dos 301 lugares na Câma­
ra dos Comuns graças ao 
apoio de Ontário, a mais 
populosa das 10 provín­
cias, que elegeu 101 depu­
tados liberais em 103 pos­
síveis. 

Chrétien comprometeu­
-se a governar para todo o 
país e a defender os inte­
resses de todas as regiões 
e não apenas daquelas 
onde ganhou. Declarou 
igualmente que a sua for­
mação cont inua a ser o 
único "partido nacional" . 
no Canadá, dispondo de 
apoio em todas as provín­
cias, à excepção da Nova 
Escócia (sudeste). 

Precisou que o sanea­
mento das despesas públi­
cas continuaria a ser uma 
das prioridades do seu 
Governo , assim como a 
manutenção da protecção 
social. Comprometeu-se 
igualmente a "manter o 
país forte e unido" e pro­
meteu "um futuro glo­
r ioso" ao que conside­
rou o "país da tolerân­
cia" . 
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Jospin prepara 
governo 

O porta-voz do Partido 
Socialista, François 

Hollande, indicou ontem 
que o governo do novo pri­
meiro-ministro Lionel Jos­
pin poderá estar formado 
a "meio da semana, talvez 
quarta ou quinta-feira". 

"Não há uma urgência 
absoluta , mas ao mesmo 
tempo é preciso apressar­
mo-nos porque os proble­
mas _existem", explicou 
Hollande. 

J ospin fo i nomeado 
segunda-fe ira primeiro­
ministro pelo Presidente 
Jacques Chirac, em conse­
quência das eleições legis­
lativas que deram a maio­
ria absoluta à esquerda. 

O dirigente socialista 
anunciou à saída do Palá­
cio do Eliseu que o novo 
governo seria nomeado 
"rapidamente, durante a 
semana". 
. O novo primeiro-ministro 
socialista francês, Lionel 

Jospin, assumiu ontem ao 
fim da manhã as suas fun­
ções, depois da passagem 
de poderes com o chefe do 
executivo cessante, o gau­
lista Alain Juppé, na sede 
do Governo (Matignon) em 
Paris. 

Após a cerimónia de cer­
ca de 10 minutos, os dois 
homens surgiram na esca­
daria do Hotel Matignon, 
onde se cumprimentaram . . 

Anteriormente, Jospin 
discutiu a participação dos 
comuni~tas no novo gover­
no com o chefe do Partido 
C9munista, Robert Hue, 
durante mais de uma hora 
na sede do Partido Socia­
lista. 

Nada foi revelado sobre 
o resultado do encontro. Os 
comunistas impõem condi- . 
ções à sua participação no 
executivo, nomeadamente 
um aumento do salário 
mínimo e uma baixa do 
IVA. 

SERRA LEOA 

Tropas nigerianas 
perderam posições 

V árias centenas de mili­
tares nigerianos foram 

capturados pelo exército 
serra-leonês nos arredores 
de Freetown, disse olitem 
o correspondente de uma 
agência ocidental. 

Fontes próximas da J lm­
ta no poder confirmaram a 
detenção de vários solda­
dos e oficiais nigerianos e 

. negaram que as tropas de 
Lagos tenham ocupado o 
aeroporto de Freetown. 

As tropas nigerianas, 
que lançaram segunda-fei­
ra de manhã uma ofensiva 
contra Freetown para ten­
tar restabelecer no poder 
o presidente deposto 
Ahmad Tejan Kabbah , 
parecem assim ter perdido 
todas as suas posições na 
capital. 

Segundo as mesmas fon­
tes, as novas autoridades 
de Freetown fizeram 
segunda-feira à noite um 
ultimato ao embaixador da 
Nigéria para retirar todas 
as tropas do país. 

As condições do ultima­
to não foram reveladas. 

"Estamos deterl}1inados, 
trata-se de um assunto 
sério, é do seu interesse 
(dos militares nigerianos) 
deixar o pais", acrescentou 
uma fonte no Ministério da 
Defesa. 

O líder da Júnta, coman­
dante Paul Koroma, que 
tomou o poder em 25 de 
Maio, deu ordens para que 
os prisioneiros (nigeria­
nos) sejam tratados "como 
irmãos e não como inimi­
gos". 

Nenhuma fonte militar 

informou no entanto se o 
quartel-general dos golpis­
tas foi atingido pelos bom­
bardeamentos nigerianos, 
ou o númer o de baixas 
registadas durante os com­
bates. 

Os confrontos de segun­
da-feira na capital terão fei­
to pelo menos 65 mortos, 
entre civis e militares , 
segundo fontes hospitala­
res. 

A calma parece ter 
regressado às ruas de Fre­
etown, onde combatentes 
da Frente Revolucionária 
Unida (RUF), aliados da 
Junta, se "passeiam" em 
jipes e automóveis de luxo 
a que foram retiradas as 
matrículas. 

Os meios de comunica­
ção serra-leoneses, tanto 
públicos como privados, 
condenaram duramente os 
bombardeamentos nigeria­
nos de segunda-feira e 
lamentaram o número ele­
vado de vítimas. 

A Embaixada da Grã­
-Bretanha em Freetown, 
atingida parcialmente por 
um morteiro, foi encerrada 
ontem, anunciou o Foreign 
Office em Londres. 

O Governo britânico 
aconselhou todos os seus 
cidadãos residentes na Ser­
ra Leoa a juntarem-se às 
operações de evacuação 
organizadas pelos norte­
americanos. 

O pessoal do porta-aviões 
norte-americano "Kearsa­
ge" tem em curso uma ope­

. ração de evacuação a par­
tir do Hotel Cabo Serra, em 
Freetown. 
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"Brincar com coisas sérias" 
E m declarações à agên­

cia Lusa, o depu1ado e 
dirigente socialista 

manifestou "solidariedade" ao 
Executivo se este se recusar a 
governar. 

Caso isso aconteça, acres-' 
centou, fica a dever-se à oposi,: 
ção, ao "pôr em causa o pro­
grama do Governo e o objecti­
vo de incluir Portugal no grupo 
fundador da moeda única" da 
União Europeia 

Manuel Alegre, ausente das 
, Jornadas Parlamentares do 

PS realizadas nos Açores para 
efectuar exames médicos em 

_ Coimbra, assinalou que a con­
vocação de eleições antecipa­
das é da competência do Pre­
sidente da República, escu­
sando-se a fazer prognósticos 
quanto ao futuro. 

"O Governo não pode acei­
tar medidas irresponsáveis e 
eleitoralistas, que põem em 
causa o seu programa e as 
metas que se propôs alcan­
çar", frisou. 

Neste contexto, o vice-presi­
dente da AR defende que a 
oposição deve "assumir as res­
ponsabilidades políticas que 
dai decorrem", imputando-as 
"a quem sobrepõe o eleitora­
lismo ao interesse nacional". 

"Tem-se desenhado uma 
coligação negativa dos parti­
dos da oposição", a propósito 
dos projectos de revisão da Lei 
das Finanças Locais, sustenta 

• O vice-presidente do Parlamento, Manuel Alegre (PS), disse 
ontem que a oposição está "a brincar com coisas sérias" 
e, nessa medida, encara "como natural" a demissão 
do Governo. 

Marcelo foi a Belém apresentar a posição do PSD sobre as Finanças Locais. 

o deputado, particularmente 
crítico do PSD, acusand(}{) de 
"falta de autoridade política e 
moral" para avançar com o 
seu projecto de diploma 

"Bom senso" 
do Govemo 

O presidente do PSD, por 
seu turno, afirmou que o par­
tido não mudou de posição 
sobre a Lei das Finanças 
Locais e considerou um sinal 
de "bom senso" do Governo 

que o primeiro-ministro não 
tenha falado, segundafeira, em 
eleições antecipadas. 

Marcelo Rebelo de Sousa 
falava à saida de uma audiên­
cia com o Presidente da Repú­
blica, para a qual tinha sido 
convocado segunda-feira. A 
questão da Lei das Finanças 
Locais foi um dos temas em 
discussão entre Marcelo Rebe­
lo de Sousa e Jorge Sampaio. 

O tema provocou uma crise 
entre o Governo e a oposição, 
levando mesmo o Executivo a 

referir a possibilidade de elei­
ções legislativas antecipadas. 

Ontem, Marcelo Rebelo de 
Sousa reafirmou a posição do 
seu partido e acrescentou 
estranhar que o Governo vá 
transferir 200 milhões de con­
tos para autarquias, através 
da Secretaria de Estado da 
Habitação e Comunicações, 
como foi noticiado. 

"Não há alteração da posi­
ção do PSD relativamente 
àquilo que disse sobre as finan­
ças locais, a não ser ontem a 

notícia estranha com que depa­
rei nos jornais de que o Gover­
no socialista vai transferir 200 
milhões de contos par~s 
autarquias, para habitaçào 
social", afirmou Marcelo Rebe-
10deSo~ 

Nesta matéria o Governo 
tem "dois pesos e duas medi­
das", considerou o dirigente 
social-democrata 
. "Cento e cinquenta milhões 
de contos do PSD é muito 
dinheiro. 200 milhões de con­
tos do PS é pouco dinheiro", 
apontou concluindo que o pro­
blema "de facto" não deve ser 
dinheiro. 

. Monteiro pede 
soluções 

O presidente do Partido 
Popular defendeu ontem, em 
Évora, que "ou se tomam deci­
sões ou então é bom que as 
pessoas se calem", a propósito 
da polémica desencadeada 
pelo projecto de Lei das Finan-' 
ças Locais apresentado pelo 
PSD. A questão abriu uma cri­
se entre o Governo e a oposi­
ção, que levou o Executivo a 
admitir. eleições antecipadas, 
e ontem o tema deve ter sido 
discutido entre o líder do PSD 
e o Presidente da República, 
embora Manuel Monteiro 
tenha adiantado não estar a 
pensar solicitar uma audiên­
ciaaJorge Sampaio. 

ACUSAÇÕES PSD/PP 

PORTOSANTO 
E'specüu lli'$~~ %de"sftttUr!/u~ -

6 a lO de Junho 

HOTEL PORTO SANTO 
Esc.: 27.950$00 

INCLUINDO: 
* Viagf;>m Funchal/Porto Santo/Funchal no Lobo lV!arinho 
* Tran,):{ers à chegada e li sarda no Porto Santo 
* Aü~jarnento e pequeno alrnoço (4 noites) 

no Hotel Porto Santo em quarto duplo 
* Jantar com f()lclore no dia 7 (bebidas nào inchddas) 
* Quarto à disposiçüo até à hom do embarque no dia 10 

Também possível passagem aérea 
e~-1t(J4; 

AGÊNCIA DE VIAGENS BLANDY 

Sede: Av. Zarco, 2· Telef.: 20069 1 Fax: 233909 

Porto Santo: Telef: 982114 Fax: 982686 
80764 

Gomes promete 
responder "à letra" 

F ernando Gomes anun­
ciou ontem a realiza­

ção de uma campanha de 
informação dirigida aos 
munícipes para responder 
"à letra" à propaganda 
eleitoral do PSD e concre­
tamente às mensagens 
"enganosas" dos cartazes 
da coligação PP/ PSD. 

"Vou r ealizar uma cam­
panha de informação 
como nunca fiz até hoje" , 
disse o presidente da 
Câmara do Porto, subli­
nhando que é a sua hones­
tidade que está em causa. 

Afirmou que irá enviar 
brevemente uma carta a 
todos os munícipes res­
pondendo ao "conjunto de 
mentiras" entretanto divul­
gadas pela coligação 
PP/ PSD nos cartazes dis­
tribuídos "ilegalmente" 
pela cidade, onde acusam 
o autarca de ter mentido e 
de faltar aos seus compro­
missos com a cidade. 

Gomes considerou que o 
comportamento do PSD é 
"estranho" e " digno de 
quem, não sendo cápaz d~ 
apresentar um candidato 
próprio à Câmara do Por­
to , s e esconde atrás da 
guerrilha política" . 

"O PSD anda a dizer um 
conjunto de mentiras mas 
a maior é a que põe na 
boca de outr os", declarou, 

citando o cartaz referente 
a uma notícia de "O 
Comércio do Porto" sobre 
a construção de quatro 
túneis na cidade e que foi 
ontem desmentida em edi­
torial naquele jornal. 

"Melhor resposta não 
podia ter sido dada; senão 
a que 'O Comércio do Por­
to ' lhes dá em editorial " , 
sublinhou, considerando 
que tudo não passa de 
" terrorismo político d e 
quem se esconde atrás do 
manobrismo" . 

"Querem guerra, vão tê­
-la", frisou, acrescentando 
que ele próprio se irá diri­
gir aos munícipes respon­
dendo "à letra" às acusa­
ções de que está a ser alvo 
e fará uma campanha de 
informação em toda a cida­
de. 

Fernando Gomes lamen­
tou ainda que "este tipo de 
confrontos" tenha surgido 
a tão longa distância das 
eleições autárquicas, "em 
vez de se preocuparem em 

-discutir assuntos de inte­
resse para a cidade". 

"Este tipo de confrontos 
é a fuga para a frente de 
quem não tem saída e bate 
com a cabeça na parede", 
acrescentou, frisando que 
a r esposta que da rá é em 
se u nome pessoal e não 
enquanto candidato. 

Lotaria no 
Multibanco 

em 1998 
A compra de bilhetes e 

fracções da lotaria nacio­
nal através do Multibanco 
vai ser possível em Portu­
gal a partir de 1998, foi 
ontem referido no VIII Con­
gresso da Associação Euro­
peia de Lotarias. 

-O congresso, sob o lema 
"Tempos de Mudança", é 
uri:ta organização do Depar­
tamento de Jogos da Mise­
ricórdia de Lisboa e desti­
na-se a encontrar respostas 
para os pr oblemas que as 
lotarias tradicionais euro­
peias vão enfrentar nos 
próximos anos com a intro­
dução das novas tecnolo­
gias, a internacionalização 
do jogo e a moeda única . 

Segundo um dos partici­
pantes, vitais para esta 
indústria vão mesmo ser 
"os próximos dois a três 
anos". 

Se tudo correr bem, em 
Portugal, as novas tecnolo­
gias entrarão já em vigor 
neste sector no próximo 
ano, com a possibilidade da 
compra de lotaria a.través 
das redes de terminais de 
pagamento automático, 
anunciou Ana Paula Bar­
ros, do Departamento de 
Jogos da Misericórdia. 

Mas as novas tecnologias 
também vão ser sujeitas a 
limitações, quando se reve­
farem prejudicia is. É o 
caso, por exemplo, da futu­
ra exploração das lotarias 
via Internet, que pode ser 
recusada pelo Estado por­
tuguês dado estar-lhe reser­
vado o direito de explorar 
os jogos de fortuna e azar 
em todo o território. 

Conforme notou na aber­
tura dos trabalhos a pro­
vedora da Misericórdia, 
Maria do Carmo Romão, os 
lucros das várias modali­
dades de jogos geridos des­
tinam-se em parte àquela 
instituição que desenvolve 
um importante papel no 
auxílio à resolução dos pro­
blemas sociais. 

Um papel também sali­
entado na mesma sessão 
pela ministra da Saúde , 
Maria de Belém, e pelo 
secretário de Estado da 
Inserção Social, Rui Cu­
nha. 

Durante os trabalhos , 
Franck McFadden, da Coo­
pers e Lybrand Europe, ao 
falar sobre o que acontece­
rá na próxima década, opi­
nou que a introdução da 
moeda única tornará ainda 
maÍs fácil jogar, receber e 
pagar, sendo inclusivamen­
te um dos factores facili­
tadores do jogo internacio­
nal. 

No entanto, disse, tal não 
implicará a morte das lota­
rias nacionais na Europa, 
as quais sobreviverão com 
reflexo e identidades naci­
onais. 

Resposta menos taxativa 
foi dada pelo especialista à 
interrogação sobre os even­
tuais perigos da lotaria via 
Internet, já que há "dema­
siados factores desconhe­
cidos". 
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D E F E S A D A E U R O P A 

Guterres quer UEO 
integrada nos "quinze" 

• o primeiro-mioistro português pretende que a União 
Européia OcidenalWEOtvenhéi.a tornar-se uma instituição 

/" ./' ----/ ----
de pleno direito da Uniãó Európeia e assuma a (0-

responsabilidade. a pár dá NAtO._da defesa da Europa. 

N um discurso de um 
quarto de hora que 
António Guterres vai 

proferir na Assembleia de 
Parlamentares da UEO, em 
Paris, hoje, e a que a agên­
cia Lusa teve acesso, o chefe 
do Governo português vai 
falar da necessidade de afir­
mação desta organização de 
defesa europeia face aos 
novos desafios de instabili­
dade com que o mundo se 
defronta e que colocam a 
Europa face à emergência 
de respostas rápidas e ade­
quadas. 

António Guterres voltará 
a abordar o tema do "anel de 
segurança que vai do estreito 
de Barings, ao estreito de 
Barings", que propôs no seu 
discurso da reunião da 
NATO em Sintra, unindo 
toda a Europa Ocidental, a 
Rússia, o Canadá e os EUA 

Neste âmbito, o primeiro­
-ministro português deseja 
"uma evolução da Aliança 

Guterres será um dos oradores da Assembleia da UEO. 

Atlântica" no seu relaciona­
mento com a Ucrânia e a 
Rússia, escalando o actual 
conceito de "parceria". 

A presença de António 
Guterres na Assembleia de 
Parlamentares da UEO 
(assembleia integrada por 
deputados de todos os par­
lamentos dos países consti-

tuintes da UEO) coincide 
com o fim da presidênCia 
francesa desta Assembleia e 
o inicio da presidência ale­
mã, marcada para 1 de Julho 
próximo. 

O chanceler alemão, Hel­
mut Kohl, preside, esta 
manhã, à abertura da Assem­
bleia e o seu discurso vai 

analisar o tema "Maastricht 
II: propostas da Assembleia 
da UEO para a cooperação 
europeia em matéria de. 
segurança e defesa - Res­
posta ao relatório anual do 
Conselho", realizando-se 
depois a votação do projec­
to de recomendação ao Con­
selho. 

António Guterres discur­
sa em português, durante a 
tarde, momento que deverá 
ter a presença do secretário­
-geral da UEO, o português 
José Cutileiro. 

A Assembleia Parlamen­
tar da UEO reúne duas 

·vezes por ano, em Paris, 
onde está fixado o parla­
mento, durante a Primavera 
e o no Outono. 

O primeiro-ministro por­
tuguês viaja no jacto "Fal­
con" da Força Aérea e faz-se 
acompanhar do ministro da 
Defesa, António Vitorino. 

António Guterres irá per­
noitar em Londres, de onde 
partirá amanhã para a Sué­
cia, mas na sua condição de 
secretário-geral do PS, onde 
vai participar, em Malmo, na 
reunião magna do Partido 
Socialista Europeu (PSE). 

c O M PORTUGAL 

China pretende 
cooperação militar 

O chefe do 
Estado­

Maior da For­
ça Aérea Por­
tuguesa 
(CEMFA), 
general Auré­
lio Aleixo Cor­
bal, disse on­
tem que a Chi­
na está interessada em 
desenvolver a cooperação 
militar com Portugal, nome­
adamente na área da forma-
ção. 

"O intercâmbio entre mili­
tares é sempre muito impor­
tante nas relações entre os 
países, e da parte da China, 
há uma vontade de coopera­
ção concreta", disse Aleixo 
Corbal, o quarto chefe mili­
tar português a visitar a Chi­
na no espaço de um ano. 

Além do seu homólogo chi­
nês, o general Liu Shunyao, 
o CEMF A encontrou-se com 
um dos vice-presidentes da 
Comissão Militar Central, 
general Zhang Wanuian, e o 
director do Departamento 
Politico das Forças Armadas 
chinesas, Yu Yongbo. 

"Nota-se uma grande 
satisfação pela forma como 
está a decorrer a transição 
de Macau e preocupação em 
mostrar grande amizade e 
consideração por Portugal", 
disse Aurélio Corbal. 

O primeiro 
chefe militar 
da União E­
uropeia a visi­
tar a China 

, depois da in­
tervenção do 
exér cito chi­

~ nês contra o 
movimento 

pró-democracia da Praça 
Tiananmen, há oito anos, foi 
o antigo CEMF A, general 
Mendes Dias, em Outubro de 
1994. 

Hoje, Aurélio Corbal visi­
tará Xian, uma antiga capi­
tal da China, e a seguir des­
loca-se a Hangzhou e Xan­
gai, na costa leste do país. 

"O desenvolvimento da 
cooperação militar lus~hi­
nesa corresponde ao exce­
lente relacionamento políti­
co entre os dois países", dis­
se o ministro português da 
Defesa, António Vitorino, 
quando visitou a China, há 
dois meses. 

O chefe do Estado-Maior 
do Exército, · Cerqueira 
Rocha, visitou a China em 
Junho de 1996, seguindo-se 
o chefe do Estado-Maior­
General das Forças Arma­
das, Fuzeta da Ponte, em 
Outubro, e o chefe do Esta­
do-Maior da Armada, Ribeiro 
Pacheco, quatro meses 
depois. 

CORSA J1TEAM11 

DESDE 2.229.900$00 
JÁ COM: RÁDIO, VIDROS ELÉCTRICOS 

E FECHO CENTRAUZADO 

• • • • • • • Visite o Stand OPEL ou telefone: 
220584/ 225427/ 232819 

~!f.!.B : 
••••••••••••••••••• 
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Execução 
no Texas 

As autoridades do Estado 
norte-americano do 
Texas executaram 
Patrick Rogers, através 
de uma injecção letal, 
depois de ter sido 
condenado pelo 
assassinio de um polícia 
em 1985. As autoridades 
do Texas têm previsto 
cumprir 10 sentenças 
idênticas em Junho. 
A execução de segunda­
feira foi a 17. ª no Texas 
em 1997 e a 124. ª desde a 
restauração da pena 
capital no Estado, em 
Dezembro de 1982. 
Rogers, 33 anos, foi 
condenado à pena capital 
pela morte violenta do 
polícia David Roberts, 23, 
cometida com a 
cumplicidade de WIllis 
Cooper, a cumprir prisão 
perpétua. 

• 
Israel reforça 
segurança 

A Comissão de Jerusalém 
aprovou o reforço da 
segurança na cidade ao 
colocar mais 400 polícias 
nas ruas e acordará um 
orçamento de 25 milhões 
de dólares para proteger 
a ordem e a segurança. 
A comissão reuniu-se, 
segunda-feira, num 
período de tensão e de 
uma onda de assassinios 
contra agentes 
imobiliários palestinianos 
que, segundo as 
autoridades israelitas, 
são executados por 
organismos de segurança 
da Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANP) na 
Cisjordânia para impedir 
que vendam terras ou 
propriedades aos 
israelitas. 
Desde 8 de Maio foram 
assassinados três desses 
agentes, considerados 
como "traidores" pelo 
ministro da Justiça da 
ANP, Freij Abu Medein, e 
pelas autoridades 
muçulmanas em 
Jerusalém, que proíbem 
essas operações com 
judeus. 

• 
Mobututem 
5 milhões 

Os bancos suíços 
informaram ontem que o 
montante de bens de 
Mobutu Sese Seko na 
Suíça se eleva a cerca de 
5 milhões de francos 
suíços (610 mil contos), 
segundo a Comissão 
o Federal de Bancos. 
O novo Governo da 
República Democrática 
do Congo (ex-Zaire) 
estimava que os bens do 
ex-presidente zairense na 
Suíça ascenderiam a 8 
mil milhões de dólares 
(1.360 milhões de contos), 
cerca dt;) duas mil vezes o 
mais do que o indicado 
pela Comissão Federal. 

InterNACIttNAL L.~ FUNCHAL, 4. DE JUNHO DE 1 9~7 

Pouco mudou na Praça Tiananmen. 

P R A ç A D E TIANANMEN 

Recordar o massacre 
• Cumprem-se hoje oito anos sobre o 

massacre da Praça Tiananmen, em 
Pequim. Uma data "negra", no 
longo rol de atrocidades da 
ditadura chinesa. 

Oito anos depois da 
repressão do movi­
mento pró-demo­

cracia da Praça Tiananrnen, 
a agenda política de Pequim 
parece totalmente preen­
chida com o "regresso de 
Hong Kong à Pátria" e a 
preparação do primeiro con­
gresso do Partido COllmnis­
ta da era pó&Deng Xiaoping. 

Mas a esperança de uma 
revisão do veredicto oficial 
sobre o 4 de Junho de 1989 
parece, também, mais viva, 
confirmando a impressão 
que, mais tarde ou mais 
cedo, a liderança comunista 
procurará reconciliar a 
memória nacional em torno 
daquela data. 

A semana passada, pela 
primeira vez, um tribunal 
chinês invalidou a condena­
ção de quatro dissidentes 
acusados de "actividades 
contra-revolucionárias" , 
nome por que o Governo 
designa as manifestações 
pró-democracia de 1989. 

Um dos dissidentes, Leng 
Wanbao, disse ter sido noti­
ficado pelo Tribunal Supe­
rior de Jilin, norte da China, 
de que não existiam provas 
que ele e três outros activis­
tas, presos há oito anos por 
organizarem uma manifes­
tação de apoio aos estudan­
tes de Pequim, pretendiam 

"derrubar o Governo". Abi& 
tórica decisão do Tribunal 
Superior de Jilin não foi 
noticiada na imprensa ofici­
al chinesa. 

Ding Zilin, professora 
reformada da Universidade 
Popular de Pequim e mãe 
de um estudante de 17 anos 
morto a tiro na noite de 3 
para 4 de J unho de 1989, 
também deve sentir-se mais 
esperançada. 

Desde há oito anos, Ding 
Zilin escreve à Assembleia 
Nacional Popular, pedindo 
a "revisão do veredicto do 4 
de Junho" e a abertura de 
um inquérito sobre os acon­
tecimentos que então ensan­
guentaram a China. 

Este ano, a petição fo i 
assinada por 42 pessoas, o 
maior número de sempre. 

A intervenção do exército 
chinês contra o movimento 
pró-democraciaoda Praça 
Tiananrnen causou centenas 
de mortos: "apenas" cerca 
de 230, segundo o Governo, 
ou cerca de 700, de acordo 
com outras estimativas. 

"Se o partido e o Governo 
não tivessem tomado medi­
das firmes, o país mergu­
lharia num grande caos e a 
própria existência da Repú­
blica Popular da China esta­
ria em causa", diria mais 
tarde o primeiro-ministro 

chinês, Li Peng. A ordem 
para disparar terá partido 
da Comissão Militar Central, 
a direcção política das for­
ças armadas chinesas, pre­
sidida na altura por Deng 
Xiaoping. 

Deng Xiaoping, o "arqui­
tecto-chefe" das reformas 
que transformaram a China 
numa grande potência eco­
nómica, morreu em Feve­
reiro passado, e em Março 
de 1998 Li Peng termina o 
seu segundo e último man­
dato como primeiro-minis­
troo 

O sucessor de Li Peng 
deverá ser conhecido duran­
te o XV Congresso do Parti­
do Comunista chinês, mar­
cado para Outubro. Entre­
tanto, Pequim reassumirá a 
soberania de Hong Kong, já 
no próximo dia 1 de Julho. 

A revisão do veredicto 
sobre o 4 de Junho, exigida 
também domingo em Hong 
Kong, por milhares de mani­
festantes, não será uma ope­
ração inédita na história da 
china comunista. 

Há 21 anos, a Praça Tia­
nanmen foi palco de outra 
famosa manifestação "con­
tra-revolucionária". A res­
ponsabilidadedos "distúr­
bios" foi atribuída a Deng 
Xiaoping, que seria afasta­
do de todos os cargos. 

Alguns anos depois, 
porém, Deng Xiaoping 
regressou ao poder e a mes­
ma manifestação passou a 
ser qualificada como "patri­
ótica". 

António Caeiro (Lusa) 

NOS E U A 

Acidente em aquaparque 
provocou 30 feridos 

T rinta 
jovens 

ficaram 
feridos, 10 
com gravi­
dade,num 
acidente 
ocorrido 
segunda­
feira num 
parque 
áquático 
de Con­
cord, arre­
dores de 
São Fran­
cisco, 
Estado da Califórnia, infor­
mou a polícia. 

A mesma fonte acres­
centou que as vitimas, que 
integravam um grupo de 
estudantes, cairam de uma 

a ltura de 
22 metros 
e já 
tinham 

o s i d o 
advertidos 
dos riscos 
que apre­
sentavam 
as torres 
que sus­
tentavam 
o escorre­
gadouro 
aquático. 

Os feri-
dos foram 

transportados para um 
hospital da zona por heli­
cópteros e ambulâncias, 
disse Pat Pava, porta-voz 
da protecção civil do con­
dado de Contra Costa. 

" C A S O M C VE I GH" 

Clinton satisfeito 
com veredicto 

O Presidente Bill Clin­
ton considerou que o 

veredicto de culpabilida­
de, ontem pronunciado 
contra Timothy McVeigh, 
representa "um dia muito 
importante e há muito 
esperado para os sobrevi­
ventes e as famílias " das 
vítimas do atentado de 
Oklahoma. 

McVeigh foi considera­
do , ontem, culpado por 
todos os jurados (11 no 
total) . 

Num comunicado publi­
cado pela Casa Branca, 
Clinton afirma que "não 

se pode fazer comentári­
os sobre o veredicto do 
júri" . 

Mas - prossegue o Pre­
sidente norte-americano -
"direi que é um dia muito 
importante e há muito 
esperado pelos sobrevi­
ventes e os familiares das 
vítimas da cidade de Okla­
homa". 

"Estou muito satisfeito 
com o trabalho do Procu­
rador-Geral (ministra da 
Justiça), Janet Reno, dos 
advoga<;los e do FBI", adi­
anta Clinton na sua men­
sagem. 

BRASIL 

MSTpropõe 
regresso ao diálogo 

O líder do Movimento 
de camponeses Sem 

Terra (MST), José Rainha 
Júnior, propôs que a sua 
organização reconsidere a 
decisão de não participar 
numa comissão proposta 
pelo Presidente brasileiro, 
Fernando Henrique Car­
doso. 

"Essa foi uma decisão 
tomada pelas bases do 
MST mas necessita de ser 
revista, porque devemos 
retomar o diálogo com o 
Governo", afirma Rainha 
Júnior em declarações à 
imprensa. 

A comissão para discu­
tir o problema agrário do 
país foi proposta por Car­
doso em 18 de Abril passa­
do numa reunião no Palá­
cio do Planalto, sede da 
presidência, com os líde­
res do MST que um dia 
antes haviam chegado a 
Brasília após uma marcha 
de protesto de dois meses. 

Em meados de Maio lliti­
mo, o coordenador nacio-

nal do MST, João Pedro 
Stédile, enviou uma carta 
a Cardoso na qual o seu 
movimento declinava o 
convite de participar 
naquela comissão. 

Segundo escreveu Sté­
dile na carta, "no Brasil 
existe uma cultura de que­
rer criar uma comissão 
quando não se pretende 
resolver os problemas", e 
por isso é inútil o trabalho 
do grupo proposto por 
Cardoso. 

Rainha Júnior defende 
agora o contrário e assi­
nalou que o diálogo é o 
melhor caminho para 
avançar na reforma agrá­
ria, sempre e quando o 
Governo cumpra as suas 
promessas. 

"O diálogo com o 
Governo tem de dar resul­
tados porque de contrário 
estamos preparados e 
mobilizados para promo­
ver novas invasões de ter­
ras ", sustentou Rainha 
Júnior. 
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Alegres gargalhadas com lágrimas 
GILCANHA 

Confesso que há mui­
to tempo que não 
me divertia tanto. A 

nossa terra é bela, tem um 
clima maravilhoso, bastam 
dois passinhos e estamos no 
mar, e mais dois passinhos e 
estamos na montanha. É 
uma terra catita a valer. 
Mesmo que eu quisesse ser 
um exffitencialista, um cin­
zentão, um cara de pau, não 
o con&gUi:ria. Na minha opi­
nião, homens como Eça de 
Queirós, Ramalho Ortigão, 
Antero de Quental, Oliveira 
Martins e toda aquela céle­
bre geração de 70, frustra­
dos nos seus intentos de re­
tirarem este país do obscu­
rantismo, se antointitplaram 
de "vencidos da vi!ia'~. 'Se, 
por acaso, vivessem no no& 

so século, nesta ilha, J1)bentariam a rir, pri­
meiro, depois é que baixariam os braços, re­
signados à força deste destino trágicO-cómi­
coo 

Esta terra nunca poderia produzir um Ni­
etzsche martirizado pelo o absurdo da exi& 
tência humana, um poetasuicida como Mário 
de Sá Carneiro, um pessimista como o Velho 
do Restelo, nem mesmo uma figura de fi<X;ão, 
como o desesperado Autodidacta, de "A Náu­
sea", de J. P. Sartre. Está visto, que esta ilha 
poderia ser a capital de uma nova IDosofia, 
assente no riso e na bazófia, um grande cir­
co, uma autêntica feira popular, cheia de bare 

raquinhas, onde os visitantes se poderiam di­
vertir à grande e à francesa, segundo as re­
gras de Epicuro. 

Aqui na Madeira, acreditem-me senhores 
leitores, divirto-me imenso. Gozo isto como 
ninguém. Às vezes acordo pela manhã, leio 
os jornais, oiço as rádios e depois desato a rir. 
Nesta Disneylândia atlântica, só anda azedo e 

mento geral. E já que falei nas Cooperativas da 
Banana, posso adiantar o seguinte; essas uni­
dades produ:tivas estão mesmo de rastos. Em 
campo aberto, as gordinhas raposas da ba­
nana choram desalmadamente, (segundo as 
má&linguas, é o choro que alimenta a engor­
da), contudo, nas traseiras desta parvónia mo­
numental, é vê-las alegres, em grande retoi­
ça, no saque a esses galinheiros a quem al­
guém já chamou de "prestadoras de servi~". 
Caricatamente, são as únicas organizações 
no mundo que estão ameaçadas de morrer 
afogadas pelos subsídios da Comunidade Eu­
ropeia e avales do governo. Digam-me, isto 
não é um gozo?! 

E a fechar esta "barraca" monumental, 
apareceu um santo, um verdadeiro homem 
de Deus, vindo dos lados da Choupana,.vesti­
do de branco e preto. Duma assentada só, dei­
tou duas fachadas ao chão duns velhos edifí­
cios sem valor, e no meio do pó, gritou: "Eu 
sou um novo Zaratrusta, a minha palavra e o 
meu destino é a luta contra as minas de COI'­

rupção que exffitem nessa sacrilégica admi­
nistração pública". Dizem algumas testemu­
nhas que se chegou a ver gente agarrada à 
barriga de tanto rir na Levada dos Tornos, e 
outros, abraçados a troncos de árvores, no 
Jardim Municipal, numa risota indescritível 
(claro, nada disto comparável com actual can­
didatura de Mota Torres à Câmara Municipal 
do Funchal). Mas isto são factos passados que 
demonstram bem a minha teoria sobre o ri­
so. Aliás, não é necessário chegar-se ao Car­
naval, para se rir com o sr. Presidente do G0-
verno em cuecas. A comédia anda por aí à 
mão de semear. Somos a única ilha do Mundo 
que tem os transportes mais baratinhos do 
planeta. Um contentor transportado da Chi­
na para Portugal consegue ter um frete sen­
sivelmente igual ao trajecto Lisboa-Funchal, 
sem contar com os "baixos preços" pratica­
dos pelos nossos operadores portuários, a bra­
ços com uma "grande concorrência". O prin­
cipal arquitecto que assessorou o plano di-

, 
de rocha, que perante o infortúnio do desti­
no, meteu-se a viajar pela floresta acima, numa 
fogosa "caierpillar" amarela; assistir alegre 
mente à pesca que se faz nesta maravilhosa 
ilha, que é colocar um tipo em cima de uma 
rocha, com uma vela de dinamite na mão, e 
quando o peixe passa por baixo, larga com o 
fogo todo em cima dele. Digam-me senhores ci­
dadãos, isto não é uma terra divertida e fa­
danga? 

No passado, estas coisas irritavam-me. C0-
mo era um bom parvo, dava-me para escre­
ver barbaridades contra esta "castiça e ale­
gre feira" . Puro erro. Não há nada mais di­
vertido que rir com o burlesco desta maravi­
lhosa comédia tropical. Alegria e boa disposi- -
ção acima de tudo! Confesso que não sou ho­
mem de rir unicamente com as coisas dos ou­
tros, também gosto de dar a minha contribui­
ção. Há dias, participei no planeamento de 

. uma grande concentração de ambientalistas, 
com o objectivo de se chamar a atenção da 
opinião pública, contra a largada de gado na 
serra, nomeadamente de cabras e vacas na 
Serra do Fanal, que, como é de conhecimento 
geral, andam a dar cabo da nossa rica Lan­
rissilva. Entretanto, chegou-nos, logo no ini­
cio, a informação fresquinha que certo "c0-

missário político do ambiente" , mais alguns 
cabreiros, nos preparavam uma espera na 
serra, para "afiambrarem-nos" os costados. 
Como não somos parvos nenhuns, desmobi­
lizámos secretamente a festinha. Resultado, 
"os penetras", que eram muitos, abalaram pa­
ra a serra, cegos e loucos para "molharem a 
sopa". Como não encontraram as potenciais vi­
timas, então foram para a comunicação social 
choramingar que tinham sido enganados, e 
que sofreram nesse dia, mais chuva e frio que 
as suas próprias ovelhas e cabras. 

Todos estes pequenos folguedos que aci­
ma enunciei são uma pequena amostra do for­
robodó que por aí vai. Porque a verdadeira 
pândega, foi a divertida questão do futebol. 
Confesso, que ando com dores na barriga de 

triste quem quer. Ali-
ás, defendo, que de- • 
veriamos promover, 
por essa Europa fo­
ra, a terapia do riso; 
as pessoas vinham 
cá, assistiam ao es­

Todos estes pequenos folguedos que acima enunciei São uma 
pequena amostra do forrobodó que por aí vai. Porque a 
verdadeira pândega, foi a divertida questão do futebol. 

tanto rir. Só aquela cena 
dos Barreiros, com a tur­
ba enraivecida vomitan­
do impropérios contra 
"César", virolHIle de can­
galhas. Por segundos, pa-. Confesso, que ando com dores na barriga de tanto rir. 

pectáculo, e depois iam para os seus países 
.morrer a rir. 

Mas esta coisa de rir, tem os seus altos e 
baixos, são como os ciclos económicos. Por 
exemplo, em tempo de eleições, é uma boa al­
tura para se rir, posso mesmo afirmar que é a 
época alta da diversão. Nas últimas eleições le­
gislativas regionais, a malta divertiu-se ruido­
samente com a história das cidades. Primei­
ramente, pensávamos que a proposta de ele­
vação das vilas era mais um decreto longo e pe­
sado, cheio de alineas e artigos, condenado a 
morrer nas antecâmaras do poder, ou fechado 
na gaveta de algum burocrata, inimigo da Ma­
deira dos folguedos. Enfim ... a proposta pa­
recia predesÍÚ'!-ada ao fracasso e ninguém 
apostava num futuro risonho. Lentamente, 
com uma determinação digna dos irmãos Max, 
os agentes do riso foram incutindo na popu­
lação a importância de tão brilhante e divertida 
iniciativa, e aquilo que parecia morrer à na& 
cença foi provocando um gracejo aqui, uma 
risada ali, e quando demos por nós tinhamos 
toda a ilha a rir à gargalhada, numa paródia 
nunca vista desde a descoberta. 

Lembrome, por essa altura, dum outro ca­
so divertidissimo. Um deputado, chateado com 
a pasmaceira e tristeza da nossa assembleia, 
e quando nada previa o gozo que a história 
daS cidades ia a dar, resolveu denunciar, do al­
to do seu palanque, a avareza dessas Coope­
rativas da Banana, falsamente descapitaliza­
das e sem dinheiro para dar. Vai dai, o ho­
mem dá um autêntico salto justiceiro e, en­
quanto o diabo esfréga um olho, aparece em 
campanha num outro partido, para diverti-

reclor municipal da nossa cidade, legolHlos, in­
digenas e alegres caíres desta belíssima ter­
ra, o maravilhoso Edifício Europa, mesmo em . 
frente da CMF símbolo majestático da verda­
deira e comedida arquitectura, deixando e& 
te "Guru" da urbanidade outros belos exem­
plos a seguir, por todos os parvos, que ainda 
acreditam em planos de ordenamento. 

Igualmente, grande paródia é: abrir as pá­
ginas dos jornais e rir quando um turista dá 
um trambolhão numa levada, e vai para a sua 
terra encaixotado ou ligadinho como uma mú­
mia egípcia; ver um camião despejando entu­
lho na berma da estrada, e apanhar uma IIlÍ­
sera de uma coima, enquanto outro cidadão 
que deu uns tiros num coelho ficou sem auto­
móvel e espingarda; observar aquele desgra­
çado que no passado comia pimpinelas e pa­
pas de milho, depois meteu-se na política, e 
começou a viver num quintão com um auto­
móvel de luxo à porta, para desespero dos in­
vejosos; gozar espectáculo proporcionado por 

. esta oposição fadanga, sem qualquer sentido 
de Estado, rendida Constantemente ao opor­
tunismo do voto, tipo cata-ventos de aldeia, e 
norteando a sua acção política, por uma in­
findável guerra de costureiras, a que alegre 
mente chamam, "debate interno de ideias"; 
apreciar no seu "habitat" certos intelectuais 
que não abrem o bico para nada, passam a 
vida nos cafés na maledicência, e quando sur­
ge uma vaga para um cargo público impor­
tante parecem pardais à zaragata, disputando 
ruidosamente as migalhas dum poder político, 
que tanto odeiam; contemplar aquele empre­
sário, proprietário de uma pedreira esgotada 

receu-me reviver, naque­
le momento, as célebres sátiras de Juvenal, 
sobre a decadência da sociedade romana do 
"Pão e do Circo". (Este último acontecimento, 
a meu modo de ver, é um autêntico sinal divi­
no, que nos revela o verdadeiro arraial que 
será a sucessão de Jardim ). 

Pelo andar da carruagem, e para minha 
grande tristeza, parereme que o divertimento 
chegou ao fim. E no rescaldo da diversão, fica 
a nostalgia e saudade daquelas maravilhosos 
estágios e viagens das equipas ao estrangei­
ro, onde tudo enchia a mula à custa do erário 
público. Da alegria selvagem das hienas, quan­
do saciavam o papo com as milionárias trans­
ferências e passes de jogadores. Das jantara­
das e passeios domingueiros às equipas de 
arbitragem, do luxo asiático, das felizes he­
caiombes financeiras, do olhar embevecido e 
paternal dos dirigentes=políticos perante are­
toiça da turba. E o cofre? Quem não se-Iem­
bra do engraçado cofre alvi-negro, que, levi­
tando como uma borboleta em camisinha da 
noite, desapareceu sem deixar rasto. E os ca­
samentos. Ah! Que grandes casamentos se fi­
zeram! Imaginava lá a Maria do Curral que 
se iria caSar com um jugoslavo lá dos distantes 
Balcãs, e aAntónia com um matulão do Brasil. 
Isto sim, erám tempos verdadeiramente loucos 
e divertidos. 

Evidentemente, se já os latinos diziam "cor­
rige os costumes rindo" e Erasmo de Roter­
dão escreveu um livro elogiando a Loucura, 
porque r-azão não posso eu, igual mortal, fazer 
o elogio do riso e da paródia? Temos que rir, 
caros conterrâneos. Rir, nem que sejam ale­
gres gargalhadas com lá"orimas. 
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FEIRA DO LIVRO 
ATÉ HOJE 4 DE JUNHO_ 

VISITE 

A 

EXPOSiÇÃO 

DA .. 
Aproveite o último dia da FEIRA 
com descontos de 15% a 30% 

RIC do Clube Sports Madeira 
Sede: Rua Pedro José de Ornelas n.O 12-8 - Tel.: 231842 

ANÚNCIO 

3.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
Processo Comum Comum Singular - N.º 543/96. 9TBFUN 

(273/96) - 3.º Juízo Criminal 

2. ª publicação no Diário de Notícias em 4/6/97 

FAZ SABER que por despacho de 20/5/97, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o 
arguido BRUNO RODRIGUES GOMES FARIA, nascido a 08 
de Janeiro de 1976, filho de Arnaldo Gomes Faria e de 
Guiomar Ferreira Rodrigues Martinho, natural da freguesia 
de S. Roque, -concelho do Funchal, com última residência 
conhecida na Travessa Nova do Pico do Funcho - S. 
Martinho - Funchal , por estar indiciado pelo crime de burla, 
p. e p. art.º 313.º e 314.º· do Código Penal , foi o mesmo 
declarado contumaz, nos termos do disposto nos art.OS 336.º 
e 337.º, ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.OS 1 e 3 do 
art.º 337.º, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

- Proibição de obter bilhete de identidade ou 
passaporte , bem como de proceder a quaisquer registos 
junto das autoridades públicas. 

Funchal, 97/5/22 

A JUIZ DE DIREITO 
Leonor Gusmão 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Luísa Franco 

80648 

A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE PORTO MONIZ 

ANÚNCIO 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 

Nos termos e em cumprimento do disposto no art.° 
19.° do Dec-Lei n.O 427/89, de 7 de Dezembro, faz-se 
público que esta Câmara Municipal aceita 
candidaturas para admissão de dois operadores de 
estação (técnicos de órgãos hidromecânicos de infra­
estruturas de água), em regime de contrato de 
trabalho a termo certo, nas seguintes condições: 

- Local de trabalho: Concelho de Porto Moniz. 

- Habilitações literárias: Curso de Formação 
Técnico Profissional de duração não inferior a três 
anos para além do nono ano de escolaridade nas 
áreas de manutenção mecânica, electrotécnica ou de 
tratamento e adução de água ou outras equivalentes 
que tenham sido reconhecidas como adequadas ao 
provimento em lugares da carreira de técnico 
profissional , nível 4; 

- Prazo de duração do contrato: Os referidos 
contratos serão celebrados para vigorarem durante o 
prazo de um ano, caducando ao fim desse prazo, se a 
respectiva renovação não for comunicada, por escrito, 
aos contratados com a antecedência mínima de oito 
dias sobre o termo do prazo. Os contratados poderão 
ser objecto de renovação e reger-se-ão pelo disposto 
no n.O 3 do art.O 14.° do Decreeo-Lei n.o 427/89; 

- Remuneração: Correspondente ao índice 190 
da escala indiciária para a Administração Pública 

. (102 300$00 mensais) acrescido de 580$00 por dia 
útil, a título de subsídio de refeição, actualizável de 
acordo com a Tabela de Vencimentos da Função 
Pública. 

- Candidaturas: 

1 - Documentos a entregar: 

a) Certificado de habilitações literárias; 
b) Fotocópia do Bilhete de Identidade; 
c) Quaisquer elementos que os candidatos 

entendam relevantes para apreciação do seu mérito. 

2 - Apresentação de candidaturas: 

A candidatura dos interessados deverá ser feita 
em impresso próprio a fornecer pela Repartição 
Administrativa da Câmara Municipal de Porto Moniz e 
entregue no prazo de 5 dias a contar desta 
publicação, na mesma Repartição ou remetida por 
correio registado. O impresso poderá ser substituído 
por requerimento que contenha a mesma informação. 

Porto Moniz, 2 de Junho de 1997. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
António Jeremias de Sousa 80749 

NAVEGADORES DE RECREIO 
II CURSO DE MARINHEIRO DA CAM FOR 

De 11 a 30 de Junho 
com exames a 3 de Julho 

Horário PÓS-LABORAL 
8 horas semanais 

Informações na CAMFOR 
Ed. Oudinot, Sala 319 - Funchal 

Telef.225584/225797 

-ERMINIO 
Higiene Controle Lda. 

TRATAMENTOS ... 
A 

MADEIRA. 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

80776 

~ E'; ctricl dade 
~ da Madeira .... 

AVISO 
Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 

que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de distribuição, o fornecimento de energia será inter­
rompido, nos locais, diá e horas abaixo indicados: 

Dia 5/6/97, das 08.00 às 12.30 a das 13.30 às 
16.30 horas horas 

FAJÃ DA OVELHA: 
• Sítios de S. Lourenço, Raposeira e Maloeira. 

PAUL DO MAR:· "PT do Serrado da Cruz". 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-~e, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 3 de Junho de 1997. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
80795 Rui Relvas 

CLUBE NAVAL 
DO FUNCHAL 

ADMITE 

NADADOR-SALVADOR 

CARTA DE NADADOR:SALVADOR 

LDADE: 18 anos {mínimo} 

HABILITAÇÕES MARíTIMAS: Carta de Marinheiro Amador 

HABILITAÇÕES MíNIMAS: 9.º ano de escolaridade 

DISPONIBILIDADE IMEDIATA 

Entregar candidaturas na Secretaria do clube em: 
Av. Dr. Sá Carneiro - Posto Náutico - São Lázaro 

Informações: telefone 224661. 80702 

r-! ................ . á ' , '. •. . I 
r : ' ,_' , 

. ~.,>' 

Associação de Jovens 

Empresários Madeirenses 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 11 º dos Estatutos da 
"Associação de Jovens Empresários Madeirenses -
A.J.E.M.", convoca-se a Assembleia Geral para o dia 
16 de Junho de 1997, pelas ·11:00 horas, a ter lugar na 
sua sede, à Rua do Esmeraldo, n.º 39, 9000 Funchal , 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Deliberar sobre a aprovação do relatório e contas 

de Gerência de 1996. 

Funchal, 2 de Junho de 1997 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Regina Maria Anjo Franco de Sousa 
80626 

Hotel de 4 Estrelas 
ADMITE 

SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 

Perfil da candidata: 
Bons conhecimentos profissionais 
Facilidade de comunicação 
Capacidade organizacional 
Domínio de línguas, falado e escrito, 
(Português, Alemão, Inglês e Francês) 
Preferência língua materna - Alemão 
Conhecimentos informáticos em ambiente 
Windows 

Se reúne o perfil desejado, envie-nos o seu 
"Curriculum Vitae" para a Caixa Postal 4 
9126 Caniço Codex. - 80762 
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SANTANA 

Roteiro do concelho 
com inúmeras deficiências 

O primeiro roteiro tu­
rístico do concelho 
de Santana deveria 

ter saído aquando das cele­
brações do dia do concelho. 
Só que apareceram, apenas, 
algumas centenas de exem­
plares e contendo muitas 
gralhas. ° que levou à sus­
pensão da sua impressão. 

Durante algum tempo se 
preparou a edição de um ro­
teiro turístico do concelho 
de Santana - o primeiro tra­
balho do género sobre o con­
celho. A empresa responsá­
vel pela edição recolheu a 
publicidade entre as entida­
des do concelho, públicas e 
privadas. ° aparecimento 
público deveria ocorrer du­
rante as celebrações do ani­
versário do concelho - o 
que realmente viria a acon­
tecer. Só que, para espanto 
de todos, as gralhas eram 
maís que muitas - erros or­
tográficos, fotos trocadas re­
lativamente às legendas, fo­
tos de outros concelhos ... 

Contactada pelo 
DIÁRIO, a Câmara Munici­
pal de Santana, uma das en­
tidades com muitas respon­
sabilidades no projecto, já 
que implica o nome da au­
tarquia e foi por si parcial­
mente financiado, declinou 
qualquer responsabilidade 

• O roteiro turístico de Santana apresneta 
muitos erros. As gralhas eram "mais que 
muitas" e a impressão foi cancelada até 
serem corrigidas. 

o roteiro de Santana era uma "colecção de erros". 

nestes factos. Garante ter 
feito a revisão das provas 
previamente à sua publica­
ção, tendo a empresa res­
ponsável pela edição toma­
do o compromisso de as cor­
rigir. 

A empresa em causa, 
por seu lado, alega não ter 
qualquer culpa do sucedi-

do, uma vez que comuni­
cou, atempadamente, à en­
tidade que procedia à im­
pressão, no Continente, as 
emendas a serem feitas . 
Um responsável desta em­
presa, . contactado pelo 
DIÁRIO, lamentou o suce­
dido, bem como o facto de 
ter, deste modo, faltado ao 

compromisso com os anun­
ciantes. Refere, ainda, ter 
a imagem da sua empresa 
saído prejudicada, sem que 
tenha culpas algumas em 
toda a situação. Tanto as­
sim é, diz, que a empresa 
do continente se responsa­
bilizou pelo facto, reimpri­
mindo tudo novamente, sem 
encargos adicionais. Con­
vém recordar que aquando 
da detecção dos erros, já ha­
viam sido impressas largas 
centenas de exemplares. 

Uma das implicações 
que estes erros tiveram foi 
o atraso com que vai ser 
apresentado, perdendo o 
efeito que traria a sua di­
vulgação aquando do dia do 
concelho. Outra, é o retar­
dar da apresentação do ro­
teiro turístico do município 
de Santa Cruz, também a 
ser elaborado pela mesma 
empresa e impresso no 
mesmo local. É que, preci­
samente, uma das gralhas 
verificadas foi a troca de fo­
tos entre os dois roteiros. 

Deste roteiro agora em 
fase de reimpressão, deve­
rão ser efectuados 40.000 
exemplares -10.000 em lín­
gua portuguesa, outros tan­
tos em alemão, francês e in­
glês. A sua distribuição será 
gratuita, estando o seu apa­
recimento para breve, se­
gundo soube o DIÁRIO jun­
to da empresa que tratou da 
sua organização. 

M. Luis MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

17 
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C A R G A N .O S AViÕES D A TAP 

Atum inverte tendência 
tugal, que, por isso mesmo, 
continua a voar para a Região. 
O contrato termina no próxi­
mo ano e a TAP já deu indica­
ções claras que vai concorrer 
ao próximo concurso. 

Pereira de Gouveia desta­
cou que o serviço feito pela 
transportadora se tem pauta­
do por um alto mérito, desta­
cando a regularidade e a pon­
tualidade. Daí que o próximo 
concurso será acompanhado 
de perto pelo Governo Regio­
nal, na certeza de que o Exe­
cutivo "quer sempre o melhor 
para a Madeira". 

e faz subir exportações 
• Pela primeira vez, a carga exportada da Madeira para 

o continente ultrapassou a importada em aviões 
da TAP - Air Portugal. O atum que segue nos porões 
da transportadora tem sido a grande alavanca. 

PAULO CAMACHO 

A carga transportada nos porões dos "T AP's" foi superior nas saídas do Funchal. 

O agente de vendas da Top's TAP 96 - , que a compa- rem as exportações. Embora 
TAP -Air Portugal na nhia de bandeira nacional ti- as safras de atum nas nossas 
Madeira, José Morais, nha conseguido inverter a ten- águas não tenham sido tão sig. . 

disse, com satisfação - duran- dência das importações de caI'- nificativas como podiam paro 
te o jantar de entrega dos ga para a Madeira suplanta- cer à primeira vista (há até 

T O P f S PASSAGEIROS E C A R G A 

InterVisa e Arnaud em 1 o 

A TAP distinguiu as agên­
cias que mais se desta­

caram na comercialização de 
produtos da companhia em 
1996. 

Nos passageiros, foram 
premiadas quatro agências 
de viagens. O troféu TAP foi 
para a InterVisa. Seguiram­
-se três menções honrosas pa­
ra a Bravatur, JFM Tours e 
Agência Abreu. 

Comparativamente ao ano 
passado, verifica-se uma alte­
ração. A Agência Barbosa, 
que obtivera o primeiro lugar, 
referente a 1995, saiu da lis­
ta, o mesmo acontecendo à 
Invitur, que não conseguiu ob­
ter a menção honrosa. 

Quanto ao Top Carga, ve­
rificou-se uma troca de posi­
ções em relação ao ano ante-

Os TOP's que premiaram as agências que mais 
venderam TAP na Madeira. 

rior. O primeiro lugar foi para 
aArnaud e a menção honrosa 
para a InterMadeira. Toda e& 
ta mudança é vista pelo agen-

te de vendas da TAP na Ma­
deira como muito salutar e si­
nónimo da competitividade 
existente entre os agentes. 

quem refira que a falta desta 
matéria-prima, mais por cau- . 
sa das exportações feitas por 
mar, poderá cansar algum con­
tratempo nas fábricas madei­
renses), a exportação fez o 
ponteiro da balança passar pa. 
ra o outro lado. 

Não obstante esta inversão, 
o secretário regiOlial da Eco­
nomia e Cooperação Externa, 
Pereira de Gouveia, referiu 
que ainda havia algumas qUe& 
tões a limar com a TAP, com o 
intuito de colocar preços mais 
competitivos para fomentar as 
exportações de produtos do 
sector primário, como as flo­
res. Neste momento, está ave­
rificar-se alguma deficuldade 
na importação de produtos por 
falta de espaço nos aviões, de­
vido à grande procura. Daí que 
estejam estabelecidas priori­
dades, que sugem, em primei­
ro lugar, para os produtos pe­
recíveis e para a carga que 
vem de fora de Portugal. No 
entanto, pequenas quantida­
des têm conseguido encontrar 
espaço nos aviões da TAP. 

No sentido inverso não há 
qualquer problema. 

Na sétimo andar do Hotel 
Savoy, Pereira de Gouveia teve 
oportunidade de recordar às 
dezenas de agentes de viagens 

presentes que o relaciona­
mento entre o Governo Regio­
nal e a TAP é bom. Lembrou 
mesmo a existência do grupo 
de trabalho que reúne o pr& 
prio Governo, a transportado­
ra e a ACIF (Associação Co­
mercial e Industrial do Fun­
chal), que, para utilizar as pa­
lavras do secretário regional, 
tem sido o elemenío-chave no 
relacionamento entre a TAP e 
a Madeira. 

Este elogio não invalidou 
que tivesse referido da nece& 
sidade dos agentes falarem 
abertamente de questões boas 
e menos boas da TAP, com o 
intuito de se encontrarem s0-

luções. "Não é com pancadi­
nhas nas costas que se resol­
vem os problemas", acentuou. 

Direccionando o seu breve 
discurso para outra vertente, 
Pereira de Gouveia falou da li­
beralização do espaço aéreo 
europeu, que abriu os céus re­
centemente. A este propósito, 
lembrou o contrato de serviço 
público existente entre o G0-
verno e a União Europeia, no 
sentido de ser salvaguardada 
uma série de premissas nas li­
gações entre o continente por­
tuguês e a Madeira. Neste caso 
concreto, a única companhia 
concorrente foi a TAP -Air Por-

• 

Quem também falou acer­
ca da liberalização foi o di­
rector comercial da TAP. Edu­
ardo Branco disse não temer 
a concorrência de outras com­
panhias, eventualmente inte­
ressadas em voar para a Ma­
deira. Contudo, sublinhou que 
a Região poderia não ficar a 
ganhar com um serviço feito 
por uma companhia não- por­
tuguesa. Mas, porque o jantar 
se destinava a premiar as 
agências madeirenses que 
mais se distinguiram em 1996 
no transporte de passageiros 
e carga, Eduardo Branco quis 
deixar bem claro que a TAP 
conta com os agentes de via­
gens. "A TAP entende que o 
agente é um elo precioso", 
que, em seu entender, conti­
nuará a sê-Io, "independente­
mente das novas tecnologias 
de informação, como a Inter­
net". 

Quanto à cerimónia em si, 
reforçou a aliança que quer in­
crementar com os agentes de 
viagens, ao acentuar que pre­
tende ser uma aproximação 
entre eles e a direcção da em­
presa. 

c O M 3 O ANOS DE COMPANHIA 

T. Fraga homenageada 
A TAP - Air Portugal ho­

menageou, na segunda­
-feira, Teresa Fraga. Uma 
funcionária com 30 anos de 
TAP que decidiu optar pela 
reforma antecipada. 

Teresa Fraga ocupou di­
versos cargos na companhia 
e, nos últimos 12 anos, tra­
balhou directamente com as 
direcções que têm passado 
pela Madeira. 

O reconhecimento do tra­
balho desenvolvido por esta 
profissional foi tornado pú­
blico pela TAP, durante o 
jantar dos TOP's, que de­
correu no Hotel Savoy. Uma 
ocasião a que o secretário re-
gional da Economia e Cooperação Ex­
terna também se associou. Lembrou a 
amizade que os une desde há muitos 
anos, destacando sobretudo o profisslO-

José Morais e Teresa Fraga, 
a homenageada. 

nalismo de Teresa Fraga. "Felizes as or­
ganizações que podem ter entre os seus 
colaboradores uma Teresa Fraga", dis­
se Pereira de Gouveia. 

LAS PALMAS - PLAYA DEL INGLES - TENERIFE - LANZAROTE - FUERTE VENTURA 
VOOS CHARTER (melhores horários) 

SÁBADOS: 18.00 horas - DOMINGOS: 12.00 horas 

* Melhores horários de aviões * Melhores apartamentos 

* Melhores roteiros * Melhores preços 

* Assistência por madeirenses * Crédito Férias BES ., 
~ CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU 

... 
"-ft~+iirH~. 
fNU~ U!!!~lIa. . . - . - ", - -

Avenida Arriaga, 7S r/c - Telef-: 220466 
Avenida Arriaga, 34-2_° - Telef-: 220466 
Aeroporto St_" Catarina - Telef_: S2 47 37 
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VI A G EM CONTINUA A CORRER BEM 

Navegador recebido 
calorosamente em Durban CARGA 

O cônsul de Portugal 
em Durban, Manuel 
Gomes Samuel, 

disse à Lusa que o veleiro 
"Cabo São VIcente" (Casvic) 
entrou ao meio dia local no 
porto sul-africano. Fora 
acompanhado desde o mar 
alto (a cerca de três milhas 
náuticas ao sul do porto de 
Durban) por uma corveta e 
duas lanchas da marinha sul­
-africana e dois barcos de 
recreio portugueses. 

"Devido à imprevisibilida­
de da chegada do Manuel Mar­
tins, não foi possível organizar 
uma grande festa mas a recep­
ção foi muito calorosa, quer 
por parte das autoridades 
locais, quer ainda de vários ele­
mentos da comunidade portu­
guesa aqui residente", afumou 
à Lusa, Manuel Gomes Samu­
el, em contacto telefónico para 
Joanesburgo. 

Recepção com 
pompa e circunstância 

Segundo a mesma fonte, o 
navegador português Pernoi­
tou nas águas a sul do Kwa­
Zulu-Natal (em Port Edward), 
onde foi segundafeira acolhido 
no mar alto por uma comissão 
de recepção nomeada para o 
efeito, que foi ao seu encontro 
numa lancha salva-vidas da 
capitania local. Da comissão, 
fizeram parte os presidentes 
da Câmara de Port Edward e 
de Umtanvuna, respectiva­
mente Pauline Duncau e Rod-

• O navegador português Manuel Gomes Martins deu ontem 
entrada na barra do porto da cidade de Durban. na costa do 
índico. acompanhado por uma corveta é duas lanchas da 
marinha sul-africana. 

Manuel Martins chegou por ocasião das celebrações do quinto centenário 
da passagem de Vasco da Gama por Durban a caminho da Índia. 

ney Kinsey, que transmitiram 
ao navegador português uma 
mensagem de boas-vindas em 
nome da comissão responsá­
vel pelas celebrações do quin­
to centenário da passagem de 
Vasco da Gama por Durban a 
caminho da Índia. 

Do programa das celebra­
Ç'Õesdo Dia de Portugal (de 1 a 
14 Junho) na região de Dur­
ban e Pietermaritzburgo, des­
taca-se a publicação na quin­
ta-feira de um suplemento no 
jornal "Natal Witness", alusi-

vo ao 10 de Junho, palestras 
sobre Vasco da Gama e diver­
sas actividades desportivas, 
culturais e recreativas. 

Rmnoa 
Moçambique 

o navegador português 
ficará até ao fim deste mês no 
porto sul-africauo de Durban, 
de onde seguirá para a capital 
moçambicaua, Maputo. 

O Casvic largou de Lisboa 
a 17 de Novembro para uma 

viagem evocativa do V Cente­
nário das Descobertas dos 
navegadores portugueses 
Pedro Álvares Cabral e Vasco 
da Gama, estando o seu 
regresso previsto ao Tejo no 
decurso da Expo'98. Após a 
passagem pelaAfrica do Sul, o 
"Casvic" visitará Maputo, Bei­
ra, llha de Moçambique, Naca­
la e Pemba (em Moçambique), 
Dar-es-Salam (na Tanzânia), 
Mombaça e Melinde (no Qué­
nia), antes de chegar a Calcu­
tá, India, em finais de Agosto. 

04 - TMP Aquarius, portu­
guês. Sai à tarde para Lisboa 
após descarga de ferro. (Tran­
sinsular) 

04 - Atlantis, português. De 
Guiné Bissau para Leixões. 
Chega às ~8:oo e sai no dia 5 à 
taroe. Toros de madeira. (Tran­
sinsular) 

04 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. Chega 
às 18:00 e fundeia. Descarrega 
combustíveis no Terminal da 
Praia Formosa. (JFM) 

04 - Camponubla, espa­
nhoL De e para Sines. Chega 
às 08:00 e sai dia 05 à tarde. 
Descarrega fuel no Terminal 
da Praia Formosa. (JFM) 

05 - Cem River, norueguês. 
Cimento a graneL (Transinsu­
lar) 

05 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

08 - Francisco Franoo, por­
tuguês. De e para Lisboa. Con­
tentores e automóveis (Tran­
sinsular) 

08 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Leixões. Con­
tentores e automóveis. (ENM) 

08 - llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. Con­
tentores e automóveis. ('frans. 
madeira) 

. IATE 

04 - Cakewalk, registado 
na Bermuda. Larga no dia 5 
às 08:30. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

CO M C A DE T E S FE MININOS Recentemente foi altera­
do em termos de instala­
ções, de forma a permitir o 
embarque de cadetes do 
sexo feminino, cujos primei­
ros elementos serão a Móni­
ca Martins, a Susana Lam­
preia e a Ana Cristina Con­
ceição. O gosto pela ,ida 
militar e pelo mar levou-as a 
candidatar-se à Escola 
Naval, onde cursam actual­
mente o terceiro ano. O 
embarcar na Sagres, um 
navio "cheio de tradição e de 
história", constitui, dizem, o 
realizar de um sonho. 

4,5, 7 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai do Funchal às 08:00 
e parte do Porto Santo às 19:00. 
Chega ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 

«Sagres» larga hoje para o Brasil 
L evando pela primeira 

vez a bordo cadetes 
do sexo feminino, o 
navio-escola Sagres zar­
pa hoj e com destino ao 
Brasil, para mais uma 
viagem de instrução. Ao 
longo desta çleslocação, 
que terminará em Lisboa 
a 21 de Agosto, o veleiro 
fará escala nos portos do 
Funchal, Recife, Santos, 

CANÁRIAS • VfRÃO/97 
SÁBADOS 

De 05 Jul a 13 Sef 

QUALIDADE GARANTIDA A PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Operamos com B. 737· 300· TAP e SATA Air Açores. 

Garantimos os melhores hotéis e apartamentos. 

Las Palmas · Playa Dei Inglês • Tenerife· Lanzarote 

Informações e reservas 
Largo do Phelps n.º 18 

(() 230685/6 
lulftS.iJ 
~j:Ji;N<,liImii== 

BOAS F ÉRIAS 

Rio de Janeiro e Min­
delo . 

Construído em 1937/ 38 
nos estaleiros de Blohm & 
Voss, de Hamburgo, este 
navio recebeu o nome de 
Albert Leo Schlageter. Por­
tugal adquiriu-o ao Brasil 
em 1962, para dar continui­
dade às missões que de há 
muito eram desempenha­
das por um veleiro idênti-

co chamado Sagres, nome 
que lhe seria atribuído pos­
teriormente. As suas quali­
dades náuticas são consi­
deradas extraordinárias, e 
a comprová-las está o facto 
de a então República Fede­
ral da Alemanha ter cons­
truído, 20 anos depois, o 
seu navio-escola Gorch 
Foch segundo os mesmos 
planos. 

SANTO 
de Junho 

Pr.90s Especiais para 
passageiros com viatura 

Informações: Porto Santo Une-Tel: 226511 

06 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai do Funchal às 18:00 e 
parte do Porto Santo às 21:30. 
Chega ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

09 - Costa Riviera, liberia­
no. Ch~à07:ooesaiàs19:oo . . 
(Ferraz) 

1.° DIA - PARIS - VISITA E BATEAU MOUCHE 
2.° DIA - PARIS - EURODISNEY 
3.° DIA - PARIS - VISITAS DIVERSAS 
4.° DIA - VERSAILES E CASTELOS LOIRE 
5. ° DIA - TOUR E CASTELOS LOIRE 
6.° DIA - POITIERS E CASTELOS LOIRE 
7.° DIA - sensacional "FUTUROSCÓPIO" 

8.° e 9.° DIAS - LA ROCHELLE E VISITAS 
10. ° e 11 . ° DIAS - LOURDES E VISITAS 

1 2. ° DIA - ANDORRA E VISITAS 
13.° e 15.° DIAS - BARCELONA E VISITAS 

MEIA-PENSÃO E VISITAS INCLUíDAS. 

UM PRODUTO DA 

" AGENCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO, 2-A (f) 221700 
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PARTICIPAÇÕES 

Regina Marta Afonso Nóbrega Rodrigues 
FALECEU 

R.I. P. 

Carlos Alberto Rodrigues, Rubina 'Micaela Afonso 
Nóbrega Rodrigues, João Fernandes de Nóbrega, Maria 
Inês Gonçalves Leandro Afonso Nóbrega, Maria Inês Lean­
dro Afonso Nóbrega, Susana Patrícia Afonso Nóbrega, 
sua avó, tios, primos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mulher, mãe, filha, 
irmã, neta, sobrinha, prima e parente, residente que foi à 
Rua do Lazareto, n° 77-D, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho, para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida igreja. 

AMIGA! ... 

Não te dizemos Adeus. 
Porque o Adeus é para sempre 
Dizemos-te até logo 
Porque entre os amigos 
Estarás sempre presente 
Viva e autêntica. , . 
A morte não é uma separação 
é apenas uma ausência. 
Recordar-te-emos para sempre 
com o teu sorriso contagiante. 
Tinhas o mundo na mão 
Tanta doçura 
que tu possuías 'no teu coração. 
Por isso! ... 
Até logo Amiga 
Até logo Baixinha 
Era assim que nos despedíamos 
Alma de Mulher 
Corpo de Menina 
Da Gerência da Loja Isabel Modas 
e do teu amigo João Paulo Gomes 

Ana Maria Mendonça Nóbrega Felix. José Manuel da 
Silva Felix e filhos cumprem.o doloroso dever de partici­
par o falecimento da sua saudosa sobrinha, Regina Marta 
Afonso Nóbrega Rodrigues, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Os colegas e amigos, da Direcção dos Serviços de 
Agro-Indústria e Comércio Agrícola da Direcção Regional 
de Agricultura, cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento da sua saudosa colega e amiga, Regina Marta 
Afonso Nóbrega Rodrigues, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

A gerência e funcionários da firma MARIMODA, Lda 

cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
da sua saudosa colaboradora e amiga, D. Regina Marta 
Afonso Nóbrega Rodrigues, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

José Fernandes de Nóbrega, proprietário do Restau­
rante SÃO CRISTÓVÃO - Machico, e família cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da sua saudo­
sa prima, Regina Marta Afonso'Nóbrega Rodrigues, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da 
Igreja Velha de São Martinho para jazigo no cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Os professores da Turma 2, do 9° ano, da Escola 
Secundária Ãngelo Augusto da Silva, cumprem o doloro­
so dever de participar o falecimento da D. Regina Marta 
Afonso Nóbrega Rodrigues, mãe da aluna Rubina Micae­
la Rodrigues, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho para 
jazigo no cemitério de NossáSenhora das Angústias. 

'Funchal, 4 de Junho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA. 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António Brazão Júnior 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
deste seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, 
~anifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial das 
Feiteiras (São Vicente). 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

São Vicente, 4 de Junho de 1997 

. AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Felix Melim 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram p seu pesar. Participa que será celebrada missa 
em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Paró­
quia de S. José, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

A família de Manuel F. Melim agradece, reconheci­
damente, ao sr. Dr. José Miguel Mendonça a maneira 
como o tratou durante a sua doença. Um muito obriga­
do por tudo. 

Funchal, 4 de Junho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Alfredo José Rodrigues Relva 
FALECEU 

R.I. P. 

Isabel Mendonça Rodrigues Relva, seus filhos, genros, 
noras, netos, bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, 
éiI todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, bisavô, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao Sítio 
do Livramento, Caniço, e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo da capela do cemitério de São Gonçalo, pelas 14.30 
horas, para a Igreja Paroquial do Caniço, onde será cele­
brada missa de corpo presente, pelas 15.00 horas, pros­
seguindo o seu funeral para o cemitério municipal do 
Caniço. 

Funchal, 4 de Junho de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

.. - ---- -------------~~ 

FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manue'l Fernandes Pombo Júnior 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
São Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Junho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Rodrigues da Silva 
FALECEU 

R.I. P. 

Sua cunhada, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento do seu saudoso cunha­
do, tio e parente, que foi residente à Rua das Lajes, 1° 
Beco, porta 4, Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 4 deJunho de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

José Rodrigues (ró 
FALECEU 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento deste seu 
saudoso irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente 
ao Caminho da Barreira, n° 220, freguesia de Santo Antó­
nio, cujo funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo 
da capela do cemitério da referida freguesia para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 
horas, na referida capela. 

Funchal, 4 de Junho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA SINDICATO QUE R ESCLARECIMENTOS 

Novo prazo dado ao Governo 

Sofia de Freitas João 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar·o funeral da 
sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. . 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja de São 
Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 4 de Junho de 1997 

S-'I'-.J'.A. C.A.S.A. C>.A. IVIISEAICÓ'=COI.A. DE LISEJCJo.P.. 

LOTARIA POPULAR 
• LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO AEALlZADA EM 3 DE JUNHO 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 

s-~ 

1.º PRÉMIo 40527 ~ 5.000.000$00 250.000$00 
2.º 79017 ~ 1.300.300$00 200.300$00 
3.º 98565 ~ 600.000$00 150.000$00 
4.º 92631 ~ 350.000$00 100.000$00 

PRÉMIOS COMU NS ÀS CINCO SÉRIES 

4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 

0527. ... . .. .75.000$ 527. . . ... ... 30.000$ 27. ...... .. .. 600$ 
9017. . . . . .. . 60.300$ 017. ....... .... 9.300$ 17. . .. ..... 900$ 
8565. .... ... .45.000$ _ 565 .. .... .. 3.000$ 65 . ......... : 600$ 
263L .... 35.000$ 631 ... ........ . 1.000$ 31 .. .600$ 

TERMINAÇÂO .7 . . . 300$ 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTlOOS 

A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 11 DE JUNHO DE 1997 

BILHETE · 300Soo 

PRÉMIO MAIOR ~ 5.000.000$00 

PMllcall« otlÚne<ll!l~"ltJW\I 
1!IaJO,It.",,_oPait: .. 0601f101030 

-;.:=~:: lSS~/3.7.,: -pteÇO 

Qd_ .... ___ fI9u-

.am na".. .... m ...... , ........... 
em:l ao SefemDfQ ae 1997. 

C OMUM 

O Sindicato dos Borda­
dos quer que Brazão 
de Castro - até ao 

próximo dia 17 de Junho - dê 
a conhecer a posição do 
Governo Regional relativa­
mente à situação que atra­
vessam as empresas fabris 
"Madeira Garments" e 
"Sheik". 

Em comunicado de im­
prensa emitido ontem, a dirOO­
ção sindical pretende saber, 
por parte- de Brazão de 
Castro, se a anunciada inten­
ção de Bart de Rood em modi­
ficar o nome da unidade fabril 
- ver DIÁRIO de 31/ 5/97 -
"altera em alguma coisa os 
mmpromissos assumidos por 
este empresário em relação 
às trabalhadoras da Sheenot­
to" . Outras interrogações 
levantadas pela direcção 
daquela estrutura sindical 
prendem-se mm o pagamento 
de salários e de subsídios às 
trabalhadoras "que na aber­
tura da nova empresa não 
estejam na condição de 
desempregadas". 

Já no que diz respeito à 
Madeira Gmments o sindicato 
afirma na sua nota ter conhe­
cimento de que, ao contrário 
das posições formuladas 
reéentemente pelo secretário 
dos Recursos Humanos, exis­
tem ainda trabalhadoras que 
esperam pela recepção do 
subsídio de desemprego. 
Acusando o Governo Regio-

VOCÊ NUNCA ESTACIONA 
,.., 

DEIXA EM EXPOSIÇAO 

Concessionário para aRAM 

DIVERSAUTO 
EDIFíCIO CAMÕES, C - RIC 

A V. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
TELEF. : 742722 - FAX: 742798 

• O braço-de-ferro não desarma. 'Depois do comunicado de 
Bart de Rood o Sindicato dos Bordados vem agora pedir 
novas explicações ao Governo Regional. 

O Sindicato dos Bordados quer que Brazão de Castro dê uma resposta à situação 
vivida na ex-Sheenotto e Madeira Garments. 

nal de não prest~ qualquer 
tipo de escJarecimento sobre a 
actual situação às trabalha­
doras daquela unidade fabril, 

o sindicato manifesta a sua 
intenção de inquirir junto do 
GR informações relativas à 
situação jurídica das traba-

LISBOA E VALONGO 

Banif inaugura novos balcões 

Com a inauguração de 
duas novas Unidades em 

Lisboa e em Valongo, o Banif 
passou a dispor de uma rede 
de 85 agências, disse ontem à 

. agência Lusa fonte da insti­
tuição. 

Do total, 59 agências estão 
localiwdas no Continente e as 
restantes na Região Autóno-

ma da Madeira, dispondo 
ainda o Banif, via Banco 
Comercial dos Açores, de uma 
rede autónoma de 40 agênci­
as. No âmbito da sua política 
de crescimento no Continen­
te, o Banif vai abrir ainda este 
ano mais agências e Centros 
de Empresas, de que dispõe 
já de 12 unidades. 

DESCU B RA 

LTIMOS DIAS. SÓ ATÉ 13-06-97 
ENCONTRA NAS: ~ 

:i5 
A~CADAS PRAÇA DO CARMO 

EDIFICIO NOVO DA COOPERATIVA AGRICOLA DO FUNCHAL 
(ENTRE A RUA DA CONCEIÇÃO E A RUA DAS HORTAS) 

DORES MUSCULARES, PROBLEMAS DE COLUNA, 
MÁ CIRCULAÇÃO, DORES·DE CABEÇA, etc. 

RICARDO FRANCO 
DIPLOMADO 

Massagista Terapêutico 

ESPECIALIZADO EM TÉCNICAS . 
ORIENTAIS E EUROPEIAS .... 

Rua da Queimada de Cima n.º 55 - 1.º Esq. ~ 
9000 Funchal Telef. : 231 320 

lhadoras perante a Segurança 
Social e sobre os seus víncu­
los laborais. 

PS 

França 
conhece hoje 
novo governo 
A mmposição do governo 

do novo primeiro-ministro 
francês, o socialista Lionel 
Jospin, deverá ser mnhecida 
"hoje ao fim da tarde", indi­
caram ontem fontes próximas 
do chefe do governo. 

Nesse caso, o primeiro 
Conselho de Ministros pode 
reunir-se a partir de quinta­
-feira no Palácio do Eliseu. 

Jospin consagrou todo o 
dia de ontem a formar o 
governo, na maior discrição. 

O primeiro-ministro deve 
partir amanhã para Malmoe, 
Suécia, para participar no 
congresso do PSE (Partido 
dos Socialistas Europeus), 
onde deverá falar sexta-feira 
de manhã. 

Golpe 
na Serra Leoa 

já fez 65 mortos 
A crise na Serra Leoa veio 

confirmar a impotência da 
Organização da Unidade Afri­
cana (OUA) para enfrentar 
este tipo de situações, dizem 
fontes em Harare. 

As mesmas fontes adian­
taram que a situação na Serra 
Leoa, onde os mmbates fize­
ram segundafeira pelo menos 
65 mortos, não foi abordada 
em sessão plenária desde o 
início da cimeira. 
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Bob Dylan pensou 
ver Presley mais cedo 

Ü 
cantor Bob 
Dylan teve alta 
do hospital para 

iniciar a recuperação de 
uma infecção que quase 
lhe custou a vida, 
confirmou o seu 
representante Elliot 
Mintz. 
O cantor norte­
-americano, 56 anos, 
que foi internado em 25 
de Maio, divulgou 
segunda-feira um 
comunicado para 
exprimir a sua alegria 
pela melhoria verificada 
no seu estado de saúde. 
"Cheguei a pensar que 
ia ver Elvis (Presley) 
demasiado cedo" , lê-se 
na nota do criador de 
canções conhecidas 
como "Blowing in the 
Wind" e "Like a Rolling 
8tone". 
O cantor teve que 
suspender a sua 
digressão europeia 
quando foi hospitalizado 
em 25 de Maio devido a 
fortes dores no peito. 

não foram cancelados. 
O cantor norte­
-americano Bob DYlan 
deixou o hospital após 
uma semana de 
internamento em 
consequência de uma 
infecção pulmonar que 
poderia ter sido fatal, 
foi ontem anunciado. 
"Estou simplesmente 
radiante por me sentir 
melhor. Acreditei 
verdadeiramente que 
ia ver Elvis Presley 
cedo de mais" , disse o 
poeta e músico numa 
declaração escrita à 
imprensa. 
Bob Dylan deixou o 
hospital durante o fim­
-de-semana, mantendo-
-se secreto o local de 
convalescença. Os 
médicos acreditam que 
Dylan estará 
completamente 
restabelecido dentro 
de quatro a seis 
semanas. 

A Bob Dylan foi BO~ Dylan recupera depois de, uma grave infecção. 

É a segunda vez que 
Dylan se encontra às 
portas da morte. Em 29 
de Julho de 1966 sofreu diagnosticada uma 

doença pulmonar provocada por fungos que têm uma 
longa incubação e cujas consequências podem ser 
mortais. 
Os médicos que assistiram Dylan confiam na sua 
completa recuperação num período de quatro a seis 
semanas. 
Além da digressão europeia, Dylan tinha organizado 
uma segunda ronda de concertos nos Estados Unidos, 
programados para Agosto e que até ao momento ainda 

um acidente de moto do qual levou dois anos a 
recuperar. 
Desta feita, foi diagnosticada a Bob Dylan uma 
doença rara, histoplasmose, uma infecção 
parasitária potencialmente mortal, cujos sintomas se 
assemelham aos da tuberculose. 
Bob Dylan tinha sentido dores no coração no 
passado dia 24 de Maio, pouco depois de ter 
completado 56 anos. 

Integrado no Encontro Nacional 
de Teatro Amador do INATEL 
D. C. - CMF, DRAC-SRTC, INATEL MADEIRA, 

Ferratudo, Papelaria Gouache, M. Z. Bike, Papelaria­
-Livraria Infante, Casa Lis, Cas.a Santo António, S. R. Inte­
riores t') Exteriores, Mundo ~a ,Esperança, Qualifoto, Casa 

da Form'a Grande, Armazéns Oliveira, Sapataria Porto, Pa­
p.élaria ~llro'pa, Diário de Noticias, Jornal da Madeira e "A 

. ~ ,Voz do Teatro" nos 'doi,s canais do PEF. 
, , ..... ..... 

'TEATRO -EXPERIMENTAL DO FUNCHAJ apresenta 

encenação de Eduardo lUlz 

EspectÓculo Infanto - Juvenil 

No CINE TEATRO MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO 
de 25 de Maio a 28 de Junho de 1997 

-- ~ ... ';':"7 ~ .. - .. " ... ~ -~ -.;:- .... -

FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 

I 

COLOQUIOS "AS ILHAS 
E A MITOLOGIA" 
Quarta-feira, 4 de Junho 

1 O.OOh. - Comunicação do Prof. Dr. Victor 
Jabouillet. 

10.45h. - Debate. 
11 .15h. - Pausa para o café. 
11 .30h. - Comunicação do Prof. Dr. Aires do 

Nascimento. 
12.15h. - Comunicação do Dr. Joaquim Sanches 

Pinheiro: "Ressonâncias das makarón nésoí/ /fortunatorum 
insulae da Antiguidade Clássica em textos sobre a Ilha 
da Madeira". 

12.45h. - Debate. 
13.00h . - Almoço. 
17.00h . - Comunicação de Enrique Villa-Matas: 

"Espionagem na Literatura". 
18.30h - Encerramento do Colóquio. 
20.00h. - Jantar. 

INfRADAS L.VRIS 
CERTIFICADOS AOS PARTICIPANTES 

.rn:rmJm 
APOiO:_ 
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HOJE NO FUNCHAL 
PeríOOos de céu muito nublado. 
Vento de Sudoeste fraco a 
moderado (1 O a 25 Knyh). 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão). 

TEMP, INTERNACIONA5 
CIDADES 

e:eTEKA 

T····' E··.·· . ;-".-.-

, ., -~-,-". M P Q. 

AMANHÃ 
: Períodos de céu muitó 

nubladó. " , • . 
Vento geralmente fraco de 
Oeste (10 a 20 km). 
Aguaceiros. 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR (hoje) 
Costa Norte· Ondas de 
Noroeste com 2 
Costa Sul - Ondas 
inferiores a 1 metro . . 
(Previsão). 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento geralmente fraco. 
(Previsão). 

, 
ABERTO TODOS OS DIAS DAS 09HOO AS 22HOO 

c/ estacionamento gratuito 

'ANTÓNIO TEIXEIRA.DE AGUIAR, 97 - MACHICO - 966315 • C. C. ~"ONUMENTAL LIDO, ,. ....... "" 
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NORTE . 

Estação Ontem 

Santana 1,6 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 3.4 

OESTE 

lugar de Baixo 
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E M SETEMBRO, N O MADEIRA TECNOPÓLO 

Projecto internacional 
reunido na Madeira 

O projecto ESTEP, 
que corresponde à 
definição de estra­

tégias locais de formação e 
emprego, integrando o po­
tencial dos parques tecnoló­
gicos, envolve vários parcei­
ros europeus. A delegação 
portuguesa que ontem este­
ve em Itália (no Tecnopolis 
Csata Novus, em Bari), pa­
ra uma reunião no âmbito 
deste projecto, é constituída 
por Raul Caires e Sílvio San­
tos, em representação do 
Madeira Tecnopólo e da Uni­
versidade da Madeira, res­
pectivamente. 

Objectivos 
do ESTEP 

Esta iniciativa, financia­
da pela Comunidade Euro­
peia, visa a análise compa­
rativa das diferentes situa­
ções locais e das respectivas 
estratégias de formação e 
emprego para o estabeleci­
mento de uma metodologia 
de actuação para cada uma . 
das regiões envolvidas. Além 
disso, t-em como propósito a 
definição de um modelo de 

• A Madeira é a única região portuguesa representada 
no projecto internacional ESTEp' que visa a promoção 
do emprego e formação nas regiões situadas na área 
de influência dos parques tecnológicos. 

A Madeira é a única região portuguesa envolvida no projecto internacional ESTEP. 

intervenção dos parques tec- minou, tendo-se iniciado no Além de Portugal, fazem 
nológicos na promoção da dia anterior, estabeleceu que parte deste projecto comu-
formação e emprego nas o próximo encontro será a nitário Espanha, França, It& 
respectivas regiões. 21 de Setembro, no Madeira lia, Grécia e Finlândia. Ca-

A reunião que ontem ter- Tecnopólo. da um destes países é re-

TRABALHO NOTÁVEL NAS Á G U A S 

Governo louva eng. o Gonçalo 
A s qualidades pes­

« soais e profissio­
nais que lhe apontam no 
exercício de uma imensa 
actividade, associadas ao 
seu espírito de sacrifício 
pela coisa pública e gran­
de sentido de dever pro­
fissional, granjearam-lhe, 
muito justamente, a esti-

o ma e admiração de todos 
os que com ele contacta­
ram». 

Assim descreve o Go­
verno Regional a perso­
nalidade, o homem e o en­
genheiro de profissão, 
Gonçalo Nuno de Matos 
Noronha da Câmara, no 

momento em que, a seu 
pedido, cessa funções de 
assessor do' Instituto de 
Gestão da Água (IGA). 

Uma carreia 
iniciada em 1948 

o trabalho deste con­
ceituado técnico, é 'agora 
reconhecido pelo Conse­
lho do Governo Regional. 
Que, na sua última reuni­
ão plenária, decidiu atri­
buir-lhe um louvor. A ele 
se deve uma notável obra 
hidráulica, em toda a Re­
gião. . 

presentado por uma região, 
que, no caso português, é a • 
Madeira. 

Este projecto irá traçar 
uma estratégia de desenvol­
vimento económico local, 
contribuindo para o desen­
volvimento do tecido em­
presarial. Além disso, pre­
tende criar um fluxo de co­
municação entre os parques 
tecnológicos (e as empresas 
que neles estão instaladas) 
e o território em que estão 
localizados. Assim, será ela­
borada uma experiência à 
escala europeia, mediante a 
criação de uma rede de mu­
nicípios comunitários, cujas 
características comuns se­
jam as suas situações deter­
minadas, na área de influ­
ência dos parques tecnoló­
gicos. 

Para os municípios par­
ticipantes neste projecto, a 
presença de um parque tec­
nológico é um dos factores 
mais importantes que con­
dicionam o seu presente e 
futuro, dado que se consti­
tuem como focos de locali­
zação de empresas de alta 
tecnologia, que podem in­
clusive criar novas empre­
sas e, consequentemente, no­
vos empregos. 

A rede que este projecto 
visa criar, estruturar-se-á a 
partir dos parques tecnoló­
gicos, ampliando-se o cam-
po de definição das estraté­
gias locais, na criação de em­
prego e formação. 

Luís SENA UNO 

Nascido a 17 de Junho 
de 1923, foi como Direc­
tor-Delegado da Comissão 
Administrativa dos Apro­
veitamentos Hidráulicos 
da Madeira que iniciou a 
sua carreira na Função 
Pública, no longinquo ano 
de 1948. 

Deixa à Região 
legado inestimável 

Durante o seu "consu­
lado" na Comissão Adnli­
nistrativa legou à Região 
«uma inestimável obra hi­
dráulica de irrigação e 
produção hidro-eléctrica 
que ajudou a ampliar o 
sector do abastecimento 
público oferecendo, tam­
bém aí, toda a sua melhor 
colaboração, quer na Di­
recção Regional de Sa­
neamento Básico, quer no 
Instituto de Gestão da-­
Água», lê-se na-resolução 
do Conselho d6-Exec~ 
voo 

Por todas as razões 
expostas, «é com elevado 
sentido de apreço que o 
Governo Regional delibe­
ra conceder-lhe um públi­
co louvor, ciente de que o 
seu exemplo demonstra a 
riqueza e a nobreza da de­
dicação profissional à Ad­
ministração Pública, à Re­
gião e ao País». 

A J. P 

FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 

NO FECHO 

''tMorte estranha 

o filho de Gerald Levin. 
PDG da-Time Warner, o 

foi encontrado baleado, 
segtrnda-feira à noite, 
com o abdómen 
inchado, os pés e os 
pulsos atados, e morto o 

cOm uma bala na 
cabeça,.disse ontem 
fonte policial. O corpo 
de Jonathan Levin, 81 
anos, tinha várias 
marcas de golpes de 
faca, mas nenhum 
mortal, contrariamente 
ao que antes fora 
anunciado, disse a 
policia. 

Peres perde 

O antigo chefe do 
Estado-Maior israelita 
Ehud Barakfoi eleito 
ontem lideI' da oposição 
trabalhista, segundo 
projecções da televisão, 
pÚQlica israelita. Barak, 
. que substitui assim 
Shimon Peres na 
liderança do Partido 
TraPaJliista, obteve 57 

~!~toJ:l(}s, . ?-

. Vi· ;....a~o ~~;~-,,;,. 
~ _'-' ·~_,I- f; 
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WA~nteAn~iSta " ' 
(fi'AR), em vjgiliáontem, 
à noite em frente 80 
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R O LAN D GAR R OS SURPREE NDENT E 

Escândalo em Paris 
deixa Graf de fora 

Rolanil Garros 
terr&-se re7Jelmio 
umtorneio 
surpreendente. 
É que; depois da 
eliminação de Pele 
Samprase 
Thomas Muster, 
~foiavezda 
alemã Steffí Graf 
serelimi~ 
às "mãos" de 
Amanda Coetzer. 
Tarnhém o russo 
Kafelnmov ficou 
de fora, já que foi 
derrotado pelo 
excêntrico 
Kuerten. 

• PAGINA 2. 

NA C IONAL JO GA HO J E 

Jair Picerni no Brasil 
para ''ver'' jogadores 

• PAGINA 3. 

II M U N D I -A L II . D E B A D M I N T O N 

. Madeirenses eliminados 
logo no primeiro jogO ... 

• PAGINA 7· 

QUARTA-FEI RA, 4 DE JUNHO DE 1997 

"Tobago" vence 
Regata Aniversário 

do CTM ... 
• PAGINA 4 • 

Sorteio evitou 
final madeirense 

da Taça ... 
• PAGINA 7 • 

Motocross 
está em crise 
na Madeira 

• PAGINA 7· 
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Klinsmann 

BREVES 

AC.Milão 
é "cobarde, egoísta . 
e invejoso" , 

o veterano Lothar 
Maithaeus criticou com 
dureza o actual "capitão" da 
selecção de futebol da 
Alemanha, Juergen 
Klinsmann, a quem chamou 
"cobarde, egoísta e 
invejoso". 
As relações entre Klinsmann 
e Matthaeus deterioraranH'le 
desde o início da temporada, 
quando Maithaeus 
responsabilizou o seu 
companheiro de equipa no 
Bayern de Munique de ter 
sido excluído da selecção 
gerinânica. 
A nova "explosão" de 
Matthaeus, em declarações 
ao diário "Express" de 
ontem, é uma reacção à 
entrevísta recente concedida 
por Klinsmann ao 
Sueddeutsche Zeitung de 
Munique, onde criticava 
duramente os jogadores 
e dirigentes do 
Bayern. 

• 
Bayem confinna 
interesse 
emLizarazu 

o Bayern de Munique está 
interessado em contratar 
Bixente Lizarazu, jogador 
da selecção da França e do 
Atlético de Bilbau, disse 
ontem em Lyon o presidente 
do clube alemão, Franz 
Beckenbauer. 
O "kaizer", que se deslocou 
a Lyon para assistir ontem 
ao jogo de abertura do 
Torneio de França 
(Mundialito ), entre as 
seleeçOOs da França e do 
Brasil, salientou que "o 
Bayern tudo fará para levar 
Lizarazu", embora o Bilbau 
não o queira vender. 
O presidente do Bayern, que 
ganhou o seu 14.º titulo na 
Bundesliga, confirmou a 
saída de Juergen 
Klinsmann (Sampdória), 
Christian Ziege (Milão) e 
Witeczek 
(Moenchengladbach). Vão 
entrar o brasileiro Giovanui 
Elber ( do Estugarda) e dois 
alemães, Tarnat e Fink, do 
Karlsruhe. 

• 
Sheringham 
pode deixar 
O 'lbttenham 

O futebolista Teddy 
Sheringham, avançado da 
selecção fuglesa, disse 
ontem ter sido já autorizado 
a deixar a equipa do 
Tottenham, podendo assinar 
por qualquer outro clube. 
Sheringham, de 31 anos, tem 
divergências com o técnico 
Geny Francis desde o início 
da temporada e manifestou 
interesse em deixar o clube. 
O presidente dos "spurs", 
Alan Sugar, anunciou que 
Ílão se oporá à saída do 
jogador, se receber uma 
oferta justa. 

contratou 
Moriero 

O centrocampísta 
Francesco Moriero, ex­
-Roma, assinou ontem um 
Contraio por três épocas 
com o A ü Milão. 
Moriero, de 28 anos e que 
terminava contrato com o 
Roma a 30 de Junho, jogou 
nas três últimas épocas no 
clube da capital italiana, e 
este anp marcou três golos. 

Argentino 
Morales 

• 

na Sampdória 

A equipa italiana do 
Sampdória anunciou ontem 
em Génova a contratação do 
futebolista argentino Angel 
MOI'8les, do Independiente, 
considerado COmO a grande 
"revelação" da temporada 
na Argentina. 
Morales, de 22 anos, assinou 
um contrato pOr cinco anos. 

• 
Festa com um morto 
e 50 feridos 
no México 

Um morto, cerca de 50 
feridos e 14 pessoas presas, 
é o b81anço dos festejos pela 
vitória do Guadalajara no . 
torneio de Verão, a final do 
Campeonato mexicano de 
futebol da I Divisão. 
Um rapaz de 13 anos foi 

. atingido mortalmente a tiro 
no peito, por um indivíduo 
que fora alvo de uma 
brincadeira de criancas que 
festejavàm a vitória da 
equipa local. 
O Guadalajara venceu o 
Toros Neza por 6-1 no 
encontro da segunda "mão", 
depois de um empate a 1-1 no 
primeiro jogo. 
O Guadalajara, que ganhou 
já dez campeonatos, é a 
equipa mais popular entre 
os adeptos mexicanos, pela 
sua tradição e por integrar 
apenas jogadores nacionais. 

• 
. UEFA propõe 
12 e 26 de Agosto 
Supertaça europeia 

A União Europeia de 
Futebol (UEFA) propôs ao 
BOITÚSsia de Dorlmund e ao 
Barcelona as datas de 12 e 
26 de Agosto para os jogos 
da Supertaça europeia, 
disse ontem Michael Meier, 
dirigente do clube alemão. 
O encontro da primeira 
"mão" iria decorrer em Nou 
Camp a 12 de Agosto, e o 
segundo jogo a 26 de Agosto 
no Westfalenstadion do 
BoITÚSsia. 
"As datas no éntanto não 
são definítivas", disse Meier. 
A Taça Intercontinental, 
onde o BOITÚSsia vai 
defrontar o vencedor da 
Taça Libertadores da 
América, está prevísta para 
o dia 2 de Dezembro, em 
Tóquio. 

• 
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ROLAND-GARROS 

Coetzer é ''pesadelo'' 
. 

para SteffiGraf ... 
K uerten, um jovem de 

20 anos que figura no 
66. º sexto lugar do 

"ranking", bateu o russo Yev­
geni Kafelnikov, terceiro ca­
beça-de-Série, ao cabo de uma 
"maratona" de cinco "séts", 
que chegou a ser interrompi­
da devido à chuva. 

Para se tornar no primeiro 
tenista brasileiro a alcançar as 
meias-finais de um "Grand 
Slam", Kuerten superiorizou­
se ao actual campeão de Ro­
land-Garros pelos parciais de 
6-2,5-7, 2-B, 6-0 e 6-4. 

Criticado pela orgnnização 
pelas cores "berrantes" da sua 
indumentária, Kuerten tem fei­
to "ouvidos moucos" aos ape­
los dos mais conservadores e . 
vai mostrando no "courl" a 
sua actual inspiração, pois pa­
ra além de Kafelnikov, tinha 
afastado, duas rondas antes, 
. o "rei" da terra batida, o aus­
tríaco Thomas Muster, quinto 
cabeça-de-série. 

Nas meia&finãis, Kuerten 
vai encontrar outro "outsider", 
o belga Filip Dewulf, que, ape­
.sar de nãD constar na lista dos 
actuais 100 melhores jogado­
res do Mundo (124. º da hie­
rarquia), já está a um encon­
tro de alcançar a tão ambicio­
nada final. 

. Ontem, Dewulf bateu o su­
eco Magnus Norman, o joga­
dor que tinha afastado o nor· 
te-americano Pete Sampras, 
primeiro cabeça-de-série e li­
der do "ranking" mundial. De­
wulf afastou Norman em qua­
tro "sets", pelos parciais de 6-2, 
6-7 (2-7), 6-4 e 6-3. Antes de 
Dwulf, apenas outros dois jo­
gadores provenientes do tor­
neio de qualificação tinham al­
cançado as meia&finais, am­
bos em 1977: Bob Giltinan, no 
Open da Austrália, e John 
McEnroe, em Wl1llbledon. 

No quadro feminíno, Graf, 
segunda cabeça-desérie e ven­
cedora em Roland-Garros no 
dois últimos anos, voltou, pe­
la terceira vez esta época (de­
pois de Melbourne e Berlim), a 
"encravar" a sul-africana 
Amanda Coetzer, que bateu a 
germânica por números que 
não deixam dúvidas: 6-1 e 6-4. 

Desta forma, Graf falhou 
as meia&finais pela primeira 
vez deSde 1986 e q'uase sofria 
novamente uma humilhação 

• O brasileiro Gustavo Kuerten e a sul-africana Amanda 
Coetzer, 11. a cabeça- de-série, deixaram ontem para trás, 
nos quartos-de-final, os vencedores da edição de 1996 -
do torneio de ténis francês de Rolimd-Garros. 

Amanda Coetzer sai do "court" satisfeita. Steffi Graf provavelmente não ... 

idêntica ao do torneio de Ber­
lim, quando perdeu escanda­
losamente por 6-0 e 6-1, o de­
saire mais "pesado" da sua 
carreira. Nas meia&finais, Co­
etzer tem como adversária a 
.croata Iva Majoli, nona cabe- . 
çade- serie, que venceu.ontem 

a romena Ruxandra Drago­
mir, por 6-3, 5-7 e 6-2. 

Outra das cabeças-desérie 
a "cair" nos quartosdefinal do 
quadro de singulares femini­
nos foi anorteamericanaMmy 
Joe Fernandez, 12. ª favorita, 
que perdeu com a sua compa-

, triota Monica Seles, terceira 
. pré-designada. Num encontro 
bastante disputado, Seles "en­
trou" a perder, cedendo no pri­
meiro parcial por 3-B, embora 
tenha conseguido, porém, "vi­
rar" a desvantagem nos dois 
"sets" seguintes, por 6-2 e 7-5. 

AO SERViÇO DOS MAGIC res (cerca de cinco milhões de 
contos) para cinro épocas. Os 
Orlando Magic ficaram sem 
treinador desde que Brian Hill 
foi afastado por pressões dos 
jogadores e órgãos de Comu­
nicação Social locais, assu­
mindo provisoriamente as fun­
ções de técnico Richie Aduba­
to. 

Veterano Chuck Daly 
pode regressar 

O treinador. Chuck Daly, 
que levou os Detroit Pi& 

tons às vitórias na Liga Norte­
Americana de Basquetebol 
Profissional (NBA) em 1988 e 
1989, pode voltar ao activo, des­
ta feita ao serviço dos Orlan-. 

do Magic. Segundo noticiou o 
canal televisivo norte-ameri­
cano NBC, Daly, de 66 anos, 

. terá aceite uma proposta dos 
Magic no valor de 15 milhões 
de dólares (cerca de 2,5 mi· 
lhões de contos) para os pró-

ximos três anos. Antes de 
Daly, a formação de Orlando 
terá "sondado" Phil Jackson, 
actual treinador dos Chicago 
BulIs, mas o técnico da equi­
pa de Illinois recusou uma pro 
posta de 30 milhões de dóla-

A formação de Orlando 
terminou a época regular com 
45 vitórias e 37 derrotas, sendo 
eliminada na primeira ronda 
dos "playoff" pelos Miami He­
at na "negra" (3-2). 
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Pinto da Costa 
excedeu 

os seus sonhos 
o presidente do F. C. Por­

to, Pinto da Costa, oonsidera 
que tudo o que sonhou para o 
clube foi ''largrunente exredi­
do", e no diaemque deixar· as 
Antas vai ser "um tipo besti­
al". 

Em entrevista publimda 
no "Jornal de Notícias", o pre­
sidente "azul e branoo" refere 
ainda aguardar que oontinu­
em aataror o F. C. Porio, pois 
"é sinal de que estaremos na 
frente". 

O presidente portista oon­
sidera que "há árbitros que sa­
bem que à mínima falha a fa­
vor do F. C. Porio serão rosti­
gadíssimos", e que se não 
temos juizes esrnlados para o 
Campeonato do Mundo "é por 
culpa daAPAF". 

Pinto da Castaaborda tam­
bém o "caso Sá Pinto", refe­
rindo que são aoontecimentos 
romo este que "de&KTeditam o 
futebol", e mostrou-se "admi­
rado por o Presidente da Re­
públim não se preocupar:'. 

O facto de se manter a pe­
nhora às Antas merece do lí­
der portista alguma "indigna­
ção", até porque "o F. C. Porio 
pagou nos últimos 12 meses 
perio de um milhão de oontos 
de impostos". 

Pinto da Costa teceu ain­
da alguns oomentários à liga­
ção entre o F. C. Porio e a Oli­
vedesporios, adiantando que 
não oonfunde as ooisas e que 
traOOIba rom Jooquim Oliveira 
porque "paga mais do que os 
outros e até antes da hora. 

Porque quando algum clu­
be-enãoesóoF. C.Porio­
tem neressidades, ele tem tido 
a~OOrleeagenID~de 
antecipar muitas vezes os res­
pectivos pagmnentos", expli­
m Pinto da Costa, adiantando 
que "não é por isso que Antó­
nio Oliveira poderia vir, ou 
não, para o clube". 

O presidente "azul e bran-
00" afirma ainda que se os só­
cios aceitassem o patrocínio 
da Expo"98 demiti&se, e c0-

mo regionalista convicto re­
pudia a sua realização. 

Académica 
já tem . ". 

maJSSOClOS 

A subidadaArndémim de 
Coimbra à I Divisão nacional 
de Futebol, garantida no do­
mingo, está a sruritarum gran­
de movimento entre os oonim­
bricenses, para se increverem 
como sócios, disse ontem à 
agência Lusa fonte do clube. 

Desde segundafeira e até 
ao fim da manhã de ontem ins­
creveraIIl-Se já uma centena 
de associados, juntandose aos 
nove mil que têm as suas quo­
tasemdia 

O sócio número um da 
Arndémim é o antigo ministro 
Veiga Simão, mas entre os 
9.(ffi 3h.'lOCiados figuram o pre­
sidente da Assembleia da Re­
públim, Almeida Santos, o ad­
vogado Dias Loureiro (antigo 
ministro) e o secretário de Es-
1ado da~ Públi­
m, Fausto Correia. 

~~-------
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E S T A T A R D E ( 1 6 HORAS), NOS BARREIROS 

Nacional apostado 
eDl vencer Torreense 

A
lcançado o princi­
pal propósito assu­
mido para esta épo­

ca - o regresso à II Divisão 
de Honra -, o Clube Des­
portivo Nacional pretende 
agora terminá-la em bele­
za, conquistando o título 
nacional da II Divisão B. E 
embora a sua participação 
nesta fase final para atri­
buição do título não tenha 
começado da melhor for­
ma, em face do empate con­
sentido na primeira jorna­
da, disputada no passado 
domingo, frente ao Maia, a 
turma nacionalista mantém 
legítimas aspirações de 
chamar a si o "ceptro". 

Para que isso se con­
cretize, porém, torna-se ne­
cessário ultrapassar, esta 
tarde, no Estádio dos Bar­
reiros, a formação do Tor­
reense, vencedora da Zona 
Centro. Uma situação re-" 
conhecida pelo técnico bra­
sileiro Jair Picerni, que, no 
entanto, desdramatiza o 
empate da primeira jorna­
da. «O empate com o Maia 
não hipotecou as nossas 
possibilidades de chegar ao 
título . Aliás, foi um jogo 
muito disputado e dividido, 
onde a divisão de pontos se 
ajusta perfeitamente, ape­
sar de achar que o resulta­
do que melhor se ade­
quaria seria talvez 2-2 ou 
3-3». 

Contudo, Picerni reco­
nhece que um outro resul­
tado que não a vitória fren­
te ao Torreense reduz as 
possibilidades da sua equi­
pa chegar ao título. «Este 
jogo, sim, é determinante 
para nós, apesar de haver 
ainda muitos jogos pela 
frente. O nosso propósito é 
tentar vencer o Torreense, 
pois sabemos que um outro 
resultado complicará bas-

• Depois do empate com o Maia. os "alvi-negros" vêem-se 
confrontados com a necessidade de vencer o Torreense. por 
forma a não perderem terreno na luta pelo título nacional 
da II Divisão B. Um jogo encarado com grande concentração 
pelos madeirenses. dado o reconhecido valor do adversário. 
como reconhece o técnico Jair Picerni. 

NÉLlO GOMES 

Jair Picemi orienta esta tarde o seu último jogo esta épom, pois viaja amanhã para o Brasil. 

tante as nossas ambições 
de chegar ao título. Se ven­
cermos - o que não deverá 
ser fácil, pois o Torreense 
possui boa equipa -, fica­
remos numa boa posição 
para discutir o título, mas 
se isso não suceder, não há 
dúvida de que tudo ficará 
mais difícil», sublinha o 
técnico nacionalista, ad­
vertindo que a sua equipa 
«não é favorita para o jogo; 
temos é de jogar com de­
terminação, de modo a con­
seguirmos impor o nosso 

futebol e ganhar o jogo». 
Como acentua o técni­

co, «seria muito importante 
terminar a época com <> tí­
tulo da II Divisão B, apesar 
de já termos ganho o nos­
so principal título, que era 
a subida de divisão». 

Picerni vai de férias 
David fica a orientar 

Este jogo com o· Torre­
ense será o último orienta­
do por Jair Pi cerni esta 
temporada. O técnico con-

A R T U R J O R G E CRíTICO 

firmou-nos que irá regres­
sar amanhã ao Brasil, pa­
ra fazer férias, ficando a 
\lquipa entregue ao seu ad­
junto David Gomes. 

«Apesar do meu VÍncu­
lo com o Nacional ter ter­
minado no dia 30 de Maio, 
e porque já tinha acertado 
a minha continuidade com 
o presidente, adiei por al­
guns dias a minha ida pa­
ra férias. No entanto, ficou 
decidido que irei agora pa­
ra o Brasil, aproveitando 
para observar alguns joga-

"Há quem não esteja 
com a selecção" 

O seleccionador nacional 
de futebol, Artur Jorge, 

afirmou ontem, no Porio, que 
"nem toda a gente em: Portu­
gal está oom a selecção". 

Artur Jorge falava na oon­
ferência de imprensa após o 
primeiro treino de prepara­
ção da equipa das "quinas" 
para o jogo de sábado no Es­
tádio das Antas, frente à Al­
bânia, para a fase de qualifi­
mção para o Campeonato do 
Mundo, a disputar em 1998 na 
França. 

O responsável técnioo oon-

siderou no entanto que tal c0-

mentário não se adapta à gen­
te do Porto, "que tem es1ado 
com a selecção e a favor de­
'la, pelo que os atletas se sen­
tem bem em jogar no Estádio 
dasAntas" . . 

Em relação ao jogo de sá­
bado, Artur Jorge manifestou 
a esperança de que a equipa 
nacional "faça uma boa exi­
bição, defendendo bem e ata­
cando por ambos os lados, pa­
ra que a vitória seja uma rea­
lidade". 

"O treino oorreu bem, to-

da a gente está bem disposta e 
com grande vontade de tra­
balhar" , referiu o selecciona­
dor, acre~ntando que esta 
partida é "muito importante" 
para as aspirações portugue-
sas. 

"Sabemos que temos de 
jogar bem para gnnbar, pois a 
selecção da Albânia tem subi­
do de nível com o passar dos 
anos, pelo que as equipas es­
tão todas mais perio umas das 
outras", opinou Artur Jorge. 

O técnico nacional consi­
dera que a Albânia vai "jogar 

à defesa para sofrer o menor 
número-de golos possível, p0-

rém, tudo vai depender de 
Portugal e das suas cápaci­
dades". 

Artur Jorge lamentou o 
problema da má concretiza­
ção do jogadores da selecção, 
considerando que este é um 
"problema dos futebolistas 
portugueses", mas manifes­
tou-se corifiante de que "com 
mais calma e tranquilidade" 
essa questão tenderá a ser ul­
trapassada. 

Em relação às datas dos 

dores que possam reforçar 
a equipa na próxima épo­
ca. Nos dois jogos que fal­
tam, será o David Gomes 
quem orientará a equipa», 
sublinha. 

Quanto à próxima épo­
ca, Picerni salienta que a 
equipa técnica já tem um 
esboço do que pretende. 
«Tudo o que diz respeito à 
próxima época será discu­
tido numa reunião que te­
rei com o presidente antes 
de viajar para o Brasil. Va­
mos equacionar a questão 
do plantel e da pré-tempo­
rada, mas nós, equipa téc­
nica, já temos um projecto 
pensado. Aliás, já conver­
sei informalmente com o 
presidente e devemos vol­
tar a apostar numa nova 
subida de divisão», acres­
centa o técnico. 

Fernando Aguiar 
e Rui Miguel de fora 

Para este confronto 
com o Torreense, Jair Pi­
cerni não vai poder contar 
com os contributos de Rui 
Miguel, a integrar o estágio 
da selecção nacional de 
sub-21, e Fernando Aguiar, 
que se encontra no Canadá 
a representar o seu país. 
Estes indisponíveis juntam­
-se a Parreira (castigado), 
Ricardo Moniz, Luís Car­
los, Luís Alves e Hélder, to­
dos a contas com proble­
mas físicos. De regresso 
está Costinha, após ter 
cumprido castigo federati­
vo. 

Eis os convocados: To­
zé, Carlos Ferreira, Ivo, Fi­
dalgo, Nuno Miguel, Costi­
nha, Pedro Paulo, Joel San­
tos, Calita, Serginho, 
Mesquita, Zivanovic, João 
Paulo, Chiquinho, Valter e 
Duarte Miguel. 

próximos jogos, o selecciona­
dor admitiu que estas "não 
são as melhores, mas também 
não o são para os outros". 

Sobre a situação no gru­
po de apuramento, Artur Jor­
ge afirmou que "está tudo em 
aberto, pois ainda temos três 
jogos em msa e um fora, par­
tidas essas que tencionamos 
vencer". 

A selecção portuguesa­
realizou ontem de manhã um 
treino que durou cerca de 
uma hora, tendo sido reaIiz& 
dos exercícios fisioos e a ha­
bitual "peladinha". 

Paulo Sollh1l, fez treino es­
pecífioo, mas Artur Jorge ma­
nifestou-se "oonfiante" na sua 

. recuperação para sábado. 
. A equipa portuguesa vai 

realizar treinos bidiários até 
sexta-feira, sendo todos eles 
realizados no Estádio das An­
tas, onde se disputará a par­
tida com a Albânia. 
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Velho "Tobago" surpreende 
em regata muito competitiva 

I ntegrado no aniversário 
do Centro Treino Mar, . 
decorreu no último fim­

-de-semana o Festival Náutico 
Portimar, competição desti­
nada às classes da Vela li­
geira, cruzeiro, bem como 
uma prova de Canoagem. 

«Prova-rainha» do calen­
dário de competição da Vela, 
a regata da classe cruzeiro 
reuniu todas as condições pa­
ra uma prova muito compe-

-titiva. O vento soprou com a 
intensidade necessária para 
que os veleiros cumprissem 
as duas voltas do percurso 
entre a Pontinha e aPonta 
Gorda. 

Na largada o vento so­
prava de Sudoeste, com in­
tensidade entre 15/ 20 nós, 
rondando continuamente pa­
ra Norte, alterações que co­
locaram grandes dificulda­
des aos concorrentes. Logo 
após a largada, o "Arara", de 
Vítor Nóbrega, assumiu o co­
mando da regata, mas com 
as constantes alterações da 
força e direcção do vento, as 
posições dos veleiros altera­
vam-se a cada milha de pro­
va, o que tornou a regata 
muito competitiva. 

O "Freelancer", agora 
comandado por Alivar Car­
. doso - José Duarte Sousa vai 
à Dinamarca comprar um 
X 442 -, foi o primeiro a cor­
tar a linha de chegada, com 
uma escassa vantagem de 
um segundo sobre o "Arara". 
Uma regata espantosa, com 
os dois primeiros barcos se­
parados por meio metro, 
após duas horas e nove mi­
nutos de navegação. 

Mas se a luta entre dois 
dos mais consagrados "skip­
pers" da vela madeirense foi 
empolgante, o melhor estava 
para vir. Isto porque Magno 
Vieira, no seu "velhinho" 

• Para assinalar mais um aniversário, o Centro Treino Mar 
levou a efeito no último fim-de-semana o Festival Náutico 
Portimar, uma concentração de todas as classes da vela 
praticadas na Região, bem como uma prova de Canoagem, 
modalidades que o CTM enquadra com indiscutível sucesso. 

Magno Vieira (à direita ao leme do Tobago) conseguiu uma vitória impensável... 

"Tobago", ao cortar a linha 
de chegada na quinta posi­
ção, mas a escassos minutos 
dos primeiros, conseguiu 
uma sensacional vitória nes­
ta regata. Um resultado sur­
preendente, a comprovar a 
competitividade da prova. 

Deste modo, o "Tobago" 

foi o primeiro em tempo com­
pensado, vencendo também 
a classe V, enquanto o "Ara­
ra" foi segundo, mas primei­
ro da classe III. O terceiro 
classificado foi o "Giro V", de 
José Sousa - um resultado 
surpreendente, também -, 
enquanto o "Decisão", de 

V E L A 

Carlos Abreu, foi o quarto. 
Na quinta posição classificou­
-se o "Freelancer", enquan­
to o "Rúnia", de Carlos Nu­
nes, foi o sexto. 

Ao nível da Vela ligeira, 
refira-se que foram poucos 
os velejadores que compare­
ceram nas classes Mistral e 

Centro Treino Mar organiza 
Regata dos Descobrimentos 

A Comissão Nacional pa­
ra as Comemorações 

dos Descobrimentos Portu­
gueses, à semelhança de 
anos anteriores, leva a efei­
to no próximo dia 10 de Ju­
nho, por todo o país, as Re­
gatas dos Descobrimentos, 
evento que na Madeira te­
rá a organização do Centro 
Treino Mar. 

Este acontecimento des­
portivo abrange as várias 
classes da vela, decorren­
do simultaneamente no 
Porto, Lisboa, Algarve, Aço­
res e Madeira no dia 10 de 
Junho até ao ano 2000, me­
diante um acordo entre a 
referida Comissão Nacional 

e a Federação Portuguesa 
de Vela. 

Na Madeira, porém, o 
programa das Regatas dos 
Descobrimentos 97 decor­
rerá em três dias, inician­
do-se no próximo fim-de-se­
mana, dias 7 e 8, para de­
pois ser retomado na 
terça-feira (dia 10). 

A apresentação do even­
to aconteceu ontem à tar­
de, no Forte de São Tiago, 
tendo contado com a pre­
sença de Sérgio Costa, pre­
sidente do CTM, Ricardo 
Velosa, representante da 
Comissão dos Descobri­
mentos, Jaime Lucas, re­
presentante do IDRAM, 

Justino Fonseca da Cruz, 
patrão-mor do Porto do 
Funchal, e António Gou­
veia, técnico do CTM. 

No uso dá palavra, Sér­
gio Costa mostrou o seu re­
gozijo «por ter sido nova­
mente o CTM o clube esco­
lhido pela Comissão dos 
Descobrimentos para orga­
nizar as regatas na Re­
gião», o que, a seu ver, é 
mais um reconhecimento 
da validade do trabalho 
realizado pela colectivi_ 
dade. 

Ricardo Velosa também 
falou, para destacar o em­
penho da Comissão dos 
Descobrimentos em apoiar 

as actividades náuticas, 
mostrando-se convicto «no 
sucesso desta iniciativa or­
ganizada pelo Centro Trei­
no Mar». 

A terminar, António 
Gouveia, um dos grande di­
namizadores das regatas, 
explicou alguns pormeno­
res das mesmas. Segundo 
aquele responsável, o facto 
das regátas terem sido alar­
gadas para três dias justi­
fica-se porque <<tornava-se 
difícil organizar a competi­
ção de todas as classes no 
mesmo dia, para além de 
que as mesmas perderiam 
impacto». António Gouveia 
mostrou-se ainda esperan-

Optimist, enquanto a regata 
de "Funboard" foi realizada 
sob condições excelentes, 
com vento de Sudoeste a so­
prar acima dos vinte nós. 

Tal como seria de espe­
rar, João Rodrigues (CTM) 
foi o vencedor da classe Mis­
tral, fazendo melhor que o 
seu irmão Alberto Rodrigues 
(CTM) e Manuel Freitas 
(CTM). Já no "Funboard" o 
primeiro foi Ricardo Rodri­
gues (CTM), enquanto Nuno 
Rodrigues e Luís Sousa, tam­
bém dn CTM, foram segun­
do e terceiro, respectiva­
mente. 

Na classe Optimist, a vi­
tória pertenceu a Francisco 
Nóbrega; (MM), enquanto no 
grupo B da mesma classe, o 
primeiro foi Paulo Abreu 
(MM). 

Na Canoagem, Flávio Fa­
rinha (CTM) e Joana Ferrei­
ra venceram na categoria de 
"Menores", tendo Fábio Cor­
reia (Naval do Seixal) e Lau­
ra Fernandes (CTM) venci­
do no escalão ae infantis. 
Paulo Jesus (Naval) e Keila 
Figueira (Naval) foram os 
primeiros do escalão de ca­
detes, enquanto Filipe Sil­
vajWIlmer Freitas (CTM) fo­
ram os vencedores do esca­
lão de juniores, em K2. Ainda 
ao nível dos juniores, mas em 
Ki, Carlos Silva (CTM) e Ca­
rina Fernandes (CTM) foram 
os primeiros, enquanto Hél­
der Camacho (CTM) e Carla 
Ferreira (Naval) venceram 
nos seniores. 

Referência final para as 
provas com kaiaques de mar. 
Miguel Alves (Naval) venceu 
em Ki, enquanto a dupla Hu­
go Furtado/ José Furtado 
(Naval) foram os primeiros 
em K2. Carmen Freitas/Dé­
cio Chaves (CTM) foram os 
vencedores em K2-misto. 

çado numa grande partici­
pação nestas regatas. 

Resta acrescentar que o 
programa de provas inicia­
-se no sábado, pelas 14 ho­
ras, com as regatas de fun­
board, disciplina slalom, que 
decorrerão na Praia dos 
Reis Magos. Para o domin­
go, pelas 11 horas, está pre­
vista a realização das rega­
tas da classe cruzeiro, num 
percurso compreendido en- . 
tre a Ponta da Oliveira, Pon­
ta da Gaívota, Machico e re­
torno à Ponta da Oliveira. 
Finalmente, na terça-feira, 
pelas 11 horas, decorre, no 
Funchal, a prova de canoa­
gem, enquanto duas horas 
depois, no mesmo local, tem 
início a regata de vela ligei­
ra, nas classes mistral, opti­
mist e europe. No mesmo dia, 
ao final da tarde (18h30), re­
aliza-se a cerimónia de en­
trega de prémios, a decorrer 
no Forte de São Tiago. 

NÉLlO GOMES 
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Pesca 
desportiva 
nas escolas 
Integrada nas come­

morações do Dia da Cri­
ança, a Associação ae Pes­
ca Desportiva da Região 
Autónoma da Madeira le­

. vou a efeito no passado do­
mingo, 'no cais-molhe da 
Pontinha, uma prova prá­
tica de pesca desportiva. 

Nesta competição, que 
se integra nas actividades 
desenvolvidas por aquela 
associação junto das esco­
las da Região, participa­
ram os alunos da Escola 
Secundária da Lombada 
da Ponta do Sol. 

A prova teve uma per­
centagem de capturas sig­
nilicativa, tendo contem­
plado 11 dos 15 alunos da 
turma participante. Em 
destaque esteve o jovem 
Carlos Neves, que conse­
guiu capturar um exem­
plar com 4,755 kg. 

Para realçar o espírito 
competitivo da prova, a 
APDRAM contemplou to­
dos os jovens participan­
tes com troféus, tendo pre­
miado ainda o ' maior 
exemplar e o pescador 
mais jovem. 

Refira-se, a terminar, 
que esta actividade teve a 
colaboração de algumas 
entidades, dos professores 
da escola referida, bemco­
mo de alguns atletas fede­
rados, que, na qualidade 
de monitores, coordena­
ram as tarefas dos pesca­
dores participantes . 

Torneio 
de futebol 
feminino 

Disputou-se no passa­
do sábado, a primeira eli­
minatória da Taça Uni­
versal Seguros - competi­
ção paralela ao II Torneio 
do Funchal em Futebol Fe­
minino 97 - e que decidiu 
o apuramento dos quatro 
semifinalistas. 

Confirmando o favori­
tismo que lhes era atribuí­
do, as formações do Marí­
timo, Castiças e G. C. San­
ta Maria venceram os 
respectivos jogos, por nú­
meros que expressam bem 
a sua superioridade. As 
"verde-rubras" bateram o 
Canicense, por 7-0, en­
quanto as Castiças supe­
ravam as Diabretas, por 
5-D. No outro jogo, a equí­
pa Faíscas foi derrotada 
pelo Santa Maria, por 1-7. 

Mercê destes desfe­
chos foram apuradas para 
as meias-finais as forma­
ções do Marítimo, Casti­
ças, Santa Maria e Dia­
bretas, repescada em face 
do melhor resultado entre 
as equipas derrotadas. 

Entretanto, no próximo 
sábado reata-se o torneio, 
com a realização da 6ª jor­
nada, que se compõe dos 
seguintes jogos: Marítimo­
Castiças (9h30), Diabretas­
Santa Maria (llhOO) e Fais­
cas-Canicense (13h30). 
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FERNA N DO CRUZ 

Prognóstico "reservado" 
ao seu estado de saúde 

F ernando Cruz registou 
uma "melhoria ligeira" 

nas últimas 24 horas, mas 
o prognóstico acerca da 
evolução do estado de saú­
de do antigo futebolista do 
Vitória de Setúbal e do 
Sporting é "ainda algo re­
servado". 

A afirmação foi ontem 
feita à agência Lusa por Da­
vid Martins, director do 
Hospital de Setúbal, onde 
o antigo ponta-de-lança deu 
entrada na madrugada de 
sábado em estado conside­
rado grave, após o automó­
vel que conduzia, e no qual 
viajava sozinho de Santia­
go do Cacém para a cidade 
sadina, se ter despistado na 
zona da Comporta, junto a 
Tróia. 

Segundo o médico, Fer­
nando Cruz, 35 anos, sofreu 
um "politraumatismo gra­
víssimo" ao uiveI do tórax 
e abdómen, foi operado de 
urgência e ia submeter-se a 
uma Tomografia Axial 
Computorizada (TAC) "pa­
ra avaliar a existência de 
eventuais lesões vertebrais 
e crânio-encefálicas". 

O director do hospital 
adiantou que os seus "pa­
râmetros vitais estão con­
trolados", mas a situação 
continua a ser "séria", man­
tendo-se o prognóstico "re-

servado", apesar da "me­
lhoria ligeira" registada nas 
últimas 24 horas. 

O ex-futebolista, que es­
te ano se estreou como trei­
nador ao serviço do União 
de Santiago do Cacém, da 
Terceira Divisão, permane­
ce internado na Unidade de 
Cuidados Intensivos (UCI) 
do hospital e está "profun­
damente sedado, para per­
mitir que a máquina substi­
tua a função respiratória", 
uma vez que sofreu "lesões 

. pulmonares graves. 
Os próximos dias são 

decisivos, mas tudo depen­
de da reacção do própr io 
organismo" - disse David 
Martins, manifestando, no 
entanto, "esperança" na re­
cuperação de Fernando 
Cruz, porque "é jovem" e a 
UCI do Hospital de Setúbal 
"tem experiência" neste ti­
po de casos. 

Natural de Palmela, for­
mado nas escolas do Vitó­
ria de Setúbal e conhecido 
por ser dotado de uma ve­
locidade pouco habitual, 
Fernando Cruz represen­
tou ainda o Farense, o 
Sporting de Espinho e o 
União da Madeira, além do 
clube setubalense e do 
Sporting, onde alinhou nas 
temporadas de 1983/ 84 e 
1984/ 85. 

ALEMANHA 

Berti Vogts preocupado 
com ... tédio de êxitos 

O seleccionador alemão 
de futebol, Berti Vogts, 

manifestou-se ontem preo­
cupado com o eventual efei­
to nefasto que o hábito de 
triunfos, actualmente bas­
tante comum aos jogadores 
alemães, pode ter no futu­
ro mais próximo em termos 
de selecção. 

Referindo-se aos re­
centes triunfos obtidos pe­
lo Schalke 04 e Borrussia 
Dortmund nas taças euro­
peias de clubes (Taça UE­
FA e Liga dos Campeões, 
respectivamente), Vogts te­
me que, em vésperas do 
importante compromisso 
da selecção germânica na 
Ucrânia re~peitante ao 
grupo 9 de apuramento pa­
ra o Mundial de França de 
1998 (no qual está integra­
da a selecção portuguesa), 
se torne difícil para os 
seus pupilos encontrar mo­
tivação. 

"Não podemos perder 
contra a Ucrânia, porque 
tornar-se-ia extremamente 
complicada a vitória no 
grupo. Contudo, não vai 
ser fácil motivar os joga­
dores, depois de quase to­
dos eles terem atingido as 
metas a que se propuse­
ram na temporada", de­
clarou Vogts. 

Recorde-se que além 
dos triunfos do Schalke 04 
e Borrussia Dortmund na 
Europa, o Bayern Munique 

sagrou-se campeão alemão, 
o Bayer Leverkusen atingiu 
o segundo lugar, de acesso 
à Liga dos Campeões, o Es­
tugarda alcançou a final da 
Taça da Alemanha, e ou­
tros clubes obtiveram o de­
sejado apuramento para a 
Taça UEFA. 

Aliás, dos 21 jogadores 
chamados por Vogts para o 
embate de sábado em Kiev, 
apenas dois não abriram re­
centemente o champanhe: 
o guarda-redes Andreas 
Koepke, do Marselha, e o 
médio Dieter Eilts, do Wer­
der Bremen. 

Vogts sublinhou a ne­
cessidade imperiosa de a 
Alemanha bater a Ucrânia 
para garantir o primeiro 
posto do grupo, evitando 
assim defrontar uma se­
lecção do potencial da In­
glaterra ou da Croácia no 
jogo de "liguilha" que 
aguardará na melhor das 
hipóteses o segundo clas­
sificado. 

Na lista de convocados 
da Alemanha para o en­
contro da Ucrânia, realce 
para o afastamento do 
avançado de origem sul-afri­
cana Sean "Crocodile" Dun­
dee, que após grande fulgor 
acabou a "Bundesliga" na 
"mó de baixo", e a chama­
da de Andreas Moeller, do 
Borrussia Dortmund, ape­
sar de ser quase certo o seu 
impedimento por lesão. 
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T A L c O M O RONALDO 

Baía considera-se 
vítima do salário 

• O guarda-redes português Vítor Baía compara-se a Ronaldo, 
considerando que tanto ele como o seu ex-colega têm "pago" 
no Barcelona a "factura" dos montantes envolvidos nas suas 
aquisições pelo clube catalão. 

-de-final da Taça, que coinci­
diram curiosamente com 
uma das vitórias mais sabo­
rosas da equipa de Bobby 
Robson (54). 

"Crucifimramme por um 
jogo, o pior da minha 'vida. 
Assumi a responsabilidade, 
e a partir desse momento 
abriu-se uma nova etapa. Ti­
ve de começar tudo de novo", 
comenta. 

,~s exigências fo­
ram muito maio­
res em relação a 

nós, mas demonstrámos ter 
uma força psicológica im­
portante para superar a si­
tuação", declarou Baianuma 
entrevista concedida à revis­
ta desportiva "Don Balón", 
ontem publicada. 

O internacional portu­
guês, que pulverizou todos 
os recordes de transferências 
de um guarda-redes quando 

trocou as Antas pelo Nou 
Camp, defendeu que o salá­
rio que aufere encontra-se 
em relação directa com o tra­
balho desenvolvido, e avan­
ça até com uma revelação. 

"Cobro o que mereço. Se 
quisesse podia estar a jogar 
em Itália, no melhor clube ita­
liano, ganhando muito mais 
do que estou a ganhar aqui, 
mas os que criticam o di­
nheiro que eu ganho não o 
compreendem", disse. 

Numa época em que já 
conquistou a Taça dos Ven­
cedores de Taças e defende­
rá a baliza do "Barça" na fi­
nal da Taça do Rei, e na qual 
apenas a Liga parece perdi­
da, depois da derrota no úl­
timo fim-de-semana frente ao 
Hércules, Baía não tem difi­
culdades em apontar o pior 
momento vivido com a cami­
sola da turma catalã: os qua­
tro golos sofridos frente ao 
Atlético Madrid nos quartos-

A finalizar, Baia lamen­
ta a saída do brasileiro .Ro­
naldo, "o melhor jogador do 
Mundo", e parte em defesa 
do técnico britânico Bobby 
Robson, considerando "exa­
geradas e injustas" as críti­
cas que lhe são dirigidas. 

COM O CR DITO QUE LHE D 
DE MANOBRA. 

Conte com um Fiat Ducato para levar mais longe o seu 

negócio, qualquer que ' seja a sua área. Um comercial 

multiiacetado, com mais de, SOO versões. Um volume 

de carga até 12m3
, uma carga útil até 1700 Kg e trans­

porte de passageiros de 6 a 9 lugares na Combi ou 

Panorama. A sua excepcional capacida­

de revela-§e também nas motorizações: 

quatro motorizações, diesel e turbo­

diesel, até 116 CV/CEE de potência. 

Todas as versões possuem um com­

pleto equipamento que inclui direcção 

assistida, banco do condutor regulável em altura, sis­

tema anti-roubo Fiat Code e ABS em opção. 

Até fin al deste mês os Concessionários Fiat têm, tam­

bém, condições especiais mu~to vantajosas na compra 

a Crédito, em Alugu er ou Leasing através das 

Empresas Financeiras do Grupo Fiat. 

Naturalmente que, se preferir a compra 

a Pronto, as nossas propostas irão ao en­

contro dos seus desejos. 

Aproveite esta oportunidade e descubra 

as vantagens de ter um Fiat Ducato. 

4 M OTORIZAÇÕES 
ATÉ 116 CVjCEE 

o SISTEMA ruc:ntôNICO 

COM BLOQUIIO DO MOTOR 

LINHA TARGA" 
tl'}:!'!'fl'bE,A1 

UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONÁRIOS allBO 
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Sistema electrónico· 
de vigilância no Jamor 

O Estádio Nacional vai 
passar a dispor de um 

moderno sistema electrónico 
de vigilância, designado "Spe­
edDome", ontem apresenta­
do à Comunicação Social, e 
que visualizará todo o recinto 
através de nove câmaras, seis 
das quais fixas. 

A montagem do sofistica­
do sistema de vigilância, a 
cargo da empresa Sensor­
matic, escolhida entre um lote 
de oito candidatos, está a ser 
efectuada desde há algum 

' tempo, e do respectivo equi-
pamento consta o chamado 
"SpeedDome", que visualiza 
todo o espaço interior do re­
cinto principal do Jamor, a 
partir de três câmaras mó­
veis, com uma enorme capa­
cidade de detecção de ima­
gens. 

"Estas câmaras possuem 
um "zoom" que, accionado, 
reflecte uma cara com toda a 
nitidez", esclareceu o direc­
tor-geral da Sensormatic, Car­
los Oliveira. 

O sistema abrange ainda 
aparelhagem de vídeo-grava­
ção, que permite mesmo a vi­
sualização simultânea do re­
cinto através das nove câma­
ras, e um outro que fotografa 
os instantâneos recolhidos pe­
lo aparelho anterior. 

As três câmaras móveis 
ficam situadas na tribuna 
principal, no topo sul e na 
chamada praça da Maratona, 

esta assente num poste com 
26 metros de altura, tendo to­
das elas a possibilidade de 
abarcar uma imagem de 360 
graus em apenas um segun­
do. 

Rui Proença, director téc­
nico da Sensormatic, avan­
çou ainda com mais alguns 
pormenores comprovativos 
da fidelidade do sistema, co­
mo sejam, a sua "comprova­
da eficiência em estádios in­
gleses, italianos, norte-ame­
ricanos, franceses, belgas e 
outros portugueses, casos da 
Luz, Alvalade e 1. º de Maio 

. de Braga". 
O novo sistema obrigou a 

um investimento na ordem 
dos oito mil contos e estará 
concluido e pronto a funcio­
nar a partir de sábado, reali­
zando no domingo os primei­
ros testes, e na segunda-feira 
a empresa prestará apoio de 
formação aos agentes da psp 
que vão operar na sala de 
controlo. 

Os responsáveis da Sen­
sormatic adiantaram, ainda, 
que a montagem total do pro­
cesso obriga à utilização de 
oito quilómetros de cabos, cu­
ja fixação se tornou bastante 
complicada, dado que o está­
dio não possui estruturas ade­
quadas à colocação da cabla­
gem, havendo recurso à pas­
sagem de cabos por zonas 
húmidas e a descoberto, a exi­
gir cuidados especiais. 

DE 3 MILHÕES DE DÓLARES 

Porfírio recusa 
proposta do Roma 

O futebolista português 
Hugo PorfITio, que es­

ta época actuou no West 
Ham emprestado pelo 
Sporting, recusou uma 
proposta do Roma que en­
volvia uma contrapartida 
de três milhões de dólares 
por um contrato válido por 
três épocas. 

O clube italiano mos­
trou há algum tempo inte­
resse nos serviços do jo­
vem (23 anos) jogador, 
tendo as negociações ,de­
corrido no último' fim-de­
semana em Roma, onde o 
advogado João Gaspar, re-

presentante de Porfírio, 
acordou as condições bá­
sicas para a transferência, 
agora bloqueada devido à 
opção do futebolista. 

Benfica e F. C. Porto 
foram outros clubes anun­
ciados como pretendentes 
à contratação de Porfírio, 
que se encontra desvin­
culado dos "leões" e,-ues­
sa condição, está apto a 
escolher o seu próximo 
"patrão", que ainda pode­
rá vir a ser a AS Roma, 
desde que o jogador acei­
te a proposta do clube ita­
liano. 

EX-SAMPDÓRIA 

Mancini transferiu-se 
para a Lázio de Roma 

O avançado Roberto 
Mancini, até agora fu­

tebolista do Sai:npdória, as­
sinou contrato por três 

. anos com a Lázio de Ro­
ma, anunciou o próprio joc 
gador. 

"É um acordo prelimi­
nar de três anos", afirmou 
Mancini, de 33 anos, após 
uma reunião com o presi­
dente da Lázio, Dino Zoff, 
e com Sérgio Cragnotti, em­
presário accionista maiori­
tário da equipa italiana. 

Além de Mancini, assi­
naram também pela equipa 
romana o treinador sueco 
Sven Goran Eriksson, o seu 
adjunto Luciáno Spinósi, o 
massagista Paolo Vigano e 
o prep'arador físico CarIo 
Focardi, todos eles vindos 
também do Sampdória. 

Mancini vai receber três 
mil milhoes de liras (cerca 
de 288 mil contos) por ano, 
enquanto Eriksson recebe­
rá 1.500 milhões de liras 
anuais. 

DESPORT1l' FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 

E M SAN T A C R U Z 

Festival desportivo 
. comemorou Dia da Criança 
Numa iniciativa pro­

movida pela pro­
fessora responsá­

vel pelas actividades des­
portivas da Câmara, mais 
de duzentas crianças das 
várias escolas do concelho 
com idades compreendi­
das entre os 8 e os 12 anos 
participaram neste even­
to. Para além delas, mar­
caram também presença 
várias equipas federadas 
de voleibol, do escalão de 
minis, que em conjunto ti­
veram a oportunidade de 
praticar esta modalidade 
e realizar vários jogos tra­
dicionais, tais como, o "jo- ' 
go da corda" e a "corrida 
de sacos" . 

Segunto Zita Gouveia, 
a professora responsável 
pela organização, "o ob­
jectivo foi essencialmente 
promover o convívio entre 
os miúdos, proporcionan­
do mais alguma experiên­
cia àqueles que não a têm, 
aproveitando também pa­
ra comemorar o Dia da 
Criança". 

Fica, por isso, o lamen­
to da organização pelo facto 
de nem todas as escolas do 
concelho terem participado 
neste evento. "Foi pena que 
as escolas da Camacha não 
tivessem participado", diz 
Zita Gouveia. 

Esclarecendo que "to­
das as escolas do concelho 
foram convidadas, e todas 
compareceram, excepto es­
sas", a professora dá conta 
do seu desencanto. "Fico 
triste, porque essas escolas 
nos têm pedido material e 
apoio, e depois quando a 
Câmara promove os even­
tos, acabam por não parti­
cipar". 

Isso não foi, contudo, 
suficiente para tirar brilho 
a esta iniciativa, e Zita Gou­
veia manifesta a sua satis­
fação pela forma como tu­
do decorreu. Para além dis­
so, pensa já na organização 

T A ç A A 

• O Campo Municipal de Santa Cruz foi. na manhã de 
domingo. a "capital" das comemorações do Dia da Criança 
nesta cidade. E o entusiasmo da pequena mostrou o acerto 
na opção. 

A farinha era o "castigo" para o atrevimento. 

V. M . E M VOLEIBOL 

de outros eventos, "sempre 
que possível, e se puder 
contar com a colaboração 
necessária" . 

Colaboração que no pas­
sado domingo foi preciosa, 
e que motiva os agradeci­
mentos da responsável da 
organização "à DIFEL e à 
ILMA, pelo fornecimento 
dos sumos e dos gelados 
que distribuimos aos miú­
dos, e também à equipa de 
voleibol juvenil feminino da 
Camacha, que conjunta­
mente com a Tânia Freitas 
foi inexcedivel no apoio da­
do à organização, ajudando 
a tornar este evento num 
sucesso. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente em Santa Cruz 

Jogos prosseguiram 
em bom ritmo 

ores masculinos, a forma­
ção do C. S. Marítimo (B) 
ganhou, por 3/0, ao Volei 
Clube do Funchal. 

A outro nível, a Asso­
ciação Desportiva de Ma­
chico participou no passa­
do fim-de-semana, no Con­
tinente, na fase final 
intermédia "nacional", es­
calão de iniciados e juve­
nis masculinos. 

P rosseguiu no último 
fim-de-semana a Taça 

Associação de Voleibol da 
Madeira, com jogos reali­
zados no pavilhão da Le­
vada, Machico e Câmara 
de Lobos. 

No escalão de iniciados 
masculinos, a formação do 
Volei Clube do Funchalle­
vou a melhor sobre a equi­
pa do C. S. Marítimo, por 
3/ 0. 

Já nas raparigas, juve­
nis femininos, a equipa do 
C. D. Nacional venceu, por 
3/0, a Associação Despor­
tiva da Camacha, enquan-

to o C. S. Madeira derro­
tou o Estrela Futebol Clu­
be, com alguma facilidade, 
por 3/ 0. 

Por sua vez, e no pavi­
lhão de Câmara de Lobos, 
a formação da casa ga-

. nhou, por 3/ 0, ao conjun­
to do C. S. Marítimo, en­
quanto a Associação Des­
portiva de Machico 
venceu, por 3/1, o Volei 
Clube do Funchal. 

Já no que se refere ao 
escalão de juvenis mascu­
linos, os jovens do Nacio­
nal derrotaram o C. S. Ma­
rítimo (juniores), por 3/ 0. 

Refira-se que o encontro 
entre a Associação Des­
portiva de Machico e o C. 
S. Marítimo (juvenis) está 
agendado para hoje , às 
21.00 horas. 

Nas seniores femini­
nos, a equipa do Câmara 
de Lobos obteve só vitó­
rias nos dois encontros 
que disputou , pois venceu 
por 3/1 a Associação Des­
portiva de Machico, en-' 
quanto no domingo as câ­
mara-lobenses levaram a 
melhor, por 3/0, sobre o 
Volei Clube do Funchal. 

A terminar, e nos seni-

No que diz respeito aos 
resultados finais, os juve­
nis masculinos tiveram 
mais sorte, pois consegui­
ram, e llmito bem,. alcan­
çar uma segunda posição, 
ao derrotarem o Volei Clu­
be de Viana, por 3/0. 

No escalão de iniciados 
masculinos, os jovens de 
Machico tiveram menos 
sorte, uma vez que se clas­
sificaram em quinto e úl­
timo lugar na tabela. 

TÂNIA FARIA 
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:f DESPORTO 
MOTOCROSS 

Poucos mas bons pilotos 
.garantem competitividade 
A Associação de Mo­

tociclismo da Ma­
deira levou a efeito 

no último fim-de-semana a 
segunda prova regional. E 
a pista dos Prazeres regis­
tou uma afluência signifi­
cativa de público, que em­
prestou à prova um entu­
siasmo invulgar, até pelo 
número reduzido de pilo­
tos: dezasseis. 

Depois das sessões de 
treinos livres , e oficiais, a 
competição viria a consa­
grar Dércio Gouveia como 
o piloto mais rápido em 
prova, ao nível dos mais 
novos. Gouveia impôs-se a 
Igor Rodrigues e Ricardo 
Gonçalves, que protagoni­
zaram um duelo empol­
gante pela segunda posi­
ção, cabendo a Igor Rodri­
gues a segunda posição. 

Na segunda manga, 
Dércio Gouveia voltou a 
ser o mais rápido, surgin­
do Igor Rodrigues mais 
agressivo, garantindo des­
de logo a segunda posição 
absoluta, enquanto Fábio 
Mendes acabaria por sur­
preender Ricardo Gonçal­
ves na luta pelo derradei­
ra posição do pódio. 

No escalão de infantis, 
Eddíe Jampas correu sozi­
nho, somando mais uma vi­
tória, o mesmo acontecen­
do com Filipe Martins, este 
ao nível do sub-18. 

Na prova dos mais ve­
lhos a prova foi empolgan­
te, entusiasmo este que 
contagiou o público pre­

. sente. Filipe Martins, Al­
berto Rafael e Eusébio 
Martins protagonizaram 
um duelo empolgante, al-

• Iniciativa da Associação de Motociclismo da Madeira, a 'pista 
dos Prazeres acolheu no último fim-de-semana a segunda 
prova do "regional" de Motocross. Filipe Martins, Oércio 
Gouveia e Eddie Jampas foram os grandes vencedores. 

É nos mais jovens que o Motocross tem de apostar. 

ternando no comando da 
prova, cabendo a Filipe 
Martins. a vitória na pri­
meira das duas provas. 

A segunda "manga" 
não foi muito diferente da 
primeira, com Filipe Mar­
tins a vencer, deixando Al­
berto Rafael e Eusébio 
Martins nas posições se­
guintes. 

Após esta segunda pro­
va do "regional", Dércio 
Gouveia (114 pontos) lide­
ra o campeonato do esca­
lão de iniciados, enquanto 

BADMINTON 

Filipe Martins (73 pontos) 
é o primeiro entre os pilo­
tos das categorias de sub-
18 e seniores. 

AMM aposta 
no jet-ski 

À margem da competi­
ção, Rui Zacarias, presi­
dente da Associação de 
Motociclismo da Madeira 
(AMM), confirmou nos Pra­
zeres a possibilidade da 
sua associação apostar na 
organização de um Troféu 

Regional de Jet-ski. 
O desencanto relativo 

à falta de interesse pelo 
Motocross, ao nível sénior, 
a par do crescente entusi­
asmo que o Jet-ski tem vin­
do a suscitar junto da ju­
ventude, são as razões evo­
cadas pelo dirigente para 
ponderar a possibilidade' 
da A.M.M. se filiar na Fe­
deração Portuguesa de Jet­
ski. 

No próximo Verão po­
derá surgir a organização 
de um Troféu Regional. 

Camachae Marítimo 
vencer, desta feita no "na­
cional" que se disputou em 
Albergaria. Com mais este 
êxito, a jogadora do Marí­
timo foi promovida à cate­
goria de Honras. . ~ VIce-campeoes 

R ealizou-ze no último 
fim-de-semana em 

Aveiro o Campeonato Na­
cional de equipas, em mas­
culinos, dos escalões de ju­
venis e juniores. Camacha 
(juvenis) e Marítimo (ju­
niores) conquistaram" a se­
gunda posição, excelente 
resultado se considerar-

. mos que em Aveiro estive­
ram algumas dezenas de 
clubes. 

O Marítimo apenas foi 
derrotado na final de junio­
res, pela Casa do Benfica de 
Aveiro, por 4/3, enquanto 
os jovens da Camacha foram 
"cilindrados", por 5/0, pelo 
C. H. E. Lajense. 

Presente, também, a 
União Desportiva de San­
tana, que foi quinta.classi­
ficada em juniores. 

A outro nível , registe-

-se que duas madeirenses 
averbaram vitórias no 
Campeonato Nacional de 
1. ª e 3. ª categorias. A "ver-

de-rubra" Fátima Freitas, 
que esta época tem ganho 
todos os torneios nacionais 
de 1. ªs categorias, voltou a 

--------------------. ------------------
PERDERAM A PRIMEIRA 

Madeirenses 
no "Mundial" 

T al como o DIÁRIO deu conta em tempo oportuno, Marco 
Vasconcelos e Helena Berimbau representaram Portugal 

no Campeonato do Mundo. 
Com Marco Vasconcelos a integrar-o quadro prinCipal, o 

madeirense viria a ser eliminado logo à primeira, "às mãos" 
de um jogador sueco. Pior sorte teve Helena Berimbau. Isto 

. porque foi eliminada logo no primeiro jogo do quadro de 
qualificação. O campeão do Mundo, contra todas as previ­
sões, foi um jógador sueco, até então 15. º do Mundo, numa fi. 
nal que constitui um novo recorde da história da modalidade: 
um jogo de duas horas e três minutos. 

No sector feminino, o domínio pertenceu por completo 
às jogadoras chinesas. 

Já Ana Mata, também 
do Marítimo, venceu .com 
alguma surpresa o "nacio­
nal" de 3.ªs categorias. 
Um êxito de todo inespe­
rado, já que a madeirense 
ainda não tinha competido 
a nivel nacional. Deste mo­
do, a madeirense não po­
de ascender, de forma di­
recta, às 2. ª categorias, já 
que não dispõe de pontos 
necessários, embora a Co­
missão Técnica da Fede­
ração Portuguesa de Bad­
minton a possa promover. 

Numa época em que o 
Badminton madeirense 
tem estado longe dos seus 
momentos de maior fulgor, 
registem-se os êxitos con­
seguidos a níveis mais bai­
xos da organização des- . 
portiva, bem como nos es­
calões mais jovens. Isto 
porque os madeirenses 
mais consagrados não 
têm obtido os habituais 
triunfos. 

TÉNIS DE MESA 

São Roque-Casa Pia 
C. ª Lobos-Estreito 

Sortes distintas tiveram as 
equipas madeirenses no 

sorteio da Taça de Portugal. 
Isto porque um derbi nos fe­
mininos vai impedir uma fi­
nal madeirense, enquanto nos 
masculinos, o São Roque/Eu­
rocash tem a vantagem de ao 
tuar em casa. 

De facto, ao caber-lhe em 
sorte o Casa Pia, o São Ro­
que/ Eurocash tem um exce­
lente ensejo de garantir um 
lugar na final da Taça de Por­
tugal, procurando assim ob­
ter um êxito nacional que há 
muito teima em fugir-lhe. 
Com condições para vencer 
o Casa Pia, os são-roquinos 
poderão encontrar na final o 
poderoso Estrela da Amado­
ra, ou o consagrado Sporting 
de Portugal. 

Nas meias-finais da com­
petição feminina, o derbi Câ-

mara de Lobos-EstreitojYa­
maha vai impedir uma final 
madeirense, já que Estreito e 
Câmara de Lobos assumem­
se sem favores como as equi­
pas mais fortes. 

Deste modo, Estreito ou 
Câmara de Lobos vão encon­
trar na final o Mirandela ou 
a formação dos Ídolos da Pra­
ça, tudo indicando que a Taça 
de Portugal venha a enrique­
cer a sala de troféus de um 
dos clubes madeirenses. 

A nivel regional, a Asso­
ciação de Ténis de Mesa da 
Madeira leva a efeito a 13. ª 
jornada da Liga Regional A, 
seniores masculinos. Hoje vão 
jogar Ateneu-ACM, São João-
1º de Maio e Andorinha-Es­
treito. Amanhã, e em jogo re­
lativo à 12. ª jornada, jogam 
ACM-São João da Ribeira 
Brava. 

DIAS 7 E 8 DE JUNHO 

Duzentos vão participar 
nas "24 horas a correr" 

Com mais de duas cente­
nas de atletas inscritos, 

divididos por diversos gru­
pos/ equipas, realiza-se nos 
próximos dias 7 e 8 de Junho 
a quinta edição da organiza­
ção "24. horas a correr". No 
sentido de combinar a hora 
da sua participação, o Clube 

de Futebol Andorinha, de 
Santo António, reúne no dia 
5, pelas 20.00 horas, com to­
dos os responsáveis das equi­
pas. Os interessados poderão 
obter informações pelo 
telefone 743925, pelo fax 
744816, ou dirigir-se à sede do 
clube. 

P'E L OS" DON O S D A B O L A " 

MP arquiva "caso" 
da. "menina" Paula 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) deci­

diu, ontem, arquivar o caso 
relativo ao estágio da selec- . 
ção nacional de futebol, du­
rante o qual uma prostituta 
brasileira teria sido vítima de 
agressão por parte de fute­
bolistas. 

Uma fonte da PGR disse 
à Agência Lusa que o despa­
cho do Procurador da Repú­
blica junto do Tribunal de 
Casrnis, Antnio Cluny, vai "no 
sentido da falta de legitimi­
dade do Ministério Público 
(MP)" para deduzir a acusa­
ção numa situação de ofen­
sas corporais simples. 

De acordo com a mesma 
fonte, neste tipo de crime se-

mi-público, o MP "só pode ao 
tuar se houver queixa do 
ofendido, o que não suredeu", 
e já não poder vir a ocorrer, 
por prescrição do prazo esti­
pulado na lei para o efeito. 
Relativamente ao eventual 
. consumo de estupefacientes, 
mais concretamente de haxi­
xe, por parte de alguns fute­
bolistas da selecção, o MP de­
cidiu-se também pelo arqui­
vamento "por falta de prova". 

O caso, ocorrido em No­
vembro de 1995, foi divulga­
do com mais pormenores no 
inicio de Maio, no programa 
desportivo "Os Donos da Bo­
la", da SIC, que contou com 
o testemunho da alegada ví­
tima. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Paraty na final 
por unanimidade 

O portuense Paulo Paraíy 
foi llOPleadO, por unani­

midade; pelo Conselho de Ar­
bitragem da Federação Por­
tuguesa de Futebol (FPF), c0-

mo árbitro do encontro da 
final da Taça de Portugal em 
futebol, entre Benfica e Boa­
vista. Entre os nomeáveis, se­
gundo Barros Pereira, presi­
dente do Conselho de Ar­
bitragem da Federação Por-

tuguesa de Futebol alguns 
"alegaram serem simpati­
zantes dos clubes interveni­
entes" enquanto o eborense 
José Pratas e o setubalense 
Lucilio Baptista não foram es­
colhidos "por só chegarem a 
Portugal no dia do jogo". 

O encontro está agenda­
do para a próxima terça-fei­
ra, às 17:00 horas, e será rea­
lizado no Estádio Nacional. 
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APARTAMENTOS 
TO, St.a Cruz, TO - 50 contos, Tl 
- 75 cts., T2 - 75 cts., 13, desde 
110 contos. 
Alugam-se: Rua da Carreira, 
214-1°. Telef.: 225706. 80569 

~lu9a-se 
ESCRITÓRIOS 

CENTRO 
Prédio NOVO, 

áreas 30-50 m2. 

Ed. Mon. Infante 
80 m2 e 90 m2, d 3 gabo 

+ recepção (cada) 

Rua da Carreira 
Prédio remodelado, 

áreas a partir de 10m2. 

LOJA ~ 
Livramento, 60 m2, 

bem situada, entro carro. 

EdlMonlnfante 8-209 
Avenida Arriaga. 75 
9000 Funchal 

Tel. 228435 
Lie. AMl 389 

ALUGAM-SE 
T1, mobilado, p/65 ctS. 
Tl, de luxo, centro, p/95 ctS. 
T2, sI mobíl ia, C. de Lobos, pI 
60 ctS. 
T2, no centro, mobilado, plll O cts. 
T3, Piornais, mobilado, p/125 cts. 
Casa tipo T3, mobilada, p/120 cts. 
Escritórios no centro a partir 
de 75 cts. 80591 
TRATAR: MADEIRAVENDE, R. QUEI-
MADA DE CIMA, 49 -2.' ESQ.'. 

Telef.: 224520, 0936512242 

ALUGA-SE 
T1 NO FUNCHAL, 

PREÇO ACESsíVEL. 
Telef.: 43329, a partir das 
12.00 horas. 80720 

ALUGA-SE 
APART.OT2 

MOBILADO, R/CHÃO, 
NO CENTROMAR. 

Telef. : 842322, depois das 
17 horas. 80771 

QUARTO 
ALUGA-SE 

COM BANHO PRIVADO 
NO CENTRO 

Telef. : 49574. 80792 

ALUGA-SE 
Apartamento/Casa dou 
sI mobília, no Livramen­
to, d água, luz e estaci­
onamento. 65.000$00. 
Telef.: 44426. 80787 

ALUGA-SE 
NO FUNCHAL 

QUARTOS 
A TRABALHADORES 

E OPERÁRIOS. 
Telef.: 223351. 80786 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Urgente apartamento ou casa 
T2 ou 13, mobilados. 
Tratar telef.: 227265. . 80812 

TO 
MOBILADO 

NO CANiÇO. 65 CTS. 
INC. ÁGUA/LUZ/GÁS. 
Telef.: 763879 ou 0936512959 
80817 

ALUGAM-SE 
Casas mobiladas; Bom Suces­
so, T2; Pico Barcelos 13. 
Apartamentos: Tl mobilados: 
S. Gonçalo, 4 Madalenas. 
Atrás Hotel Savoy. Bom preço. 
Tratar telef.: 236711. 80809 

ALUGAM-SE 
APART.OS 

Tl , 75, inclui água e luz; T2 e 
13, armazém, salas, lojas d wc, 
e quarto. 80806 
Imobi-Sé, Lda., R. Aljube, 7-1.° 
- B. 233954 ou 0936938420. 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 
DESDE 50 CTS./MÊS 

Telef.: 763879 ou 0936512959. 
80816 

VENDEM-SE 
. SEM ENTRADA 

Renault Twingo -93 .. .. 34.962$/mês 
Peugeot 106 Kid -95 ... 39.663$/mês 
WJ Palo -93 ................ 35.256$/mês 
Opel Corsa -95 (5 p.} ... 49.358$/mês 
Ford Fiesta -95 (5 p.} ... 47.008$/mês 
Peugeoit 106 XSi ......... 58.760$/mês 

e outros. 

c/ garantia 
VER E TRATAR: 

CARCruzes 
" Rua das Cruzes, 19 - FUNCHAL ~ 

1t!)tiJ:·) ~'. • ~~ ... 
ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDA C1VIC 1.3 . 4 P 
• TOYOTA COROLLA LlFT BACK 
• VOLKSWAGEN GOLF 1.4 -3 e 5 P 
• NISSAN SUNNY GTI -3 P 
• FORD FIESTA 1.1 CL -5 P 
• FORD FIESTA 1.4 5 -3 P 
• PEUGEOT 309 SX -5 P 
• PEUGEOT 205 GR -5 P 
• ClTROEN AX 10 TRE 
• RENAULT (LIO 1.2 - 5 P 
• ROVER 214 SI - 5 P 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço ~ 

Telef.: 934810/934817 ~ 

VENDEM-SE 
PEUGEOT 205 GT11.9 -92 
PEUGEOT 106 X511.4 -92 

Telemóvel : 0931915943. 80780 

VENDE-SE 
Citroen Saxo 1.1, novo, O km, 
Golf GTD, di r-ec. asso Inter Col­
ler 91 , Mercedes 190 D d mui­
tas extras, Mercedes 300 modo 
123. Recebe-se t roca . Telef. : 
524055 ou 093651 2528. 80805 

rrudticar -~ 

NOVOS 
TODAS AS MARCAS 

Cj GARANTIA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

1 2 - 24 - 36 - 48 
MESES 

VIATURAS USADAS 
ALFA ROMEO 145 1.7 - 1995 
ALFA ROMEO 145 1.6 - 1995 

. OPEL CORSA SPORT - 1994 
VW GOLF GL - 1992 

VW POLO COUPÉ· 1991 
CITROEN AX GT· 1991 

AlIA ROMEO 33 1.51E -1991 
FORD ESCORT GLX - 1991 

AlIA ROMEO 331.3 - 1989 
OPEL CORSA GT 

TOYOTA COROUA STATlON 
FIATUNO 

Rua Arcebispo D. Aires, n.º 10 
Telef. n.º 46570. 
Fax n.º 744200 

VIATURAS NOVAS 

ALFA ROMEO GTV 

75033 

ALFA ROMEO SPYDER 
ALFA ROMEO 164 
ALFA ROMEO 155 
ALFA ROMEO 146 
ALFA ROMEO 145 

CONTACTE-NOS 

GRANDE CAMPANHA 
JURO 0% 

TODOS OS MODELOS 

Rua Arcebispo D. Aires, n.·10 
Telef.: n.· 46570 
Fax n. o 744200 75032 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 80557 

Das 12h-23h-234777 

PROBLEMAS E DORES 
NOS PÉS E PERNAS!?? 
Sofre de verrugas, unhas encra­
vadas ou infectadas, unhas 
micóticas, unhas grossas com 
calos nos cantos, pé de atleta 
(tinea pedis), frieiras, eaemas, 
borbulhas, comichão, ardumes, 
pele gretada, calos de qualquer 
tipo na planta do pé, entre os 
dedos etc., calosidades? A 
podologia moderna elimina 
estas doenças sem dor nem san­
gue, sem cirurgia nem injec­
ções, logo depois do tratamen­
to consegue andar sem dores. 
Para saber que doença tem ou se 
o seu caso se resolve com este tipo 
de tratamento, fazemos um exa­
me e análise gratuitos do seu 
problema depois é consigo tra­
tá-lo. 
Propedis Lda. oferece os seus 
serviços de podologia de seg.­
-sexta f. das 10.00 - 12.30 e 15.00 
-20.00, Rua do Seminário, 7 -Sala 
C, 227787, 230718, não espere, 
apareça lá para resolver o pro­
blema de vez!! 66850 
Serviço ao domícilio possível. 

ASTRÓLOGO 
CIENTISTA 

ESPIRITUALISTA 
ALI 

Resolve todos os casos difíceis: 
amor, negócios, invejas, mau 
olhado, saúde, doenças espiri­
tuais, impotências sexuais, exa­
mes, justiças, vícios, etc. Solu­
ção rápida. Trabalhos à dis­
tãncia . 

Contade o melhor ~ 
astrólogo africano, a) 

por carta ou telefone 
226179, todos os dias. 
Rua Cidade do Cabo 
(Galerias D. João) 

Apart. S.O - C - Lote 2. 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO. 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

COSMETICA 
LlNHAANTI­

-ENVELHECIMENTO 
Demonstração grátis. 
Telefone: 743002. 79217 

PAGAMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
Telefone: 743001. 79216 

o MEU NEGOCIO 
CRESCEU 

RÁPIDO DEMAIS 
Necessito da sua ajuda. Tele­
fone: 742385. Telemóvel: 0931 -
796783. 79218 

JARDINAGENS 
SE QUER LIMPEZA 
NO SEU TERRENO 

OU MELHORAMENTO 
DEJARDIM. 

Telef.: 49149. 80772 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Trata de problemas tais como: 
negócios embaraçados, amor, 
males espirituais, outros. Marca­
ções das 2:00h às 6:00 p.m. Telef.: 
940575 ou 0936404381. 80337 

r",vlclo 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 

TABACO, ~EVISTAS, 
COMPACT DISC. ~ 

HORÁRIO - Sego a Sexo ~ 
19.00 - 22.30 

Sáb. Dom. e Fer. 12.00 -23.00. 
TELEF.: 224666 

PRECISA-SE 
RAPARIGA 
PARA SUPERMERCADO 

Entre os 18 e 25 anos. 
Telef.: 222220. 80685 

PRECISA-SE 
RECEPCIONISTA 

PI rent-a-car, falando inglês e 
alemão, d carta de condução 
há mais de um ano, entre 18 a 
26 anos. Telef.: 222220. 80684 

EMPREGADO(A) 
DE MESA 

Precisa Rest. Mamma Mia, à R. 
da Casa Branca. 
o a experiência. 
o Até 35 anos. 
o Conhecimento de inglês. 
Favor contactar sr. Gil Silva, 
entre as 13.30 e 14.30 e 20.00 
às 23.00, pelo te lef.: 765131, 
ext. 275. 80691 

TRABALHADORES 
PRECISAM-SE 

Para a construção civil (2 
vagas). Paga-se acima da tabe­
la. Contactar telefone: 229169. 
Serviços técnicos. 8071 1 

CONDUTOR­
-MANOBRADOR 

PARA pA ESCAVADORA 
PRECISA-SE 

Contactartelef.: 229169. 80630 

PORTEIRO 
PRECISA-SE 

'" 
CONTACTAR i 

TELEFONE 229169. 

NO CANiÇO 
Precisa-se de rapaz com idade 
compreendida entre os 16 e os 
18 para trabalho de jardinagem, 
e para ajudar na lida doméstica. 
Com preferência em pernoitar 
de segunda a sexta-feira. Por 
favor contactar depois das 20 
horas para o n.o 762874. 80756 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Que saiba fazer manicu­
re, pedicure e depilação. 
Telef.: 233538, 19h-20h. 80723 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 
Telef.: 226145. 80753 

PRECISA-SE 
Para rent -a-car um lavador 
com carta de condução em 
part-time, de preferência 
na área do Can iço. 
Contactar telef.: 933135 ou 
932768. 80774 

I 
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CURSO DE 
CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 ou 6 
meses. Informações telef.: 
225722. 80801 

CABELEIREIRA 
ADMITE-SE, 

COM PRATICA. 
Telef.: 225722. 80800 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

PARA BAR 
Telef.: 223392, entre as 
8 e as 16 horas. 80796 

PRECISA-SE 
Empregada para mesa e bar, 
d conhecimentos de inglês e 
boa apresentação. Entrada 
imediata. Tratar das 15 às 18 
horas. Rua Queimada de 
Ci ma, 27. 80794 

DISTRIBUiÇÃO 
Admite-se mais de 20 pessoas. 
Entrada imediata, ganhos 
entre 80.000 a 120.000/mês, 
boa apresentação, maiores 18 
anos. Entrevistas, hoje, a par­
tir das 14h30. Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 47-2.° dt.°. 80694 

PRECISAM-SE 
Raparigas até aos 28 
anos que saibam inglês 
c/ ou si experiência, para 
restaurante turístico. 
Telefonar das 10:30 às 14:00 e 
das 16:30 às 18:00 horas. Telef.: 
762177. 80825 

Caniço de Baixo, junto à praia, 
T2 novos, em préd io só de 2 
pisos, arrecadação e garagem 
individual, sala d terraço, chão 
em soalho, quartos d roupeiros. 
Facilita-se com sinal desde 500 
cts e empréstimo bancário com 
prestações desde: 77.000$00 -
Telef.: 230647. 80055 

QUINTINHA 
CAMACHA 

VENDE-SE 
Telef.: 744921 ou 0936512308. 
Lic. AMl 1340. 80690 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Caniço, Garajau, Ajuda, Santa 
Cruz, Barreiros, Santo António, 
Funcha l. 
2387 32 ou 0936511546. Lic 
AMl 1421 . 80654 
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VENDEM-SE 
Casa em construção, 3 quartos, 3 
banhos, si comum, cozinha, despen­
sa, lavandaria, quintal e garagem pi 
29.500 cts. Casa 2 quartos, sala, cozi­
nha, banho e quintal, Pilar, pi 16.800 
cts. APARTAMENTOS.T2, d 102 m2, pi 
19.500 cts. T3, d 120 m2, p/21.500 cts. 
LOTES PI dos Barcelos, 400 m2, pi 
12.500 cts. Álamos -590 m2, pi gemi­
nada, pi 14.700 cts. Álamos, 469 m2, 
pi 11.700 ctS. 
Tratar: Madeiravende - R. Queima· 
da de Cima, 49·2.· Esq.·. Telef.: 
238506 . 0936576856. 80592 

AJUDA 
LOTES P/ CONSTRUÇÃO 

DE MORADIAS EM URBA· 
NIZAÇÃO CONCLUíDA. 

Consultar: 

I3Ii1Glal!lEi 
SOCIEDADE OE I"lEO t .... Ç AO tMOSILlÁRlI\ LO ..... 

RUA DOS MURÇAS. 42-4.' Porta 412 
(l) 237373 • FX. 230308 

Licença AMl 1414 

VIVENDA VENDE-SE 
Em São Gonçalo, muita priva­
cidade, zona tranquila, muitas 
comodidades, vista extraordi­
nária, escritura imediata, com 
o próprio . Preço: 52 mil cts. 
Apartamento incluído. Telef.: 
0936704591. 80755 

VENDE-SE 
CASA DE FÉRIAS NA CALHETA 

Excelente vista mar, junto à 
estrada c/ possibil idade de 
garagem. 
Valor: 9.500 cts. 
Contactar o telemóvel 
0931324757. 80799 

VENDE-SE 
CASA impecável c/ 5 q. d., 2 
c. b., salão, 2 cozinhas, arre­
cadação, quintal, jardim, 
garagem. linda vista. 
Telef.: 220660. 80541 

APART. NOVOS 
Preços a partir de 

T2 -19.500 CTS. 
T3 - 23.000 CTS 

c/estac. privativo e arrecadação, 
prontos p/entrega 

Consultar: 
o 
N 
00 
o 
00 

13 iii Glal!lEi 
SOCIEDADE OE fTlEOIAt:,II\O .r>lOSIUÁRlA LO .... 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
(l) 237373 • FX. 230308 

Licença AMl 1414 

VENDE-SE 
Terreno área 2.710 m2, fren­
te Jardim Botânico, 42 mil. 

-x-
Bar 50 metros da Sé, licença 
qualquer ramo. 16 mil. 
Telef. : 222440 ou 0936369733. 
80815 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO d 500 m2, 
nova urbanização da Cama­
cha, d 2 frentes estrada e vis­
ta mar. 80797 

Valor: 6.900 cts. 
Contactar o telef.: 221800. 

SANTO ANTÓNIO 
- Casa nova Tl + 1, quinta 
vista Funchal, estacionamento 
privativo. Sinal 1.000 cts. + ban­
co e desde 72 cts. 
-Apartamentos T1 e T2 d jar­
dim, prontos a habitar, d esta­
cionamento. Sinal 500 cts. e 
desde 75 cts. 
Telef.: 2002600 - 228206. 80807 

TRESPASSE 
Espaço comercial c/ aprox. 
300 m2 na zona Campo A. 
Reis c/ alvará p/restauran­
te, bar e salão de jogos . 
Pode fazer esplanada. Ren­
da barata . Motivo: não 
poder estar à frente. 
Telef.: 0931791753. 80798 

APARTAMENTOS 
Vendem-se prontos a habitar dois T2, 

c/ 110 m2 cada, garagem 
e condomínio fechado, 

na Rua Silvestre Quintino de Freitas. 
t') Bom preço, sem intermediários. 
'" ~ Tratar telef.: 228458. 

VENDE-SE 
No Garajau T2 no último 
piso, como novo, c/ 98 m2 
e estacionamento coberto. 
Preço: 19.000 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 8068 1 

VENDEM-SE 
Apt.os T2 novos, no 
Funchal c/ bons aca­
bamentos e boa vista. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 80678 

CANiÇO 
- T1 e T2, boas áreas, gara­
gem, 2 W.c., acabamentos luxo, 
local sossegado e vista mar. 
Sinal desde 500 cts. + banco e 
desde 54 e 80 cts. 
Telefs.: 2002600. 80808 

VENDE-SE 
Casa em fase de construção 

em lote de 400 m2. 
VALOR: 15.000 cts. 

AMl 597 
Telef.: 7480040. 

FUNCHAL 
Aparts. TO, T1 e T2 d garagem 
fechada, excelente localização, 
vista panorâmica e aS mino do 
Centro. 
Agora início da construção: 
Sinal 50 ctS. Mensalidades des­
de 45.000$00. 
Tratamos de todo o processo 
p/ crédito bancário. 80798 

Contactara telef.: 221800. 

VENDE-SE 
Zona do Lido. loja proprie­
dade c/ r/chão e cave. Área 
145 m2, para todos os 
ramos. Preço: 37.500 cts. 
Telef.: 238732 ou 0936511546. 
Lic. AMl 1421. 80655 

VENDE-SE 
CAFÉ-

NO CENTRO 
DO FUNCHAL 

Telef.: 232482. 80778 

VENDE-SE 
Apt.O T1, novo, no Caniço c/ 
73 m2, complexo c/ piscina 
e condomínio fechado. Pre­
ço: 13.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389) .80680 

VENDE-SE 
Caniço de Baixo T1-T2 e 
T3. Apt.os de boa quali­
dade, em construção e 
boa vista mar. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 80679 

SNACK­
-BAR 

VENDE-SE 
Telef.: 236978. 80813 

PIANO 
VENDE-SE 

Estilo vertical, armação 
de ferro, marca famosa. 
Preço: 750 cts. 
Telef.: 0936704591. 80754 

VENDE-SE 
Máquina de depilação, 
quente e frio, e marque­
sa. Preço: 80.000$00. 
Telef. : 44426 80788 

RESTAURANTE MIRADO'URO 
S. ROQUE 

TELEF.: 742165 - 44823 

Informamos os nossos estimados clientes e 
amigos que encerramos para FÉRIAS e 
MELHORAMENTOS durante o mês de Junho. 

80752 A GERÊNCIA 
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APARTAMENTOS 11 
RUA ELIAS GARCIA 

PARA VENDA 
- Cozinha equipada 

e mobilada como bónus 
durante o mês de Junho 

- Bons acabamentos 
- Estacionamento na cave 
- Gás canalizado 
- A 6 minutos da Sé 

CONTACTAR: . 
PREDIMA - soe. MEDIAÇÃO IMOBILlARIA, LDA. 

R. DO CASTANHEIRO, N." 1 - R/C 
TELEF.: 229622. FAX 225551 

MADEIRA LICENÇA AMl 799 ~ 

AUTOZARCO EscortRS 1.6 3 Cinzento Rádio, V.E., F.C., ABS, JLl, TA Turbo 88 

VEÍCULOS COMERCIAIS 
Agora, na compra de qualquer um destes comerciais novos, oferecemos 

CLIO SOCIETÉ 1.9D 

1.500 
litros de 
gasóleo 

"ACELERE" e visite já o seu concessionário RENAULT 
Aberto aos sábados de manhã e aos domingos, 

das 15hOO às 19hOO (jogos' do Marítimo) 

EXPRESS 1.9D 

Rua Dr. Pita, 23-23 A 
Telef.: 763740/1/2 

Uunto ao Estádio dos Barreiros) 

Estrada Monumental, 394 -A 
Telef.: 762660 -762828 

Fiesta Trip 1.1 3 Vermelho Rádio 89 
MondeoGLX 1.8 5 Vermelho DA, Rádio, A.C., F.C., V.E., AB.S., J.L.L., T.R., R.M. 93 
EscortGhia 1.6 5 Cinzento DA, Rádio, AC., F.C., V.E., J.L.L., T.A, R.M. 93 
EscortGLX 1.4 5 Branco DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 93 
OrionGhiaSI 1.6 5 Preto DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 92 
Escort Cabrio 1.6 3 Preto DA, Rádio, F.C., V.E., J.L.L., C.E., R.M. 91 
AstraGl 1.4 4 Cinzento Rádio, I3.M., F.C., TA 93 
SunnySLX 1.4 5 Vermelho DA, RADIO, F.C., V.E. 93 
FiestaSX 1.3 5 Preto Rádio, R.M., F.C., TA, V.E. 91 
Courier 1.8 3 Branco Rádio, R.M. 93 
Fiesta 1.1i 5 Cinzento Rádio 93 
VectraGLS 1.6 5 Cinzento Rádio, F.C., V.E., TA 91 
FiestaXR2i 1.6 3 Preto Rádio, J.L.L., TA 90 
405 SR 1.6 5 Preto Rádio, F.C., V.E., J.L.L., TA 89 

J.L.L. - Jantes de Uga Leve; 
de Montanha. 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 
STAND DE VENDAS NA RUA DOS NETOS. 1 A 7 

.ABERTO .AOS SÁBADOS 
AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ I S. MARTINHO 80783 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 1 5 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
• Serviço de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. O ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
~ 13.30 às 14.30 horas. 
2. o ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 

. - 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitàs. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida ManuelArriaga, n.oSQ-l.o 
andar(sala 1). junto à Praça do Infante. 
Horário: T odososdias, excepto aos 
domingos. das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Ca lheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Laura Camacho, D. 
Palmira Bettencourt da Câmara 
Pereira, D. Hilda Beatriz França 
Gomes de Zamorano, D. Maria 
Luísa de Freitas, D. Eponina O. 
Floreia de Sequeira, D. Júlia 
Santos da Silva, D. Maria do Pilar 
Perestrelo Mimoso de Aragão 
Figueira de Freitas, D. Filomena 
Gon,çalves Dias, D. Matilde 
Gomes de Freitas, D. Beratriz 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00às 
12.30 e das 14.00 às 17 .45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da' Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos "Os dias das 10 

.às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dia's . 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Ca Içada do piCo, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10às 12h30edas 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAffELEVOZ: 13$50 /3 sego - Custo Mínimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ . 

l....LiIIIMJ Tera mUito que fazer e deve perder algum tempo a 
escalonar as suas actividades. Nao tente fazer tudo ao 
mesmo tempo, arriscando-se a não fazer rigorosamente 
nada. Tenha um pouco mais de fé em si próprio e 
confiança nos outros. Seja cordial. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[li Tenha cU~dadO~o t!~r m~!~uIEtalc~o~~fIE~nlç~a~em5algUémqUe não 
conhece muito bem. Terá de se envolver num assunto que, 
se não for resolvido, poderá desencadear um conflito. Seja 
meticuloso mas não picuinhas. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Não estará no melhor dos seus dias e deve fazer os 
possiveis para não se envolver numa discussão. Cuidado: 
um hábito do qual já se tinha curado terá risco de voltar. 
Poderá mesmo ter alguma sorte, mas não confie nela. Seja 
franco. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Devia ouvir mais atentamente o que outros têm para lhe 
dizer. E não pense que tem sempre razão. Não prometa 
algo que sabe de antemão não poder cumprir. Seja menos 
extravagante. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ !&;'D~ 
~ Não há necessidade de levartudo tão seriamente, mas também 

não tem razão para sertão frívolo. Se não tem.a certeza daquilo 
que quer fazer, atrase o proée5W ao máximo para poder ter 
tempo de clarifICar as idei.as. Não espere muito tempo, pois 
poderá pór a ideia de lado. Seja confiante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~ 
~ Sentir-se-á tentado a gastar mais do que pode - mas a 

tentação deve ser ignorada. Certifique-se que respeita os 
limites impostos pela lei, para bem da sua segurança. Não 
permita que a sua distracção se dissipe em devaneios. 
Esteja atento. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II Não diga o que não qU~iZer, como se estives:e a dizer 
aquilo que mais sente. A solução para um problema é 
relativamente fácil, será que está a investigar na direcção 
certa? Está um pouco confuso e baralhará frequentemente 
o que é e o que não é importante. Seja razoável. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Descobrirá facil~ente ~rro que tem and~do a fazer e 
pela primeira vez será fácil de remediai. Devia fazer 
alguns intervalos no trabalho de vez em quando. Uma 
promessa deve ser mantida. Seja coerente. 

• Terá uma boa ideia, mas precisará de ser um pouco mais 
. trabalhada. Evite o mais possível envolver-se numa" 

alhada. Uma proposta ou uma oferta deve ser tomada 
seriamente. Considere. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Um compromisso que assumiu deve ser mantido e provar­
-ie-á honroso. Deve usar todo o senso-wmum que puder 
neste momento e não tenha devaneios de luxo. Um bom 
momento passado a conversar vale muito mais que uma 
carta. Seja arrumado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Tenderá a sentir-se um pouco letárgico, mas essa situação 
não se estenderá por muito tempo. Não despreze uma 
constipação nem fique a pensar que é uma doença letal. 
Tenha a coragem de assumir as suas convicções. Seja 
afectivo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Tente organizar o seu dia para poder ter tempo para a sua 
família. Os seus números da sorte são o 16 e o 41 . Não 
fique ofendido somente com um simples comentário. 
Acredite um pouco mais em si próprio. Saiba discernir. 

Gonçalves Cabral, D. Alexandra 
Maria da Silva Rubens. 
As mel!inas: Paula Cristina 
Freitas Gonçalves, Catarina 
Joana Novita Velosa . 
E os senhores: José Carlos 
Bettencourt da Câmara, José 
Sérgio Baptista Alves, Carlos de 
Sousa Faria, Humberto Francisco 
Pereira Dias, Carlos Fernando 
Miranda, Ângelo Rui da Silva 
Vieira, Universo Saudade. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTANICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados . 

TP0161 
TP0863 
TP01331 
TP0165 
TP0867 
LX8302 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
NG0693 
TP0875 
TP0171 
TP0877 
TP0173 
TPOl77 
TP0879 

TPOl15 
TP0179 
TP0135 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
10.35 Lisboa 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto Santo 
12.30 Zurique/Faro 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
17.20 Viena 
18.05 Porto Santo 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHA 

00.20 Porto 
00.35 Lisboa 
02.30 Lisboa 
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PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 . Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP1341 11.15 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 FarolZurique 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
NG0694 18.10 P. SantoNiena 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0180 23.00 Lisboa 

AMANHA 
TPOl14 01.10 Porto -
TP0136 03.15 Lisboa 
TP0160 06.00 Lisboa 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

Partida Passagem 

NOCLEO MUSEOl.ÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2:" a 6." 

. feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NOCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇOCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados . 

MUSEU DA BALEIA 
. Vila doCaniçal ": Telef.: 961407. 

07.30 
09.00 

10.002-S 
11.152-S 

12.40 
12.40 F 

15.002-6 
15.00 DF 
16.30 2-6 
16.30 S 

16.30 DF 
18.152-S 
18.15DF 
19.002-6 
19.00S 

19.00 DF 
20.002-6 DF 

20.30 S 
20,452-6 
21 .00DF 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 156 
21.10 156 
21,25 156 
21.40 113 

Está aberto das 1 O às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos das 10 às 18 horas. SERViÇO PERMANENTE 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

DEÃO - Rua Nova da Quinta De-
ão, 15. Telef.: 742512. 

Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

ATÉ As 21 HORAS 
DOIS AMIGOS - Rua Câmara Pes-
tana, 10. Telef.: 225547. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL . 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 1 O às 20 horas_ Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
3a a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.00 às 18.00 horas 
(fechado aos domingos e 
segundas). 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL. Rua Luís 
Figueiroa de Albuque"rque. 
Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz- Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234 - Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arríaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
22 83 00 Rua do Favila 
61610 Gorgulho ' 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
76 66 20 Madeira Palácio 
76 27 80 Nazaré 
23 10 70 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 
52 66 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
96 19 89 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
85 22 43 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 

09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 

11 .55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.0'5 156 

14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 

16.10DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 

17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10S 20.50 113 

20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 

22.55 23.35 113 

OBS: 

2·6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

5 - Só aos Sábados 

2-5 - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

81 24 23 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
97 24 70 Recta dos Canhas 
95 1800 Ribeira Brava (Vila) . 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
94 52 29 Est. c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
94 21 44 C. de Lobos (Cidade) 
94 24 07 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA CARTAZ 

O.M. 1530e1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 . Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
18.45 Hora do Desporto 
J9.30 Recitação 'do Terço 

do Santo Rosário 
.22.00 PrO"grama 'em Português 

de Deutsche Welle 
22:55. ,Oração da Noite 
24.0.0 Encerr;;lmentq 

, ~I~,.:' 92 FM 
07;ÓQ Manhãs em 92 
14.0.0 ," ·Clube Diário 
18 .. '00 Jog<5 das Quatro Rodas 
22.0.0·. No Ar,da Noite . ' 
24:0o. :Progtama,em Português , 
"~ . deDeutsche Welle "-
0.1.00 RefJexos . 
03.00 Cánto dÇ>s· Encantos , 

Madeira em Not'ícia : 
0.8.15/12.45/20..0.0. 

. Intercalares dê Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 3D 'minutos 

sobre a Hora 
Notícias d R.R.: , 

0.8:00/12,30/17.00. /23.0.0. 

RDP tEid 
07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.30 Diário Regional 
10.00 Coisas da Vida 
12.30 Desporto 
13.00 Diário Regional 
13.20 Jornal da Tarde 
14.00 Tardes Livres 
16.00 . Os Dias 

da Música 
17.00 Hora dos 

18.30 
Regressos 
Diário Regional 

·19.30 Diário Regional 
20..00 Alquimias 
21.QO Antena 1 Desporto 
23.00 Slntese Regional 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00.. Clube da Madrugada 
06.00 Portugal Novo Dia 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d ANTENA 1) 

.011111. 
~I"\f iij 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE AIZ 
PASSATEMPOS BRYAN ADAMS 
VAMOS LEVAR 3 OUVINTES A CASCAIS 
PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 
DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS AO LONGO DO DIA 
AVENTURA RADICAL 18.15 
SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30108.00108.30/09.00/12.30 
13.00118.00/19.30/23.00 
00.00103.00· VIAGENS· 03.00107.00 · MADRUGADA 

0.6.0.0. Lingua Portuguesa 
0.7.0.0 Das Sete às Dez 
10..0.0. Bom Dia Madeira 
12.0.0. Grande Jornal 
13.0.0 Connosco ao Telefone 
14.00. Nós e Você 
17.0.0. Minha Querida Telefonia 
20..0.0. Motorizado 
21.30. Bola no Ar 
23.30. Via Rápida 
Tít. Inf. Rég.: D7h45, 12hDD, 18hDD 
Inf. Reg ,: D8h3D, 13hD9, 19hOO 
Notícias de· Hora a Hora com a RR 
Bola Branca às D7h30, D8h 1 S, 
12h5D, 18h2D. 

4f\tRt1d!o 
.. "~FH 

"DAS SETE As 10" 

"AIRPLA YCHART" 
DAS 10..0.0. ÀS 24.0.0. 

"PORTUGAL A 100" 
ÀS 11.20; 14.20.; 17.20; 
20..20. e 23,20.. 

MRADIO 
Para ouvir sem parar ... 

. ........ 
__ a GlRlo 

0.7.00. Estrelas da Manhã 
13,0.0. Regresso ao Passado 
14.00. Sons Livres 
16,0.0 Dance Power 
17,0.0 Hora de Ponta 
19.'00. Encontro Marcado 
21.0.0 Fases da Lua . 
0.0..0.0 Nocturno 

InformaçãQ de âmbito Nacional 
e Internacional de hor;;l a hora. 

0.7.30 - 11.30..·2.1 .30. 
Câmara de Lobos em Agenda 

08.30 • '12.30. • 13.00 .' 20..30. . 22.00 
.. Informação Regional 

FUNCHAL, 4 DE JUNHO DE 1997 



Editorial 

E m 1997/98, teremos o Ma­

rítimo que os sócios quiserem. 

Não através dos seus desejos, 

mas das suas acções. A partir 

dos próximos meses, os sóci­

os e simpatizantes do futebol 

e do Marítimo terão oportuni­

dades para demonstrarem o 

quanto desejam ter uma equi­

pa a disputar a maior compe­

tição profissional em Portu­

gal. Para isso terão que con­

tribuir de várias formas: des­

locando-se aos jogos e parti­

cipando financeiramente nas 

acções desencadeadas pelo 

clube. Quer na procura de ou­

tros e novos sócios, nos con­

cursos a realizar e na consti­

tuição -inevitável -da Socie­

dade Desportiva Marítimo da 

Madeira, SA. Por outro lado, 

todos nós, deveremos optar 

por consumir produtos de pa­

trocinadores 'do Clube, de­

monstrando que o apoio ao 

Marítimo é rentável para os 

mesmos. Deveremos ser ca­

pazes de entender que ir ao 
CONTINUA NA PÁG. 2 

JUNHO 97 
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Editorial 

CONTINUAÇÃO DA PÃG. I 

Hiper Sá é ajudaro Marítimo, valorizando 

a aposta que aquela cadeia de supermer­

cados madeirense faz no Clube. 

Em 1997/98, o Marítimo terá que efectuar 

uma aposta na juventude. Não é difícil ve­

rificar que esta têm estado arredia das ban­

cadas do Estádio dos Barreiros. Obviamente 

que o descrédito do futebol português tem 

contribuido para essa indiferênça, mas sem 

juventude não há futuro. E, sem futuro tu­

do desaparece. 

Em 1997/98, a gestão do Clube terá de ser 

comedida. Os custos da época não devem 

ser superiores a metade dos actuais. Mes­

mo que seja possível o enqividamento, com 

avales de individualidades abastadas. Mes­

mo que se consiga uma linha de crédito pa­

ra pequenos contribuintes. Porque isso não · 

será mais do que aumentar o endividamen­

to e contretizar a hipoteca de receitas futu­

ras. Seria voltar ao mesmo, arriscando a 

autonomia do Clube. 

Em 1997/98, o Clube deverá custar muito 

menos. Deverá lutar pela estabilização na 

Liga principal a partir das receitas possí­

veis adquiridas durante essa época e para 

essa época. Até porque a elimina São do pas­

sivo não é uma situação completamente lí­

quida. A auditoria seleccionará as despe­

sas efectuadas e definirá as despesas ele­

gíveis para a liquidação pr~metida. Será 

boa gestão iniciar imediatamente a criação 

de um novo passivo ?Fica a resposta para a 

direcção a eleger brevemente. 

o 

I 

"'E<9 
" , PUBLICIDADE E MARKETING 

RUA DR. FERNÃO DE ORNELAS 33. 2' ANDAR 
TELEF.: 232712 

AUMENTE A SUA QUOTA. CANDIDATE-SE A MAIS NUMEROS. 
A P E N.A 5 1.000$00 p O r C A D AN Ú M E R O A M A IS . 



97 /98 só pode ser melhor 
Termina, no 
próximo fim de 
semana, a época 
1996/97 do 
futebol 
profissional que 
se vai tentando 
disputar no nosso 
país. Terá sido a 
época onde tudo 
aconteceu, mais 
fora do que 
dentro do campo. 
Oqueficará 
retido para o 
futuro? 

• Disco 2. ] Ga/ ] 6 Ma EDO RAM 

• MonitorSVGA ]4" 

• Kit Multimédia: Placa de 
som/CD ROM 8x/Microfone/ Al­
tifalantes 

• Windows 95 

• Microsoft works/Encarta 
96/Corel Draw 5 

• Modem 33.600 c/ Compaq 
. phone Center que inclúi: 
Agenda de Moradas, Telef. ti­
pomãos livres, Centro de Men­
sagens de voz e Fax integrado ' 

HIPER 

® 

• Disco 2. ] Ga/24 Ma EDO RAM 

• MonitorSVGA ]4 " 

Desportivamente, o 
abandono de muitos 
jogadores para fora do . 
país, a péssima época 
do Benfica e o tri-cam­
peonato para o FCPor­
to . Este último sem o 
impacto que normal­
mente teria noutro país 
com um futebo l nor­
mal e adulto. Na Ma­
deira, um início de 
época atribula­
do para o 
M arítimo, 
com a es­
tabiliza­
ção a re ­
gressar ape­
nas com Iná­
cío, o terceiro 
treinador do ano. 

Fora do campo, tu­
do aconteceu. Foi o 
carimbo do Oliveira 
no caso com a Acadé­
mic a, foram as via­
gens dos árbitros ofe­
recidas pela COS­
MOS - a empresa do 
Oliveira. Foi o sorteio 
sim sorteio não dos ár­
bitros para os jogos. 
Foi a gravação de con­
versa off the record do 
Oli veira, foi o caso 
das "meninas" na se­
lecção do Oliveira, fo­
ram os "nazis" au s­
tríacos do Oliveira, foi 

. o ataque cardíaco do 
Oliveira, foi a recusa 
do Benfica em colocar 
no Estádio as cadeiras 
da empresa dos ami­
gos do Oliveira, foram 
mais transmissões te­
levisivas, cada vez 
menos vistas, vendi­
das à RTP pela empre­
sa do Oliveira. Foi a 
SIC contra o Oliveira, 

• Windows 95 

foi a SIC contra a 
equipa do Oliveira, foi 
a SIC contra os negó­
cios do Oliveira. Re­
sumindo, o jogo da 
época foi SIC-Olive­
desportos . E por isso, 
pior ficou o fute bol 
português. 

N a Madeira, idem, 
idem, aspas, as­

pas. Tudo foi 
maI S lll-

tenso fora 
de cam­
po. A 
c erveJ a 
do Mari­

nho Peres, 
as cores dos 

equipamentos 
no início da época, o 
estágio da pré-tempo­
rada, os estádios vazios 
nas divisões inferiores, 
a Sociedade Desporti­
va, as Assembleias Ge­
rais, a comissão , os 
apupos e o volte-face. 

Está na hora de vol­
tarmos ao rectângulo 
de jogo. Até deveriam 
ser proibidas as entre­
vistas após os jogos. 
Pouparíamos eis artis­
tas dos pés ao martírio 
provocado pelas per­
guntas dos jornalistas, 
dirigidas às cabeças. 
Obrigam a respostas -
difícei s - e sempre 
iguais; O futebol joga­
-se no campo. Joga-se 
com os pés e goza-se 
de preferência - nas 
bancadas, juntamente 
com milhares de ou­
tros afic~onados, tiffo­
sis e adeptos. Viva o 
futebol real. Fora com 

• Microsoft works/Encarta 96/Corel 
· Draw5 

l<:l'enente Coronêl Safmentõ 
.Ed ifício Infante - Bloco Dr/ c 

Telef.: 74321 5/6/7 
• Kit Multimédia: Placa de som/CD 

ROM ]6x/Microfone/Altifalantes 

• Modem 33.600 c/ Compaq pho­
ne Center que inclúi: Agenda de 
Moradas, Telef. tipo mãos livres, 
Centro de Mensagens de voz e 
Fax integrado 

Fax: 743025 



Sr. Empresário 
Junte-se ao Marítimo 
promovendo a sua Empresa 
A nossa proposta: 

Sponsor de nível 3 

Outra forma de participação será a oferta de promoçõ­

es especiais aos sócios do Clube. Para isso, bastará um con­

'tacto com o Sr. Miguel Rodrigues , no CSMarítimo, indi­

cando o nome' da empresa/estabelecimento e a oferta aos 

sócios. Depois de uma confirmação por escrito, a empresa 

passará a constar na lista de sponsors de nível 3 do Clube, a 

divulgar permanentemente no Suplemento DN da Onda 

Verde Rubra. Será entregue um auto coI ante identificativo 

da oferta, a colocar no local de venda. 

EMPRESA 

Onde estiver este autocolante, os sócios do Marítimo são 

clientes especiais. A oferta é para si. 

LISTA DE SPONSORS N3 
Vulcanizadora 25 de Abril - descontos de 25% na aquisição de 
pneus novos, de baterias novas e de 30% nos alinhamentos de direc­
ção 
Parque Industrial da Cancela, PI 1.2; Entreposto da Cancela e Fun­
doa de Cima - São Roque. 

LMG, Automóveis, Lda. - 80,000$00 desconto na compra de ca­
da automóvel a pronto 

CAGUINCHA, Restaurante, Café - Varandas do Centromar-
10% desconto nas refeições (excepto cartão de c rédito) 

CELFF - Centro de Estudos de Línguas e Formação 
do Funchal - Rua do Esmeralda, 68 - 10% de desconto 

MULTIÓLEO - Estrada Monumental- 10% de desconto nas vendas a 
dinheiro 

SARAH MENDONÇA - Aulas de Inglês, Rua de João Tavira,4 - 3 B 
- 20% de desconto 

ARMA, Formação Profissional, Lda. - Rua Fernão de Ornei as, 47, 
4° andar - Cursos de Informática e Italiano - 60% de desconto 

SOS MATEMÁTICA - 20% de desconto nas explicações de 1 ~ ano 
e no curso de marinheiro desportista náutico - Rua do Aljube, 7, l° C 

PROTElA - FLOWER'S SHOP - 10% desconto - Shopping Center 
Monumenta l Lido, Loja 7 

INSULARMÁTlCA- PRODUTOS E SERViÇOS DE INFORMÁTICA, 
LDA, - 4% desconto nas vendas a pronto pagamento - Rua Direira, 
21. l °andar 

U. S. A. SPORT- 10% desconto pronto pagamento - Centro Comer­
ciai Tavira, Loja 2 

SALÃO NÓBEL- 10% desconto em todos os serviços - Rua dos 
Aranhas,5- 1° F 

Você conhece o impacto do Marítimo na popula­
ção madeirense. Ganhe mais, novos e bons clientes, 
fazendo uma oferta especial a clientes especiais. Uti­
lize a força do Marítimo na promoção dos seus pro­
dutos. 
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